
EStADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO IJ ~, ... ~~e...\-.l 

..6..J."l"O XVUI - :s~ 100 CAPITAL FllD~:ItA!, SEXTA-FEIRA, 26 DF. JULHO DF. 1963 ~ 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

O Pres!de:lte à~ S.:>nado Feder.1!, nos termos a? art. 70, § 3"', na c;on.s­
titui:;ão e du &rt P, 11"' IV. do Rf'~Unento OOmW11. convoca J.s duas .;'a.sa.s 
ào Congresso N~<.'ion{l.t par!t, <:>m sç.:?Sóes _ ç_onjlllltas a realiz_a_rem-:se :10'.< àia.s 
13, 2U. 22 e 27 de agósto dQ ano em.-ê_J..U'Qa.._ JÚL.2L lJ.O.ra.i... e 3.0. .mln:.ttv.::i. no 
Plenário da, Câmara _dos uc,put.ados, c-on.hec~rem_Qo __ v_e~oJre'5idencl1·l &.o 
P1ojeto cte r,el_\n9 1_36, ae. U}6~~- na_Cámnr~_e_ nJ _3h_de.__1963_._ no ScnadoJ 
que fixa novos valores çs.re. os venctmcntos dos scrvij-:>res do Poder El:e. 
eutivo, civiS e militares. 

Sen·"r.do Federal, em 23 de julho de 1%3 
C.U.rtLLO NOGUE!RA DA GA;;t.\ 

l'ice~l':'"et:íarnte no exerc?C.:!o da Preside:uta. 

SENADO 
Pretldente ~Andrade tPSD ,. 

- SPi. 20. 
VlCe-Presldcnte Nogueira da :n. 

JOSé Fet:<:tano - Go-4\b. 
Jill>celmo Kuoltsc1lek - G~. 
Pedro Ludovico - Ooiâs. Oama IPTB - MGJ. 22. 

Pnmen·o·Secrett\no - Ruy Palmei­
ra (UDN - ALi . 

Segundo-Secretario - Gilberto Ma­
rlullo tPSD - GBi, 

Terce1ro-Seeret.ar10 
lklila <PTB - ACREJ , 

QuartoaSecretá.rJo 
Jlheiro tPTN - PAJ . 

A<lalberto 

Catteta Pl· 

PARTIDO 'l'RABALHIST" 

tPTB). 

1. Adalberto Se na - Acre. 
2. O.Scar Pa.s.so.s - Acre. 
::1. VlYa:..<.:.o Ltrna - Amazoru~..:~;. 
4. Edmund'o Levl - Amazonas. 

O Br. l1r_e_sw.cn~~- d:> ~eas:Jo __ .rccteral; ncs ténnos do a1·t. 70, § ~Q da 
00n.:.t.tW:Çã';:l e d( art.. 1'~, li 1V .!~ Ht:JÍ~tlt:Jltr) COlrlJ.lll, t.:ü-.t';o.:.l. ::q ..t •·..& 
Casas do Congrf'..sso N'lClot~al _;...xe :Q.J.... _&l.!~<t<L__CÇ>..).Jllllt..t a ;.<!aHz;:~•··.!;~- ·•o 
ctia 27 _d_e_ ~õsw a c an ... em !-tlrsv· ·as·_:a1.:W no; a..:;~ no .t'.lenanc a<l chm<~.; .i. 
dos Deputq::tõs e ~em J.l!'eJUI~O Ci.a rr.at.éna_lª-.çt_~swvca p_Jra. a me.sr4a "*>a 

~áo, ccmhece-rem do veto pre$tde.•c.al ao Projeto ae t..e-1 m~' t.H1hi~~--L.de 
1960, na _Cótl}at~ e :1~ 5~. de_ 1900 no~_ Senado) que a.utonza ll constlt.u1~ .u 
de unia co:t!panh.;a hdre-. .f>~ric.P nc Estado d . .J Parnil1a. 

Se:1àdo f Cd{.'ral, em 24 de julho de 19€3. 

CMtm.w Noc:uEmA DA Ü.lMA 
V!ee·l!rt:.•·idente, no exerc,c;o d.a Presidêncta 

SE.ll LEG-E~UA 

1 .Ja:s.:tphat Msrmho - Balll .... 

ll. J.rineu Boruoousen - Santa C:a· ~~--a~~tbaldo-~1~·~ - se~~:~~·-
tanna. - -

FEDERA!,... 

L'l. AntOruo Cartas - Snnt.a Cntu ' R!;_SUj\'10 
r1na. 

13. Dante! Krl.eger - R. G. SuL 
lf. Mílton Campos - Mmas Gera:'.:.. 
15. Lopes da ~sta - Mato Gr~o. 

PARTIDO LIBER'rADOR 

(PL) 

Partltio SOCial UClliUCl'átJCO 
i.P . .o. 0.1 ........•...... 22 

.':1.J'L1Qu 1 raoamlsta Brtl.Sueu·o 
IP, f, .B.J ........... ,.. 17 

t.lnl<l-0 J.)emocrO.UCa J.'oi&CiUOil-1 
tO.o.N, .............• 15 

Prunelro Suplente - JoaqUim P«­
rente 1UDN - Pll. 

6. ADtoDlO J uca - CearA, 1. Aloysio de Carvalho - Bahla. 
Meru de Sá - R. G. SUl. 

Pal"tlàu WbeL"taC1or tPt..• . . 2 
Partzao 'l'raoa.uusta !IJacuJÔa.I 

Segundo Suplente - OUido Mondth 
(l'SD - RSJ. 

1. OiX-Huit · Ro.sado 1em exercido o 2. 

Terceiro Suplente - Vasconcelos 
Torres ( PTB - RJ) . 

Supl~mle, Jo.sé Bezerra) - R. G. 
Norte_ 

8 Argemxro de F1g·ueiredo - P~~ 
· raiba. 

9. Barros Carvalhg - Pernambuco. 
DI:DD&:~I'~tT~I"iln._tHDIIn.\DIII. 10. Pessoa cte QUelrOZ- PetnamOuco 
J~..W....,~ ~ 11. Jose &rmmo - P~rrw.mbuco. 
'\'AR'l'IDO SOCU.L DEMOCRATICQ 1~- Sllvestre Penctes - Alagoas. 

L,,, Vasconcelos I'orres - Rio de Ja-
tPISDJ neiro <em ex~rcfc!o o suplen~ 

Gouvêa Vieira1 . 1. JoSé G:.uomard -.Acre 'fitl éxer-
ClCJO o Sup.&ellte - Jose .KruralaJ . 

3. LOIJàO aa 1::3i1Vetra. - Pará.. 
a. Eugemo .Barros - Maranhão, 
4r. Seoastu\o Arcner -- Mara.nnao. 
1. Vlctozmo fi"reire - M.at·annao. 
o. Slge!recto Pacheco - Plaw. 
1', Menezes Punentel - Ceara. 
8. Wil.son Oonçan·es - Ceará. 
9. Walfrecta Gurgel - R. O. Nortq 

(em exerc1cio o SupJente - Mil-

14. Nelson Maculan - Paraná. 
lô. Amaury Silva - Paraná. em eser­

cicio o :suplente 1\4elo Braga~ 
!6. Nogueira. da Gama - Mina.a G&· 

rais. 
17. BezetTa Neto cem exerc1clo o Su­

plente Gastâo MuHer>. 

(il11IAO DEMOURATICA NACIONAL 

tUDSJ 
noel Villaça do PTB) . 1. 
Ruy <.::arneuo - Paraiba. 2, 

zacarias d.;: Assunção - Pará.. 
Joaglll.ru fiarem-e - Piaw. 
Jose <..:ancucto - P1.au1. ~: 

12. 
Le1te Neto - Sergipe. . 3. 
Antõn!o Balbino <eru e:::erciclo o 4. 
suplente · Ed1lard01 catalão do 
PTB) - BJ.h!a. 

Umarte MarlZ ·- H G. Norte 
em exercido o Suplente Cortês 
Pereira). 

PA.H.TlD() 'l.'RABALUISTA 
NAVIO:-IA.L 

tPTNJ 

1. Cattete Pin.ne:ro - Parâ. 
2. Lmo cte Mato ... - l:::lã-o Pe.ulo. 

PARTIDO SOt::lAL PROGRES~lSTA 

t~SPJ 

1. Raul Gluberti - Dpl!'Ito Santo. 
2. Miguel cauto - Rlo de Janetro. 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRASLLEIIW 

tPSB) 

1. Aurélio •.'iana - Guanabara. 
MOVIMENTO TRABALHISTA 

RENOVADOR 

tMTR) 

I. Aari\o Stelnbruch - Rio de Jaa 
neirb. 

PARTIDO REPUBLICANO 

{P.r N.J .........• 2 
Patnoo Social ProJressrsta 

tP. S. P i .. .. .. . .. .. . .. 2 
?artldo S.OClall:!ta Bt•a.sUelro 

IP. S. 8.) ............. 1 
Partido Repu.oHcano 1P R. J l 
Pa.rt1do Democrata Cru;t~o 

<I'. D. C.J •. .. ... . ... ... l 
~Iov1mento rrabllll:Usta Renoa 

vador ,MTRl • . . . • • . . • • • • 1 

Sem legenda 

Total 

BLOCOS PARTIDARIO$' 
' . ~ 

19 - Maioria 139 Membros): 

PSD 

PTB 
29 - Minoria 117 Membros) t 

UDN 

PL 

ti4 
2 

66 

39 - Peque1Uls Representações 19 
13. Jetteno.on áe Aguiar - Csp1rito 

santo 5. Joio Agripino <em exercfcio aJ fPRJ 
Suplente .C::m:c!o Oondln) - Po-~1. Júlio LefOO <em exerclcio o sua 

~!embros): 

l4. 
15. 
18. 
11. 
18. 

Gilberto Marínho - Gu::mabtua. 
Moura Andrade - Sào Paulo 
AtUJo Fontana - santa Car.arina. 
0Ufdo Mondín - R G, SuL 
Benedicto Valladares M!.nn.~ 
Ger~is. 
P'Ulnto Müller. 

6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

raiba. . · plente Dyhon Co) ta) - Sergipe. 
Rui Palmemt - Alagoas. , 
Eurico Rr?.ende - E'3p!rlto 52nto. PARTIDO DE:::o-crtA'l'A C;.US'i'AO 
Afonso Arinos - Guanabara. (P'DC) 
t'adre Calar•1S - Sôo Paulo. 
Adolpho Franco - Paraná. 1. Mnon de Melo - AJ.a.goas. 

P'I'N 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 
PDC 
Josaph"t Mru:lnho <Sem Legenda) • 



UDERANÇAS 
1 ---4 BUS RI.OCOS PAitTIDAaiOS 

M.<\IOJ{tA 

T..wer: 

J3 ·:·:·us carvalho - <PTB - PEJ. 
~~ ('e- Lu~eres: 

V .1·1 mno l''relre - IPSD - MA) 
v I'I'UneeJIO.<i rõrres - IPTB RJI 
J<>1te-sn" dp <\gUJar - IPSO - ESl 
J._.r'!'~•o da SJII!E'lra - IPSD - P~J 

MINOB:JA 
l, •f,e1 

J •.' 1 'Aí':np;no - ~ lfDN - PBl 
l'.ee-t/Cfe,es 

~)'>;' ~· K•· t>t?,f'r - UU~ - RS) 
!'.J~'1l de Sã - p·,-RS• 

PE4tTf'::'\:,"'.S ltEP.HEst~N1 AÇõES 
' C.taet 

L:',) hf" M<llü..) ...:. IPTN - SP) 
'-vu·j'·l.tder 

J A·n•! o Viat.a - •PSB - Gal 

: 11 - DOS PARTIDOS 
p::;u 

B. nPrúcto Vallajares - 1 MG) 
V ·c~- Lute: es 

v:r l""UI1 Gonçalves - ... ·CE) 
S :.f>f1',€'C1u Pacheco - IPl) 
W~tf+do GurgeJ - <RO) 

FTB 
Lid~r 

."stur! Vi:gíl'o. 
vwe-Lideres 

Amaui. Silva 
V valdo L' :na 
BezPda Neto -

uoN 
l.ial'!.r 

;p&~ 

1AM) 
IMT> 

Dan el Kriej?:er - •RS) 
V;rtl-l.íderes 

F.·n·itti, Rezende - 1ESi 
Padrf!; Cala:znns - 1SP) 
• o\do'fl1 F'ranco - tPR) 

PL I 
Li<te,r 

MPm tlf' -Sá - fRS) 
ViceL.Lide, 

I 

A!o.vsib de . Carvalho <BA) 

E'TN 
~L'no de Matas - (SP~ 

Vic~-Líder 
catete: Pinhe•ro - <PA> 

PSP, 
,tder 

EXPEDIENTE 
OEPARTAM.:::NTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

IDIRI1TOR GI!FfAL 

AL BERTG> D!! BRITO F!!l'fl!tRA 

ejoja~lll ou 8BRVIÇO •e: ..,UQLICAÇêllit 

MUP.1L O F' ERRE: IRA AL V!!S 
CHB1"D DA DPÇ.lO DO RI!DAÇÀO 

FLORIANÔ GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

'mprene nee oflclnao do OepArtome.\\Q c6o .knpr.noo Hoc:lonol 

BRASILIA 

ASSIR.oi.TIIRAB 

REP.oi.BTIÇOES I P.oi.RTICUJ,.ARES lUIICIOIUIIIOII 

Capl\al e IB .. ri<>r llapi~lll o hllorlor 

·1 Suplentca 
1.· Filinto !,!üller 
2. Eugên;o Barro .. 
3. Heribaldo Vleir& 

! PTB 
T:t-utare$ 

1. Dix-Huit Rc.sado 
2. OScar PMsos_ 

Suplentes 

1- An. :.:> Jucft 
2. Aarão ~te!nl.>ruGh 

UDN 

Titularu 

1. D1narte Mariz 
2. Et-lrico Rezende 

Suplen.t9 

L Lopes da Co;ta 
·2. Zac-arias de .Wunç~o. 

Reunlõu: QuL'lle8-f&lrOB, AI ..... 
Semestre • •.• • ... • •• • • Ort i(t,OO Somoatro • •-• • -.- •• 10 00 Secrotcuia: V era de Alv~ 

· /Ira. 
.l.oo ...... _. !* • • • • • • • • • Cri 00.00 Ano ............. ~ ..... . 711,00 ' 

Jb::t.orior l!nerlor 

ABO . ..-............ . Cr$ ··--·········Q··· C>t 1118,00 

- E:~:cet.uad.u ao gara o euerto-r, quo aorio aompro aau.aill, &I 
assinaturas pocler'"IBo.-ão \emar, em qualquer époea, por seta UI.Osoa 
o a um ano. 

- A fím de poaslbil1\ar a romesoa d.o v-alores a.companllacloa de 
esclarocimentoa quanto t sua aplicaçlo, aglfcJtamos d.tem preferência 
' remeua por mefo de ola.-eque 011 valtl postal, emitidos o favor do 
TG'!!oureiro do Oiparumento de lmpreDsa NacJoual. 

- Oa unploment.oo 6a odlç6es doa órgioa oficiais ""rAo toraeGtdoo 
aea assinaates sõmant.e medfete solicftaçl.o . 

- O casto do nUmero at-rapaào aoré aores-atdo ta ar• 0,10 e, per -
"""roi ele d~eorrldo, oobrar.o .. lo mais Cr8 O.SO. 

UDN 
Tttularea 

1. Lopt>s da costa 
:,~, Antonio Carlos 

PTB 

Titularei 

l Amaury Silva 

2. Bezerra Neto 

3. Pi~to ?"erreira 

Cointssão de Econod!la 
Presidente: Fillnto Müller. 
Vlce-Preal.dente: Eduar<lo QG.~ 

coMPOSiçlo 
PSD 

T!tu.larcu 

FUinto Mülle.· 
Eugênio Barr9t<J 
Atiljo [l"ur;t.•u.! 
Jooé GUiomard 

SuJ;Z~nt~ 

Jeffer~Jll de )o-\gaiu 
Olgtredo Paclieeo 
Sebastião Archer 
Josaphat Mar!nllO 

PTB 
Tttul«tfSI 

Eduardo Cat1.'1i\.o 
Nelson Mi\cu!an 
Julio Lelte 

Suple.nlel. 

Osca1' Passos 
Bezerra Net4 Mhmei ~úuto~~ m .• n 

Vic8.-Líder 
R-aul biuberto _ fES) l. Daniel .Krieger 

Suf)len.UB 

1, A.rtur · V lrgUio Pln F'erre!ra 
UDN 

TitularM 

Ad~... -... '""ranco 

----·---------12. João Agri-pino !I. Argemiro de .Flguciredo 

J. Silvestre Pérlcles. COMISSõES PERMANENTES 
, Comissão Diretora 

Moura Andrade _ Presidente <PSD) 
N(Jgw:Hra da Gama - IPTB) 
Adalberto Sena IPTB) 

Rui .éa-Jmeira fUDNl 
Gilbe~to Marinho rPSD) 
Cattete Pinheiro fPTN) 
Joaqutm Parente (UDN) 
Guido -Mondin fPSDl 
V:>..Sco~eelos Torret. <PTB) 

Cbmissão de Agricultura 
I <7 MEMllROSl 

Prdidente Nelson M1:c.utan 
!PTB, 

':.a- Vk -Pro.sidente - Eugênio Barro.s 
(PSD. 

\ OOMl'OStÇÃO 
: PSD 
1 Titulares 

I Eukênio Barros 
2 J "4é Felic!ano 

, Suplentes 
· 1 Atilio Fontana. 

2. Pedro Ludovico 
PTB 

_; _ _ T1tula.ru 
1. "'eJ..SOn Macu1an 
? Dii:-.ilu!t Rosado 
~ ~a,Ul G!ubexti. 

Suplentos 
l. El!~o c,talão j 

M. M~ !;neiabrucb 
8. A~ !lena 

~ ' " 

Comissão de Constiwicão 
e Justiça · · 

111 MEMBl'IOSl 

UDN 

Tftulare.s 

·1 .\loysio de Carvaltlo 

2. Eurico R.&zende 

LopeJJ da Costa 
Suplente$ 

Jo.sé Cândldc 

Presidente 
(UDN) 

vice-Presidente 
...-es <PSD> 

Milton OamJ>O& 3. Milton campo< 
Supler.tes 

WUso.o GonQal- 1. A!on&o Ar:nos 

Za<'..ariM de Assunção. -:-n 
Reuniões: Têrças-feiras, às 15,00 ~~ 

ras. 
Secretário: Oid Br!lgger. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titulares 

I·. Jefferson de Aguiar 

2. ~-:. ·1y C-a.meiro 
3. Lobão da Silveira. 
4. Wilson Gonçalves 
5. Josa-phat Marinho 

Suplent~ 

1. Men<>zes Pimentel 

2. Leito -· \ 
3. B<>nedllo Va~) 
4. Aaroo Ste!nbruch 

>11.~~~~ 

J)a.niel Krieger 

::' JGlio Agripino 
Comissão de Educacão 

e Cultura 
S: etário: Rona.ldo FerreirA Dias "' ,, ME:t>'IBROS) 

Oficial Legislativo, ?L-8. Presidente _ Menezes Pimentel Ç!ft 
Quartas~feiras, às 16,00 1PSD) · j' Reuniões: 

.as. 

Comissão do Distrito Federal 
!7 MEV,.FOSl 

Vice-Presidente - Padre Cala~~ 
- <UDN) 

CUMPOSIÇlO 

Presidente - Lino de Ma tos fPTN t L 
.ce-.PrOitidente - Pedro Ludovlco· 2, 

<I'SDl, 

PSD 

Titulares 
M.meze.s Pime-~tel 
Walfredo Gurgel 

Suplentes 
4 

OOMPOSIÇ!o 

PSD 
Titulares 

1. M<"' .. ~ .l?itr.erlte.J. 

2:. PeQo Luáovico 

&M.~ Co~ 

1. Benedicto 
2. Si.gefr@do 

Valled.ar'es 
Pacheco 

PTB 

Titulares 

l Adalb<r_\o Sena 
a. Plnto ];13.-..l>e. 



Sexta-feira 26 DV.l<IO DO CONGRESSO NACIOI'tA[ 
~~~~~=---=-=~=-

(Seção lt) 

3upleutet 

1. Pe-" ~a de ..., .. eiroz 
2. Amaury Silva 

UDN 
Titulares 

1. Antonio Carlo.s 

I 
I. 
2: 
3, 
4. 

Sup!e-nte~ 
Le-ite Neto 
Lobão da Silveira 
Eugênio de Bnrros 
Júlio Le<te 

11UPLENTES 

1, João As ri pino. 
2. Josaphat Marinbo. 

Cnmissão 'de Ra:a::8es 
Exteriores · 

Comissão liJ Se:~;ra:~çr. 
r~ acionai 

, UI::N -- z~cJ.::~s ae 
1 Pn • .:>Iden1c. 

PTB - Si:\e~trc p_;:· .. • • .:.$ - \·,.._1! ... 
'Pr~sid::onte. 

2. J.>ndre Catazans 
" ~!em de Si 

SJ.tl:c~;~es 

I 
PTB 

Titulares 
1. Vivaldo Lima 

'!2. Amaury Silva 
, 3. H€ribaldo Vieira. 

Sup!cntE's 

• (11 Io:iE1ffiROSl 

I 
P:·c~ict-ente - Jefferson de A~u1.;u· 

(PSD!. 
VH.:e-Presl<lente _ Pes.<iCa Go Quei­

! f{IZ (PTBJ. 

PTB - Oscar p.::~o:.cs. 
UDN - Ilir~eu sorn~J:tt:.'-(il. 
PSD - Jose Gu~o!:l::Jr 

l. .Adolfo 
2. ~ilton 
~- Al"UOU 

Franco 
campcs 
de Melo 

~e·m.ões: Quu.rtr.s-fciras, à.s 
horas. 

1. Aurêlio Vianna .. 

1
2. Pessoa de Que:roz 

• C' 3. Antônio Jueá. 
1<J,J) UDN 

I 

c:retir:c: V era de Alva:rcnza 
fra, 

' T:tuln.rcl 
:'.~a- 1 

1. Eurico R::-z-:::!1de 

Comis5ão d2 Finanças 
115 ~!I:" 'BROS) 

rrB - Argemiro de Figueiredo 
Presidente 

UI..-"'1!'7 .,.._ Daniel Kr:eger - Vice-Pre­
sidente 

Somposiçâo 

pSD 

TlTULAilE.S, 

1, Vtctorino Freire 
2, Lobáo da Silvrua. 
3, S1gefredo pacher.o 
4. WilsGn Gonçalves 
5, Leite Neto 

StrPLENTBa 

1, José Guiomard 
2. Eugênio de Barros 
3. Menezes PimrnteJ 
4. Atilio Fontana 
5. Pedro Ludovico 

PTB 

I, Bezerra Neto· 
2, Dix-Huit Rosado 
3, P~soa de QUIÜTOI . ~. Eduardo Catalão 

SUPLEN'l'Ea 

t. Nelson Maculnn 
2, Llno de Matos 
3. Vasconcelos rorrea 
4, Amauri Silva 
5. Aurdio Vianna. 

UDN 
TlTULt.rtt:S 

1. Dinart Manz 
2, Inneu Bornhe.nsc...'1 
3, LOpE'S da CC'sta 

St:'Pt.t :. rra 

1. Adolfo Fran~o 
2, MHt.on Campvs 
3, E•.trico Rezrr.de 
4. J:Jõo Agripmo 

PL 
TlT-;oLAR 

11 Mcm de Sá 

SUPLI:N'l"E 

1, Aloysio de CarvalhO 
Reunipes: Quart.as-feira.s, 

AOfRS 
secretário: Renat-o de 

Chermont. 

à.s- 10.00 

Almeida 

Comi~são de .Legislação Social 
(9 Membros) 

Pire3idente - Vivaldo Lima - PTB 
Vice-P~·esidente - Ruy Carneiro 

PS.D 

2. _Antônio Curlru 

S'l,}lent~s 

1. Lcpes da cost.::. 
2. Zacr&ia'3 de As.:,1Jmpç5.o 

Re,uniões: Qu.utas-feiras, às 18,00 
horas. 

Secretaria: Vel'a 
Mafra. 

de Alvaren:H\ 

Com~,~~~!:~.''""" 
1 

Pre.:lídente - RLlY Cc..rneiro (PSD) I 
V1C&·Pre5ideiJte --- Aurélio Vianna 1 

<PSB>. 

I. 
2. 

!. 
2. 

Cun~osiçiio 

PSD 

~'HuJares · 
Wilson Gonçalves. 
Ruy Corneiro. 

Suplentes 
Sigefredo Pacheco 
Leite Neto. 

PTB 
Titularet 

1. Dix-Huit Rosado 
2. Heribaldo v:eira. 
3. AuréUo VIanna. 

Suplentes 
1. Argemiro Figueiredo 
2; Amon de Melo 
3. Júlio Leite 

l'DN 
Titulares 

1. Dlnarto Mariz 
2. José Ci'!nct:clo, 

Suplentes 
1. João Agripinn 
2. ,Lopes da Cr~·a. 

Rcunió~s: QuintüS-feiras, 
rns. 

Secre~ó.rio: J. Ney Pasoo<:; 

às !6 ho-

Dantas. 

Co;r:i~~ ~o de R~dação 
< 5 :VIE).~BROS) 

F: ;su::entc - Dlx~Huit Rosado. 
Vlr)C-Pr::!sidcnte - Padre f'~> 1 ~ --"'\S. 

c .em po~!ição 
PSD 

TITULARr:s_ 

1. Walfredo Gurgel. 
2. Sebest!â.o Archer. 

euPLOl'TEI!. 

1. LobâG da Sllveira. 
2. João Feliclano. 

PTB 

Tl'I'Ut.Aa 

1. Dux-Hult Rosado, 
StiPLENTf 

I 
1ompos1ça.o 

pSD 

1. BenOOicto Vallad:nr.:;, 
2. Filin to MUller. 
2. Jefferson ae A!:! i.Üar. 
4. Aarão Ste:nbruch. 

SUPLENTE! 

1. Menezes p,menteJ. 
2 Ruy Ca:-neu·o. 
3. JOsé GuiomurC .. 
4. Victo-rino Frei:-e. 

.!-'I'B 

TITULAt:E:S 

I. Pe..«soa de Que1ro-z. 
2. Vivaldo Lima. 
3. Eduardo Catalão. 

SUPLENT&a 

1. Antônio Jucá. 
2' osrar Pas.ws. 
3. Anz-~mlro de F!guetrcuo 

UDN 
TITULAREI 

l. Antônio Carlos. 
2. JoSé Cândido 
3 Padre Calaz.an.s. 
4. Arnon de Me·l·'· 

SUPLF.NTE!s 

1. Daniel Krleger. 
2. Eurico Rezende 
3. João Agripino. 
.t, Mem de Sá 
Secretário: J. B Cas~/on oTa.nco. 
Reuniões: à.s quinstas~ etra.sl as lD 

horas. · 

!:omissão de Saúde 
(5 MEMBROS) 

t'Tesidente .. Lopes da Costa tUDNl 
Vice--Presidente - Dix ;JuU. ~ndo 

tPTB.I 
Çomposiçã.o 

pSD 

'IITUL.o\Rt:.'J 

1. Pedro Ludovlco. 
2 Si-gefrcdo pacheco. 

s:::rr ~~:rr.s 
1. Eu~enio Barres. 
2. v;.l~fredo Gurgel. 

PTB 

TITULAR 

1. D!x-J!ult Ros2do. 

SUPLENTD 

1. Adalberto Sena. 

UDN 

TITULAR 

1. Lope.s da Coota. 

SUPLENTE 

1. Dtnarte Mar!z. 

p.SD 

'l'lTULA11. 

1. M:zuel Couto. 

SUPLENTE COMPOSíG.!\0 

PSD 

Titulares 

1. RJY carneiro 

1. Heribaldo Vleira, 1. Raul Glubert!. 
Reuniões: QulntM-felra.o 

noras. 
M 15.00 

Ba.rbosa. 
TITULAREs 

Secretário: Eduardo Rui 

·psn - Victorino Frcrc. 
PSP - TI.f,iJl C!Ub::'l'ti. 

PT.3 - r..x-~1'J:t .RcsaC::). 
P'lB - ,8(1uarc;.-o CalrUw. 
UDN - Ad<1ifo FranC"~ 
UDN - Ennco nezcr..ae 
PSD - Rtu C:lfn!'HO 
PSD - AtlllO .1:'Jntnna, 
P3P - .r..::guel CouLO. 
-Retmiões· 

horns. · 

Comi3sfto Ge Servko 
Civil · 

(7 :Z..1E::.\1E ... 10S I 
Presidente · SilvL.:;,:-e 

(PTB> 
\·;ce-Prc.sidente 

(PSD) 
Compo::,içS.o 
. PSD 

Tll'ULA!l.ES 
1. Leite Neto. 
2. S;gefredo Pacheco. 

!:iUPLEN1ES 
1. Victorir..o l<'relre. 

Le.te 

2. Benedicto Vaiiactares. 
PTB 

TITULARES 
1. Silvestre Péricles. 
2. Nelson Maculan 

SUPLEN'l'!:S 
1. José Ennlrio. 
2. Eduardo Catalão . 

UDN 
TITULARES 

1. Antônio Carlos. 
2. Padre Calazans. 

S'JPI.ENT .... S 
1. Dlna!·te Mariz. 
2. Lopes du costa. 

PL 
TITULAn 

1. Aloysio de C=trv.-:1llo. 
SUPl.ENT!: 

1. Mem de Sá. 

às 13,•JG-

Reuni6es: Terçns-íeiras, às 16,00 
horas. 

Secrelàr!o: J. Ney Pa.<:sos Dantas~ 

Comissão de Transrorles, Co­
mt•nio~çõas e Obr<:s Pilbl1cas 

tá ME~-1BR.08) 
Presidente - Jose Fe!.J.mano tPSD). 
Vice-Presidente - Irineu Bornhnu .. 

sen (UD:OO. 
Comp.o.slção 

PSD 
, 'fiTUL'l.Rrs 

1. Joté Fel1ciano. 
2. Sebastião Archer. 

SUt'L~NTE 

t. Jefferson de Ag-uiar. 
2. Fllinto MUller. 

PTB 
rll'ULARES 

1. Bezerra Neto. 
2. Uno de Mattos. 

SuPLENTEs 
1. Silvestre Pérlcles. 
2. Miguel Couto. 

UDN 
TITULAR 

1. Ir!neu Bornhau.se•. 
SUI'tENTZ 

1. zaca.rlas de Assuuçâo. 
Reuniões: Quartas-feiras à! 16,oa 

horas. 
Secre[§.r1<>~ Alexandre Pfaend-er -

oficial LegiSiat!vo, PL-8. . ;.1! 
•j •· Walfredo Gurgcl 

1' . ."J<Jsé Guioma-r ~ 
UDN 

1. Padre Calazans.-. r•l Republioa-se por ter saldo com r•l Republica--se por ~er sa.id{) oon:r. 
incorreção. -..... lncorreçl\o. 4. ;flaul Giuberti 2. J~lo Leite. 

' 
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dmissão Especial do Pro\éto 
' Ide. Emenda à Constituição 

n9 2, de 1961 
(Dispõe sôbre: Altera os arti­

; r:c-s 26._ 56. 58, 60, 110 e o pará• I graio un~co do art. 112 dá Con.S· 

0 
titu:ção FeC.ernl) 

I
' - oigaruzação ad.mir.:straiiWn do 
: DJ$-trit::l Federal; 

8. Nogueira dá dama - PTB. 
.1!. BBITOS Carvalho .- PTB. 

10. Daniel Krieger - UDNo 
ll. Lope's da Costa -·ÚÕN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. Ruy Paliiteira .-... UDN. 
14. Heribaldo Vicirã - UDN. 
15. Aloysio de Carvalho - Pres!­

dente ..d PL. 
16. Mem de Sá _ PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda-à Constituicão 

Membros - Partldo.s 

1. Menezes Pimentel ..... PSD. 
2. Wilson Gonçalves - .P~l). 
3. Lobão da Silveira - PSDo 
4. Ruy Carneiro - PSD. · 
5·. Guido Mondirt - pSD. 
6. Silvestre Périctes - PSD. 
7. Vivaldo Lima - PTB. 
8. Amaury Silva - PTB. 
9. Pinto Ferreira ..._ PTB. 

10. Eurico Rezende _ UÕN o 

11. Daniel Krieger - ÚDN. 
12. Milton Campos - ODN. 
13. Heribaldo Vieira - U:bN o 

Jefferson de Aguiar ...... de&ionofu 
em 2S de abril de 1963. 

Ruy Carneiro -- d&.1ignado em 23 
de abril de 1963. 

Eurico Rezende - Be!i,gnad<l em 23 
de abril de. 1963. ' 

Amaury Silva - designado çtn ~.ta 
de abr.u de 1963 •. 

Bezerra Neto - d~iá;nado em .23 
de abril de 1963. 

ProrrQgações: 
: - vencimentos do.s deSembai'·· 
1 gadores do Tribunal t:e Ju~t1ça do 
1 Distrito Feder!l'l; 
1
1
· - regime de rendns do Distrito 

n9 4, de 1961 · 
Dá nova redação ao item Il.t 

do art. 95 da CJnstlt.tilçâo Fedéral 

14. LOpes da Costa - UDN. 
15. Aloysio de Carvallio - PI~. 
16. Lino de Ma tos - PTN. 

Até 15 de dezembro de 1962 - Re­
I querimento n9 600-tn, aprõVà<lo ~ 

1 Federal; · 

! . - comp-osiçâo da ·C.! ma-r a dos 
1 Deputados e 90 Sêtladu Fe6eral e 

1 
do Tnbunal Superior E~eítoral: 

qrredutibilidade dos vencimen. 
tos dos juizes>. 

1

14 de dezembi·o de 1961. 

Ate 15 de dezembro de 1983 - ~~ 
· querimento nº 782-62, aprovado ~r.1 

Comissão Especial do Projeto[12 de dezembro .re 191!2. 
- process0 dé escolha do Pre­

; ~!Ciente e .do Vrce-Presidente do 
Tr .bunaJ Regional Eleit.oral do 

Eleita em 27~6~19Gl, salvo o..o:; Se-
nho!'es senadores; _ 

de Emenda à Constituição l Memtr.os ·- Partidos 
n9 8, de HJ61 I !. Jefferson de Agmar - PilD. 

't· DLStrito Federal; 
2 · --. aplitaçá.o da cota do impô.Sto 

1 d~ renda destinada aos 1)1_unic1~ 

1 piOS. 

'Ii:!eJta em 15-6•1961, com exceção 
"Clo.1 srs senad·ores: 

Sarros Cal'valho - designad.c em 
30-f-1962. 

r-#e!Son· Mnculan 
Is-P~I962: 

ri.obâo da Silva 
23 ~ 1963. 
~pes da Costa 

29'jl0 ,1962. 
1 Prorrogações: 

designado em 

designado em 

dc:;.igmtdo em 

Ate 15-12-1g{i2 -- flequetimento D\t· 
mero- 611-61, apravaao em 15-12·61: 

Ate 15-12-1963 ...... ae·qoenmento_ nú· 
meró 178-62, aprovad& enl 12.::tz•82. 

'j' · Membros - fiátUdóS 

1. Jefferson de Aguiar - RelAt.Gt 
. - PSD. 

Lopes da costa. d'esi~nado em 21:11 
de outubro de 1962; · 

Lobão da Stlveira, desighadO' ern 23

1 
de abril de 1963; 

Bezerra Neto, designado em 23 dé 
ãbril de 1963. ! 

Àc-rescenta item ao artigo 39_ do 
Cnpttulo I! ~ Presiden~ da RI!· 
públicH - da Emenda Constitu~ 
cicna! n9 4. de l:l6L que Instituiu 
o .sistema parlamentar de govêrno 

cSôbre a exonernção, por pro~ 
posta do Re-nado do chefe cl.e mls· 

Prorrogações: são dip1mnãtica de catãter per· I 
Até 15-12-1962 ......; ReqLtt!rtl11ento ml:~ manente) 

mero 609-61, epro""r"ado em 14·12·1361: Eleita em 5 de ofttubro de 1961, sal-
Até 15-12-1963 - Requerimento nú- Vo os Srs. Senadores: 

mero 779-62, aprovado em 12-12 ... ]&óJ . v1ve.Ido Lima_ -- desi-gnad-o em 30 
Meftibros - Paxtldos I de março de 1962: 

1. Jefferson de Aguiar - PSD. Guido Mondm - designado em 33j 
3 LO!bão da Silveira ~ PSD, de outubro de 1962. 

t ~~~e~~~~elf~n;dJ~s0_;__ p§!J. Jefferson de A~uiar - desi,J:na<io em 
5. Wilson Gonçalyes ...=.. PSD, ~3 de abril de 196:!. . 
6. Silvestre Pérlcles _- .F'TB. Ruy carneiro - aes:gnà.da eln 2'9 
7. Bt!zena Neto - PT:e. . de abril de 1963; 
8. Nogueira dii Gamá - pTH. I -Eurico Rezende - ae.;ign:a:dó eih 33 
9. Barros Carvalho - .e'!':Qi. de abril de 1963· 

10. Daniel Krteger "'- @~-· Pinto Ferreira' - designado em 23 
11. Lopes da costa - UDN. ct b ·1 d 196" 
12. Milton Campos. ~ v··,c·Pr•s\- ·e a ri e ». 

....- " Bezerra Neto ....._ de~ignad'O eYn 23 

2. Menezes Pimentel - PSD. 
3. l'llihto Müller - PSD. 
4. Guido Mondin - PSD. 
5. Ruy Ca-rnélrb - PSL-. 
6. Amaury Silva - PTB. 

· 7. Barros ~arvalho - PTB. 
8. Argemiro Figueiredo - pTB.'' 
9. ae:.nerrn Nckl - PTB. 

10. Daniel Krieger - UDN. 
11. Eurico Rezende - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. Ruy Palmeira ..._. UDN. 
15. Aloysio de Carvalho _ PL. 
16. Lino de Matos - PTN. 

Comissão· Espe!llal tlo PrdietQ 
de Emendá à Co~s{it~i()ão 

n9 1 O, de 1961 
I . 

Acrescenta pará~rafo ao art. ~ 16 
da Constituição Federal tAplica­
ção da pat"Célà proveniente 4as 
cotas de imposto,~> destinados aoo 
Municípios) . 2i Lobão da Silvéira - pSD. 

3 ~Ruy carneiro - PSD. 
41. Benedicto Va1Jád2féS .-. p"SD. 
S. Wilson Gi:mça!ves .-..- P'SD. 

dente - UDN. •. - - dr. abril de 1963; ' 
13. H..'Jribe!do Vieira - UDN · Amaury Silva - des•b;nado em 23 1 Eleita em, 28-2·1962, salvo os Sts. 
14.,.RU$1 Palmeira - ÔÕN · d·e abril de 1962. Senadores; ' 
15. Aloysio de Çarvalho -:- PL . 
16. 1\iem de Sã _ PL. Pron\Ogaçõe-s:" L~-pes da Cosfa - designad-o em l3G 

de março de 1952; 
.., 6 Nelson Macula.n .... PTB. · 

71. Silvestre Périole:s ..... PW. 
Até 15 de dezemb'ro ie 1~2 ...:: RJ!.= 

querimento n!l 608-61, aprovadó em l4 Guido Mond:Ln - designado em 2à 
Comíssãó' E'S~éra:l rto Ptojet&· de dezembro 'tio 196!. de outubro de 1963; · 

8, Nogueirà da Gn.m·a .-. PTB. 
~ sarros CàrvalbO - PTB. 

1~. Daniel Krieger ..... :. Vice-Presióen-
1 te - UDN . 

. 1~. LOpes da Costa - UDN. 1!. Milton CampGs - ~N:. 

de Emenda. à Coristi!UJC.·ão Até 15 de dezembr!> de 1963 - Re> wiison Gonçalves - dé.>ignado 'Í' .. 
querimento no 781-&2, apro-vado em_ I 2.3~4-1963; 

1 Heribl!.ldo- Vieira -..- UDN. 
1 Ruy Palmeira - UDN. 
1~· MÕysio de Carvalho· - pL. 
16. Mem de Sà - pf.. 

n9 7, de l9@1 12 de dezembro de 1962. 

drmesão Es-pactal, do. Projeto 
jde Emenda à Cot<slitui~ão 
: rT'I 3, de 19&1 

Altera o § 19 do· art. 191 d9. 
· cOnstituição Federal. · · 

Dâ nova redação ao art. 6~. 
item I, da CollStituíção Federal. 

<Dispõe- sôbr& as matérias. da 
coznpetência p-~ívã.tlva do Sel1ado 
incluindo as de propOr a exône­
ração dos CheféS dê' ml.esão diplo-

mática de carátél' permanente- ê 
aprovar o estabel-6Gimófito, rom­
pimento e reataoento de relações 
diplomáticas com paiSes' estran· 
geirc-sl . j (Aposentadoria do funcionârlo 

I' aos trinta anos de ser:viço) . Eleita em 4 de o-utu:Jl~o (t:: 19:31. sar~ 

~
leHo em 21-6~62, salv-o c.~ Srs s~- 'lO os srs, SenadoreE: . 

(na ores· Guido-Mondin - designado em 29 
obãc; da Silveira. · de outubro de 19JZ; 

!· Wilson aonçn1v~ e 
Vivaldo Lima - designado em 30 

Membros - Partidos 

1. Menezes Pimêntel _ .PSfl. 
2-. Ruy Car.nei-ro - PSD. 
3. LoõãO da Silveira - PSD. 
4. Jefferson de A!nliar - PSD. 
5.' Guido MO.ndfn - PSO. 
6. Pinto FerrelJtft - PTB. 
7. Bezerra Neto - P'l'B. 
8. Amaury Si:J.va. - PTB. -
9. Vivaldo Lima - PTB. 

10. Daniel Kriegt>r - UON. 
11 . Eurico R eze~de - UDN'. 
12. Milton Cam:po.s - UDN. 
13. HeribaJC,.o Vieira - UDN o 

14. Lopes. da Cesta- - UDN. 
15. Aloysio de Ca:rrrlllO - PL. 
16. Lino de Me tos _,. PTN. 

*
' maury sava_ G:.:!:;:nedo em 23 ae ~:te mt: ·ço de 1962; 

a n de 19133. ~omis~ão Es~j.;iz:l c;~ ~r.J.1c·; o Ruy Carneiro .-. ~~:.i~r"c.do em 2'J . 
~ I Prorrogações: ' de abril de 1963: de Emencffi t e~~stitui<ão 

~I té l-5-12-1962 - [i,jt,.;:lerimento ntl- Wíkion GOn('S.lVéS - designado em n~ S;. d-J 1·9:;1 
m ro 610-ól a-pro~.:..,:;_o em 1{-12-1961; 23 de abril de 1963. 

Eurico Rezende - designado em j'3 Acrescenta dlSOCJsit!vo áo âr'U-
~té 15·12-1963 - ~quérimel'lto mt· Üé abril de 1983: go 15, revcga o ·uem V e o § 69 

mtro 798-62, aprovr~do em 12-12-193!.! Pinto Ferreira ..... <ic.slgnldo em 20 do art. 19, sub&tit.uiu o § 59 do 
' ~ tld de abril de 1963; art. 19 e o :trt. ~ da Constltul-

Membrds· - .rãt C.S Amaury _Silva -· G~i-::·na6ô erA 28 ção. 
1. Jefferso-n de- A.guie.r - PSD. de abril de 1963-. (Modifica o regime de discrimi- · 2r
1 

Lobão da snveira - R~~~torlo - Pr • nação de reuda.s>. 
, PSD. orr.czaçoes: ./ 
l f<tô· 15 de dezetnb1'6- .:~ 19&~ _ M- Eleita em 20 de no>emblo de 1961, 
~, liuy (~.rnéfró ..- PSD. (}ueriml!nto n9 607-61, aprovado eê 14 salvo oS Srs. eem:d-or-rs: -
il Benedicto· Valladáres .:..- PSD. de dezeMbro· de t§(Jf. . Bari-os Carvalh.o - dcs~nado •n; 
!;). Wilson Gonçalves - PSD. - "' 
~ SHv_estre PéFldes - P,cl~tur - A~ 10 do CczemGro de 1~ - Re- ·~ de março óe 19~~ 

P'rB. quer-imento n9 72'0-62. S,?rovcdo c:-.l 1?. Guldô Me~n - e:?.;:tno.de ~-:t iog · r. Amaucy ~a - l"l'B. do ~mbro de !963, • do '"-'~~ de 19&2; . 

João Agripino - designado am ·'23 
de abril de 196:f; · 

Eurico Rezende - desterrado e-m )3 
óe abril de 1963; 

Josaphat Mari_nho - designado em 
as de a.bril de 1963. 

' Comissão Espectal do Projeto tia 
a.,enda à Constituição n9 9. 

de 1963 
Dá no\'a redação Go item IJj e 

ao ~ 4° do artígo 19 da ConstitUi­
ç,::.o <.referentes ao Impõsto 1C:;) 

ven a ... e Coa:~l:_il~iÇJ~s). 

!viembros - Partidos 

Jt;terson cte A~u.i-.:r - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
\-V1l:;on C1 ~1-{'~! ves - PRD 
ivl.enezes Plmur-1 c! - J.'#....,D 
Leite Neto fl~·o 
AOlaury Sflva · - PTB 
Bezerra Neto - prJ.B 
?ilJt.o ..t--e.· .. ::·a ._ P'l.3 
Hu•-,berto Nedt:.t.---- PTB 
.\rgemiro d~· Fi.,.ueire!lo :-. PTB 
Et!ricq.-ttezi;nde o;_ UDN 
~!iltun Camp<" ::: - UDN 
Daniel Krieger - UDN 
Aloysio de . Carvalho _. P~q.ucr.-ru 

!"·f 1os. 
Josaphat t ... :rinho - Voç~e.."lO.S Pt.r-­

til s. 
Eleita em 3=l-5-1{}63. 
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JIÃRIO DO CONGRESSO MACIONAL (Seção 11) Julho de· 1963 1831 

ATAS DAS COMISSõES 1 elo LEi da Câmara n.o 24, de 1361, que i 'l'ransmlte inf.<>rmJ.ÇÕJ'S sôb.re a mu\é-1 gl celebt'ar acordos, com o Baqc• 
• J _ • - : · "'·- · • inclui na re.serva do Serviço de Ss.ú-, r1a cto R_eq}lel'lmento n_9 ~$1~~3.., do Se- i c~e Crédito da Am!l-zônia ~· A._, ob-'e-

C~".!!!!~~~-q _O~_ L!_Q.1~l.~ª.9 _$9_ç_1all de d~ E.x2rcitó, no pôs to de ?~6U!I~o-[ nlloi: Se1;1a~or ~~urào V1e1ra. 1 tlvando a cor.cessao de fmancmmen­
til.' REUXIAO E-:-t1 l3 DE JULHO Tenen~3, amparadas pelas d!SpDSlçoe~ O__llc1o _ __!l __ _____L§~j_, de 22 do Il}ês em ! tos aos plantadores, segundo o.s pla-
. · ~ Dz ·~ 9 :;3 da- Lei n.9 3.l()J, de 1.6.57, as enfzr-1 ~~-~~._do s_r. ~l!ll_eirUe~:;:z_táFJ.ú_l:!a_-lnos a serem elaborados; 

meiTas que foram c:::n\c-ca;:;,::ts p:tra a 1 C_am:na .~.:. ~~Pl!ta§""~.s._ e_p.~-ªnulr"'-an~ i h) firmar convênios com o Inqtl--
.A$ 16,1{1 hc:-::.s, :n." S.1Ia das Comis- F E.13., e pa.>éeriormente; de~.gns.d.cs1 c.o .... a.. revi .~~- -0. ~~ª--~ _a\U:ÇI;rrª-:9· a i tuto A~ronômico dà Norte, vi6tz-nda a 

:.Õe.1 do S2na:::::~ F::d::xa1, so? a presi- para permanecerem nos hospitais de, s ... ,.,;o.umt~ __p.._J.?_OS_lÇitO. 1 o:::tenção do material agrícola. neces-
dên:c:a. d:> Sr. SmRCor Vwa!do Li- Na:a; cu de Rec:fe, nos anos d.e 19441 . sário e a assistência técnica a ~r 
m~, P"e:o:n'.e~. C-". :3r-s. s~11:r d.cl't's f!-a~l 1 e 1S1.5. Ainda c:J:n a Dá-lavra, o Se-j ELO~aLo___d.e_.l..ei ... cla....Ç_$,{(:.ª1~a 1 prestada aos plantadores; . 
Gn\b~rh, Rcr:b: .• d::> V1e•ra, A~tômo I n~ n·. E~nador _Lop2s dJ. Costa ~ro-l nQ 52. d'!J 1963 i) co:1tratar serviços de técnicos t 
~r!":s, Lcp::s da Cc2ta. e~ Lobao dJ.! nuncu:-s2 favo;·avelmente ao PTGJr!to i ~ de óro-ãos. técnicos nacionais e es~ 
S~I~1r3, n::~~::-.e u com1ss~o de Le- 1 de Le~ da C.1mc.ra n5' 42, ~e 1SS3, · EsTA~€!--RCJ! :r..~~:tr::n."._s_ DE PRPTEÇAO A ROR- trangeÍros; 
g1s!,açao SDc:al. • que- au~oriz:l o Pede r Executivo a I RACHA; ÇRTA o F'Q~J20_~çroNAL DA . 

:m· lid:l e np-:o·:ad.a a ata da reunião 1 Dh:ir, pelo \Iini.-:~erjo da Aero:1iuti- ,B_Q~Qf_A;_ !.R~§!:QgJA __ __A_QQM!§§;\o 1Y a Cotar as medidas ad~quad!.s ao 
ant~rior. · : ca, 0 crédito est_::ecial de c:·$ • • • . . . . ~:rcu·qyt.__ o:.:: DE~QA_D_A ?~~C!HA estunu!o e. amparo· àa produçao ·da 

O ~r. P:--u;~(ien::-, a se;uir, dá a pa- · 2.CS3.()~':!.~·~. dcs:inado a c:::brir d::-z-\ No _cr:-N<-~r.no }i,A,.c1-;I'!X::,. DA BÇI\RA_CHA, .borracha SJ.lves.r~, }C~l,do em viStf\. o 
lavl"ll. ao Sr. Jen:1d:.r Raul Giuberti, p::-s~ cem a re.;,!aur.J.-;::lo e a:!cpta-' E...QÁ_çu_'l]l..bS PiW'liDÊliCJáS. -a'J;:nento_ da prcc~u..rvmade dos seran-
que emite puec::-r pe~a aprovação do ção Ge vários aercporto.s. ga;s nativOs; 
projeto de Lei d'.l_ Cóm.ara n.'? 3-5, de Ambo.:; os pa--eceres s::.o ap:-ovadc~ O Con]'rc.:s.o Nacknal det'-reta: k) a.o;se:\lrar, por intermédio do 

... 1963, que dispõ~ ::o.ôb.re a situa~ão d:JS p-:::.r unanimid::J.Ü.2. Banco de Créditc cia Amazônia s. ·A. 
contribuinte..::: dr- Montepio Civil dos, E3.got:::.d::t a matétia comt:::nte dr Art. 1~ A Comi~.são Ex~:::utiva d:e o su:nimento d~ borracha;_ em qu$n-
fuli.c:onário::_ pll':>_licos fed{·rais, e dá)pauü-, 0 8enl:..or Ptesi~::n.~c c::!11~1ic~ D;;!csa da BC!T.acha r,e:.se. a denn.'11i- tict~··2s e qua;idades sufic~entes p~ra 
cukas provid!"n~·las. 

1 
h:J.vct do::si~nad.o o Auxílmr-Lc~lJiaü- llJ-1'-.Se Cono::elho Nacrcnal da Bor- garantir o fLL.~cionamento dOS est~· 

tm disCU-""2-E.o e vota<>ão é o parec3!"; vo Bl-10, Cid Erügge:·, para as fun- racha <C. N. B.). belccim::mt.-cs rnanufatureiros; '\ 
aptovado unânimemente. J <"ões de secretário da Comi"'s:.o, em Art. 25' o Ccnse:llo Nacional da l) c::mtr:::lar, por intermédio do ôr4 

Nada mais havendo que t:·atar, en- Substituif';;O a Renato de Almeida Eorrr:.cha terá P!"eslci_ido p2lo· Ministro gho 4overnzmental incumbido de exe-
cetrn-se a reunEí.o, lavr2.ndo eu. Cid[ Chermont. da raz:mda e se co:lS~itull·:],· de se~ cu~at· a pom:ca -C~ intercâmbi-o ·co-
B-.-~tsger, ~-~cretário, a pre.~ente ata I . " m·mb··os <end· ~~nt d · 1 · · · t • 
q ue, uma 1,,~ PT'rov~da, sera· ~~nada Nad!l 1!1.313 _haven:lo a tr~tar. en~f_r- '" - • '"' .J um r:::pre.:::nv. e o I :r:erc.::- cem o rx. "r'or, a 1m.por ar,ao 

- " 1 - 1 d c d Banco de Crédito d::~. Am::lz~n::~. S. A., e e- por:rç-:w de tco:r.cha neturai e 
pelo 8:-. President-e. ra-tc J.'e;.tn:s.o, . avr:m .o eu, ~ um d:J. Supz..~inb:1d~n::::ia d-::~ Plano de sint<>,"Jc1, s2us suc::::dâr.cos e art<>fa-Erii" ~r. secret3no, a p~·esen.e e.~ .... 

I 
0 . 'u:r.:t vez. a?:·ovada será a.c.sin:l~ V::dol'iz::~t.o Ec:!nômica da Amczónia, tos; 

C 
· pelo Sr. p~·es1dente. z um do J\•J:ni.:,~éri-o da Agcicultura, 'um m) fixar, ab o mês de nbl'il de -;h da 

~:nlss~o_Q.e_fJ.na.nQ.a$ ----~--- _ -~--- d_o ~lmGtér.o d:J. Inj:k>.,:ia e Comér- ano, os pr2ços da borracha nacianal 
1-c!\ -uNA JU.t..liO! cio, um do lr.::::~.._l"o i,'.;2.c:onal de Tec- a .. ,.,lem p"'• ~ a:s produ"o:·es lJelo 

..... R.t.T I •0D:fi~ 3 ~ 1 
DE .1\T.'\.!.JP 1~7-'il SESSÃOl EM ~5 ~;:agia ,u~ liJ~ ,P-"?~~~?rc..; de b~L"- 1 l;_.i~~o -de .~t~dito da Am"r:.zúnia_ S. 

I 'D" ~ PJ I I' n f)'= 196" -- I 'il, h.cha. e u~n d.. lna.u.:t .. a manura ... u- A, e os p:·eços de \'::!nda pelo meamo 
J\:;. lc,oa, ~C':·~s. no Scn2cto Fcd.eral, 

1 
,,:~'t' .. -l.o..~ ---"'R. -··---•'r' --- 1 rcha. I à mdú:;tria, t:.o pr:::Ju~o nacional ou 

so~ a pre~.~.:::lc.a. do Dr. Sen.::.dor Ar- 1 S :::-.":-.~~ 1;;-_l\'SLATl!A.,. D~'\ 1 § 1Q Os m:~n!,;_:-~;. Co c~n.scll:..o Na- sin~AL:t:~o produz1à-o no Pr:.is ou de J)ro-
gel,nirc de Fizu?lrcdo, pre ·entes O" !J':l L ~. ·; -~!..~~ ! tJ R.'\ ! c:or~:.~ na Bc.r;:;.e!~.1 s::!rLo nomeadcs · ccdcnc1a exte:-na; 
Srs. Scnade>r~ Daniel Krü~ge_:-, Lop:::S - ;~··-~···r-·-·" . ., c: 0 IV ,...UFl- ~ ,:.e:o }'H.:o::.enle d.:t ~-:J?úO'ica, me-l n1 op:n::-r sô1Jre a·con-reni-éncie.. · da 
da COsta, Victo_<no F:·e:rc, Pe$.sêa d pp ••• ~q;-"'.:--;:.._.,'1-., DC~S- \l1 ..... ,. ,;.,, ~-lc\.nnte p.(t;::O::;ta do ~-~lll!.S~l:o da I<a-,ir.zta~aç:o de fábr:cas de b:)ftfi.Cha 
Qc.eiroz, Menezes Pir.-.entel, Lobão da B-A_ I"'.~ GS:\ . .\ L G.J.~ __ -.!:.q-_o \L j ~er.tla, deyer.do os r.:p!"€sEnlc~!rs d:..s ";nli?ti'"'' C'l ct" no•''"s in::l:'·s'.c;".S Ce 
Silv~ira e L'no de ~:alo~. rcún~-se a R~K"I~O. .., . . r,::cC:t:~o:cs e o da ir.di:St ·ta EC!" indi-. ;·.lAfJl;~ (<> t~" ......... _:;;. ·· ~ 
COrnis.:::o de T"ln'"!n-as·. A-; 14 horas e 30 '11'":1..1':'.::,: c~.ú~. r:-~p:.;ct.\r,.nE.:3tc, pe:~s A.sso- · ' - ~ .v ..,. ·~ -, '.. • 

;c.::ix:-m d::' c:''Y'):.~.:-.:'2r os 8::1110· ~C:r"m-~::- ur:::-~·--::1L::s c:: E:nt1:,,:3, c::::.ções C:~ GeAin·rBU~· . .:-,s e pela Ccn-: O) athOLZ3r e f.sca,:?ar o e:.~pl·c~o 
o d ?.:-nnd~r~ .'~.c:r~...:.o Nacior..ál da rr:.t'.ilst-:- .. a. , de s"J~c(2.11Cú.s cie bo:rr:ch~. n::-tc.o:;J.als 

Ada:t~rto s:·na. ou In,l.:Jr.aaos; res ..,cna crcs çi:;:::-f.-e~o P.1c:1:co.. ' I . · · -
W1Iso:1 Gcn::-.:'!'ve;, L~:re Neto, B::! .... 1 . . .•. , § ~~ ... S'm. dos m~~b1·~s d_o~~Con~:- pl c-:;t:-·::-::er ronn:r.1IYJ.entc, as ~o-
zetra N:-!o, Di,--Hult R:J.S~do, J",juur- Vj•::1lC" vn:a. it:o 1\.: .... ~~~~1 da Eona_c~;.:),'.:e~._re?·.~~ I t:>s -de c :no;:J;::.o d::! borracha nat:,J.ral 
do C:l~.;l![.Q, n:nnrLf'~ 1\tariz, It·inc:: r Pd'TI:mdo leYV.. n.ente ee~n:Jm.sta. p!Oi.õ>~~---nal, ~e.La cu cjn+.;t:c .. ecros:;·r,·as ao !Un"'iona-.. 
B"rn:h~u"'rn e '<e- de S' 1 d•' noc'> ccu "''" l'r··~·c,"le ~-···e ·- ·- · n. n - a .... " ··- -- ~ · ··~ -· .r~ ...... 1,i"TI pa..-rn~"- - . .-. .; ~ · ' _v~.u: ~-· ._,_. ~ ..... - m:·1t:J t"1. i·1júst:ll manulàturcira 
~E' d~ .. -p~n<:.::-:'a 3 le:Ln.a da ata d-· i 1 cu~:vo, cm,1 rt:·;..m.ço~s de suJJstl~ulr . · ' ~ 

re-J..Jif.o :mt::-~ior_ i Jl~~'rn'""~"'1 P;lYI':'TI~'~.. o ~,linlslro d:l Fa7.cnda em su::-o:. f~l- Ql llcenc.~r J.UUJ[me~te as qmU:rtl-
lnic~:l!P:t-~1' 2 a .... ,.::.!'";r:;~ é co-:~cdid::. i ,Tryn \327':"rr'!:! . . é tas e impedimentos. I r.:.:ct:'i de c:.' :~ó:ncros. tc~mo-plá.stlcos 

1 fo~_.,n..,...iro "" ~<'J'•Uclrc o 1 0 ue vierer~1 a s2l' prou.uz1dos no Pais, 
ac Sr. e:m:::c'c · L.Jb=-::; C:a Silrei::-a que 1 r~..,...i,..:(\ r,.....,~ 1 m. § 3?. Os m:;ml:.:-os d::> coa~:?:ho Na- --:~ n~odo a n'.o ~rejurlic~r a proàu-
m;:JJif::·::.-~ .. p.-~r. I't].:-~;5o da emf'n-1 p-..-"'""'1: d<:> O•rP11"C'7. c:vn.-I c:a _qJ~r.::c:·a r.ío rece~erJo lçtio da b: r:>('h<t 'n"~·~urr.l; 
d~ n.? 2-CC.J 2. pc!a ap.--ovação, no'" I F"mi ... i"' ~, 1\-~"'":'E'~, C'..:::l:~.,~u:r L ·-,::J:ler.~:-~o. CJ:L.t:t~do dos . .. - , 
tôrmC'<: d1 <;,:~J::-.:J.t.r.d~ à eme:1cta. nú 1 p;• ..... "'+oof' pP ... lf'' .. !l. ricc.·.::t-.s d~ r:.:11 :;:.: .o L.·-:c c.·· servic'::o rl o,:.n.',· toJ:2 C'S a.s ~r:'..,os que lhe 
IItc?l'O 1-CCJ, npr::-3::-ntadas r:o ProjPtr.! p~...,,..., np '\11'"'"1'· ;; 2.os ne..:; • .:c.; p1 ~,:r::o::-. :.:.:) ccnsi-~c- 1 fê:r.:·1 1 .sv"x:r~.l-:o.J p::o Cc:~~no Fe~ 
d4! Re~a/U(:io n'? .i2. de l9E2, que a.!)li! ,T"fi"""'"'"l1 r'\P ll""11 '"',r c·a(:l-s r::::ov .. n~::.~ i:, _.:.:::t(".o. lde:·:l; ... 
Cil ac--: s::·vi-C.J:-ts do Quact.·o da Se- 'I _p..,.,.F-,., s+,.,in,"'11rh. , ' · · Int 
crc~:nia dn S::<nJ.do Fedrr~l. di·posi- An .. Pl!n 1til•n'l Art. 3? A S.;crt~.:rlt:. e O> ó:gaoo I S) el:.:J:ll.lr o. r..::l~~d.~-n'J'1.0 h·::rn'l 

zdministmtivos Uo Consi...li..i.J Nac:o- ,·do C'JllS:'·ho ~;:tecna a BorrJ.c ll, e 
çÇrs ~a L~i t~.<? 4. 01:1, de 2J de de- 1'~~"1lt"., r~rn-n,-..: · (I" · ' 1 
Z!lm:.:: .. o C:; H:~l. o parecer é aprova- ~.,.,.,,n('tl) lT:> 1 1->ri?fP~. n-.11 ~a B.·,.r~c:~:c ser2o -l_r,- ·-.:-H, p~r tl SU]:3.-lntend:r, pOl in:enn5dio do 
df.l s:>m r::.st'ri--;.'1ês. ' NI"~••Pír.::. .-fq Gan~l\. um .....,e~r3ta_rw-G::r ai •. servw..or ~ubll-1 s, .:n ~::_ ··;:.,: 2:·:::. \ ( J :;;:: ~·lços da Se• 

con'inuanCu, 0 Sr. Só!nlL:or Dan:p. ,y,.,,p li':>fln'(lnõ. Cu. autarq·uc?. ou c.e ~.::.~::)d':!.,e c e c-:-;:_aria o Cie s~m · ó:g:tc.3 admi~lis-
Tr. A:"!"l.,ho l=i',..,n,.,o. e_conomta L1-;...n., econ~m1~b Pr•>f-.<;-~ trati\CY.:. . 
..~.~r.eger apre~s!lta pJr:ceres favcrá- Antfl.nin Ca':'lo~. slo.1ai, nol'"ler:.do p~lo Mlll:Stro de. Fa-
vCi.i. aprovadas peli Com:ss.l?; ao .-:enda. , Art. 5.0 o Ccnse~ho Nn.cicnal da; 

· t · t D.1nir1 Kri~"-'<;er - 2S . 
.se~um es p.roJe os: , ,

0 
~ .... ~ ,. -rA.:.·, Borra~ba (C.N.B, eplica-:-á, na Re-

Prcjeto de Lei dn Câmara n.<? 1031 n ~~. ·? .... 7C\'!TRN':''"<:: Art. ~· Ao c.o.:.,c-.... n N ..... om:l da\:;:~" "':l!'~·J .. -Iic.::, nuncJ. r.H'nos de 4/5 
de 1S62, que auturiza o P&ier Exe - ·- ~ 1''"1 Bo~racha com;.n.e: (qul:!tro-r1,,;ntc><:t p:rtes do Fundo Na-
Ctllivo a mandar prove.r a publica- A !!~f!'! dP nr€'>:~IH'3. rpq;.st,·e n · ~Tl· a) procnover e inc~nf-ivar o plan· c ::r.·.1l da Borra<!ha. 
;. ~ - . · pflre,...lmr>n._') df" !)."3 B<>nh~;rp<; P,r-!"1Rcto- I 
ç~o d::ts obras co:npletas de F.ucllàes .. ~·~ ·,., , e·~·rnent3I D"-"lno tio racional da .seringueira na regúlo · . " . .· d , d N· _ 
da Cunha., e d:í ot:t~as providências, r~s. -"1 n ·;':1 0 r "'1 · "v amazõnice, d.e acôrdo com os mé- . Art_ G F"ca Cll:l o ° Fun O .. a 
Proje~o de Lei tia Câmara n.9 9, de aberta a se~s<l.o. todos técnicDs e científicos adequa- ciOnal da Borracha, a _set adtnmls--
19(.3 d ' t't t d v ! d • dos· I trado pelo co11selho Nac10na1 da ,aor .. 1 , que c-once e ao Lns 1 u o e a ser 11 n a a.~. . racha. 
Biologia M::trinha, de SJo Paulo, a 0 Sr. ?o SecreU'tr!o lP a ata de. b) criar, nas regiões consideradas . 
snbvem;ão anual de Cr$ 500.(100,00 S!"~.<;Po ant~rlor, que, oo--ta em técnicamente propicias à plantação, § 19 O Funq? ~acton~l da narra-
para manutenção e desenvolvimento tdi~cus,:ão, é aprovada sem t1eb:t- postOt~ de distribuição dos materiaís ;:'}1:t será ~ons.Itu .. do de. 
do Labor-atório de B:ologia Marinha te5 . e uten.s1lios necessários à. mesma, às a) de 5% da dot.ação global que o 
de São Seb2stião, e ao Projeto de atividades agricola.s correJatas, e à Orçamento Geral õa União d Js!!nfl.,a:. 
,Lei da Câmara n.0 32, de 19-63, que O Sr. 19 S:=cr~tário dú cont;~ rio manutenção do elemento humano em- anualmente, à Su!)erintendência. do 
Qi.:põe- sôbre a divisão do Território .se-:;mnHl pregado nos seringais· de cultura: Plane de Valorização Econômica da 
N?cional em Zonus Aéreas. RXP~D_IF.N'f}: , d 1 tad Amazônia; 
Pro~eguindo, usa da palavra 0 se- ~ - C) promover estagio e p an ores, 

nhor Senado!" 'iTictorino Freire, ma- Men"0-!!"'11 n~ l;:t_4_ (_n_úmero _!'f€_ '-'r~- ~!! ·. centros de aprendJ2agem agri-
., t d f · 1 t p g~ _2.~fL-_6_3). de 20 do mês em ctlrSQ m.-€~ an o-se tvorave men e ao~ ro- d) pre:..tar as.sistência. financeira e 

b) de 5:t% dos lucro;s líquidos au­
feridos pelo Banco de Crédito da 
Amazônia S. A., com a importa,_:âc C'e 
borracht natural, sintética ou suce­
dâneos, de procedência externa; 

· t d L · d c· o 37 d 1963 - Restitui. ?. .. "P:Ó·5 san,.,âo. dois d.o.:; au-1e o e C·! ~ amara n. . e , - - - --- ;;<_ - 1 f- .i! 1 1 técnica às plantações racionais: 
que autoriza o Poder Executivo a doar t.ócnnf'""';' _l"__'f!.ff'J"f-Titf.c:: ao pro. e _o e .e 

, n~ z 9::?2-B. de 1961 na Cãmant cioo 
à Fundação Darcy Vargas, terreno De,puaf-dN e _nQ 16B-62 .... no SenMO-cftfe 
JlCresc:do de marinha . .situado na Ci- io:Pnt.fl ·do· tml)ô.,~tõ -áduaneiTo------e-baYas, 
dade do Rio de Janeiro, Estado da !nclus1ve do ~mn05to de consumo. os 
Guanabara. O parecer é aprovado mah•r!ai.c:: tmoor~-~do::; pela comnaDbia 
unânimem.ente. ~.orn,'~!t."l1 de Tran.sp-ortes Cf)-let.Jv.')S, 

A seguir o Sr. Senador Lopes da d~> ~fio Paulo. a nartir <do ano de ~958 
Cesta apresenta parecer contrário à (l.oj n~;~ 4 ?.tt;. r1f' 2fl de 1n1h'"' de \9-03' 
emenda e ?I c:ubPm!>ndA n.9 1. contudo. Avhf'l -nt:~ G:R •03. de ??. dtl m_fl:; em 
opinando faVQ!"àvc1mente ao PrtYjeto cure.o.- do Sr. Mm!Stro da Fazen<!'_f? -

e) criar, quando necessário, vlanta­
çõ€$ - mod·~lo nos locais têcm~arr:.cn­
te indicados à formação de seringais 
de cultura; 

c) de 50'"~ do.s rccur.sos auu:dm,ente 
entregues tr2la supe•·in+enMncia do 
Plann de tr2Iorizaçã3 Econôm:cu da 

/) promover convênios, coiD o Ins- "J·_a~ônia ao B'2ncn de Crédito da. 
tituto Nacional de Imigração e Co- Ama7.ônia S. A. ,d: t;nudo<: ~o -Fun­
lonização; vL<:ando ro encaminhamen- do- de Fomento à p~"':1Pn3n. f';"iado 
to dos trabalhadores necessári06 às 

1
· no art. 7? d:l Lei n9 1.134, de 3D de 

plantações; Egôsto. de 1~5-0; 



.. 

' l 

~~ 8ct:
2 d'::::ç:a~:~::~ 0,

2
:reçcs ·de trc~ Poé:~:~~a :~ma~~~:R:e:•~-0 t::~~~:::~allei, ~~:Ç~:SJ:::6 com"· uma subamenda. J:l::. d:ó 

1,:~:e't 
!venda da borr:H.:ha natun1l e os do.s, :ados, de&!gua!~lade que se agr<-."la tut dljercn~a ae vencwrcnto~. ret'f'ri:nc:9. a m:ença para tratam,n 
lelastômeros termo-plásticos que vi e- 1 c,:.;m o taLo de tamoem n;io rsl.vem Amda a Le1 n9 ·L f!l9, de 19G1 em to de saúde, deixando de ndo v 3fr.:. 
~em a ser produzidos no ?aís, e 1 senc..o eles bC'net:c;ados, como t'.''1,ãO s~u art. 2~. dlz que serãc su_<peu., >:; tamento po1 motivo de dcencli <'-~ 

e) doo IUros, renda-s eventuais e aqueles sell::. cJ!e;;,a.~. com o p32;:1'1lf·Y!- 1 o::- pa~amentos da diária ao func (l- ':J ~.soa de f<1mJlla e 0 conc2d.ctâ p,, 
;da reversão dos investimentOs que fo-: to da. ··ctJâna de B:··Jsilia··. nos cu .. nãrio "que se :i!r!Shtr tcmporàri·J.mr-:l-. ·epcu~o à. gestante ot:ns II I{' II 
rem realizados. . . . 1 sos de féri3."-, cRsamento. luro, lú.ri, tt>, me~.mo Jicenciat1o. do ~xp:·-:-'elo QP d0 art. 88 da .Lei n° 1.711. de 1932 

§ 29 Os recur.sos fmance1ros que, licenca a tunclcnária vest::mte, llf-1:-TJ- ,s,_H.;, funl'ôes f'm Rra·;~i:1. salro :'tn .gualmente flmpar::~d.::s pela Lei nu 
leonstituem o Fundo Nacional da Bo:·- 1 ç::t oãra trat!llll~"nto dP <=~(;,-;p f' ''"' hipó!Pses ·vreVJslll.<; nog ile1:s 1, ri ,. 1 mero 4.019. de :9fll. um Ol.hl'o pc~1 
:racha. serão depositados no Banco de i ce:n.ê:l nor motl•:c de acença em J.:l'!.·- III elo nrt- B8 '1!1 Lei n" 1.71], :Je ::H que precisa ficr<r bem c':-~ro {> ~ 
Crédito da A:nazônia S. A·, em ccn- \ sC!l. 'd.1 família. , L\ e ~ouLUbrc de 19f•2". · . que diz re.:pei!u à fixaç5.o de um 
ta especial lllQ'limcntada pelo con:e-1 o·PrPsente pl'o.1eto, estendendc t:üs O:-, it-ens 1. II f> rn de art. 8P: da a.;;,ta para 0 lnido c!o fa\'o:· era, ::-' 01: 
)ho :Nac:onal da Borracha, de ncor- .1-wn'2fiC'ios an.c: s{'rvi::'ore . ., dn S<>n,Hi'). J.'2J n' 1711. df' 1!J32 .. 1'E'fe:·em-:'P h" ,r-·.diào. qual a da em que a Lr: nu 
13-o com as normas que forem b:>ixa- 'tem. a•~ .. m. 11m· objetivo insto, 'Df'J'e~ licew:ns concf'dL'a~ p3:-a trat,.~nwn•·· mero 4.019, d<' 19G1, cntrc.u crn , 1 
tias. · t:2'1CJo nc.s"'!.l intPtra acclhida. · d" ~1úv•. p:',. nv;t'vo dr rl"r'lC'1 em · ~r:l'. Cls.J cmHrár;o. n~ licer.yn 5! ~·n: 1 

Art. 7/1 E' assegure.dJ ao Govêrno A p:-cpóz.Ito cump~e cbserv•n que p.:>~<;t>a d.:1 t<Jmflia e pflra reoc'l.s< :\. f .:3~d:::s antcrionn-:nt.~. não ar:ti.; ·. 
~e_deral, atl'.-i~'és à-o B3.nCo de c:rc- determm<lr1""' flmc'o•HniDS rC'C:>:be"a:n g-f"st~L'lte . .. . .~ja<; p~!a lei, :;-;:~1 •2m c:e_·u:n :.)Y.-11 
~hto da P,r-.azoü.a S. A., a exclWJVl- as (l:'!rm.~ c1e Bt•sc:il!:>. quando f'-111 :':0- 4 A 1ustir:csç~o do prOJeto rxp •. :·a g.da::. 
l:lade d~:s operaçõe_, finais de compra 70 de ncrnca'D·1"a tr·;>tB,.nent.o de ,.,,1,:- drv,clernentf' n sittwc:J.n dP '"~~::.1'!.1"'1 - 10 _ A 5-egunc:a emenda c,~::;:,;·;rc 1 
e venda c,tJ bOrracha natul·aJ, sintê- ae. E>nouant" "autrc~. em JozuaJd•Jd:> \lr dadP rlt> trR.ta•T'Jf'llt0 exLc:t<•ntr e:1:rr '1:1 ,\ náo SP.:pf'mf!a do p:>g3.mcnot d1 
tica e seus sucedâneos, prOduzidos no c::~d!rô<>f', r'!!>!X?..ram d.-f' r::>r:ehf'-h~ n tlll'~"i"nl'irio" dl) Se!lado Fzderal f' c.;. diári3s de Brasilia nas 1 Cf,r:h '-
;país ou i!;npo. tados do exterior. 1 

q 11 e nt'o r- 1w-to e terf' o nrinc•ni.J . "· · · r'·1 , · 
Art 8 o p '" · d · 11·s" · d 141 • d D d .d· ::ara ter esr.ec:jaJ e. :1.indc~, a•Je ac'l ftt ~ 

.. , as-=m a a mn lracao o c:JI\'-firllC'rn::11 rle- Isanomla !art. ~amam_ o~ ep11!.a n;;, ec.n~ ev1 •''!',- cHmáo·ic-:- 'que c>r.traraJ.~ l"-1 gótu ,.. 
Conselho Nsc:cnal da Bort·acha ac; ~ 19 da ('n>"l·-1Itmcã"l. O p:·ojetn ·!'o- lf-' pre1 1J1~os rh': C!.lc·á.te, !m:.~nre,,c,J: 1 crnc:a de car·âte·- ·f'~:ltCial "".r't> r.· 
}>!antaçõe-> de Ji'ordlândia e Belte.n·a, mo está r:>d1'!1dn. nu2no.s amp3tn "1'1!12 VPr aue. atf' o Dl'~'-"''11'"' m"rnPol· 'n"· ···r;" "-'"' ~.t·r!• · ~ ..,,: 
Que de\'erão se1 divididos em núcleO.':i J;-.,· 8 u'7~ ...... sJt.1J""l'fPs a narttr da S'B ;Jl-. to 1-l· t'Llf's nfic. t~>'7J sido aplica~eol ,. "'"'8 ~s C!-a .• a., 0 '"'-'0n:a.cü D>J P ,,J 

;.. holonüii.s. a ."erem exp~orc.do:- p21o5 biic"c:'i 1 f!U"--nrlr- P fato oue 1. c;-''l'i'-. L;i n° 4 019. de Hl61 ch• aa .1~cen--;r:. ~·o,?c;ct:~a· ... ·i 
pa.rtic1Ílo.r~ qt12 pt·e.encherem as c.on- ~ã0 Di;:pt'Jrn. P.o am·r:-u:n· reClu~rllt:Pl .. : S O~ntormf' <;:!!ienla a llustr..t'.!q 0 n.o::..o pa,Eut>. é cvnt.at.o :l e·•: 
tlicões exigid::ts. te'> a r>\a suhm';;'tidn~. r e nert,rt•- r'P Cr··n 1 ~.o:;n., Dlr~tora {J n:('::I!TI?nro G~ 1 emenaa.. _ .. · , 
· Art. gv o acêrvo d.â corn:ssão Exr- ··•J~amrrt"-o d·H ctlária.s dt> BrJ"-1 1:3, l'Bl cl.u Uni:io ccn~l~na. no Sllb3.ll~"'-t:; 0 . proJet,o propo·-:oe_ ColT:~ur 1::n 
butiva da D::íEsa da B.-Jrr?.cha f;('a feito<; r-cr fun"io:J<'.lrl-r~ l'crncia:Jos f!r ;t c::nadn F'r>c'!C't':_:tl vr:·b 1 fJ 'JO ~ d~s;gualdaae. ~e adot~c:.-:>:1l0S ri Jr~ 
transfendo para o Con~elbo :--l'F:J·mnl t'2nn 1m.' t- mrlt"f'erju 0'\t.•'P". r>-t"it'. 1.1.{)(1 - r•es.-.o~l Civil 3'1h- d.i.df!. prccon.z:-:cw na ~m<>nda. 1 ·;: 
da Borracha Fm:-tlrnrntp {\ nr."lrtnno t·econlar a N' -~i~m:<·l\.!1 ~.1 lC. ·- D''PrCn~·fl dt! r~nm'}<J nmpa:·ancto ouL~a du· ~n~- ,c..· 
1 

Art. 10 _ A. sec:-etm·;a do Conselho '1~CE'"'<;id 3 nr r!e, r;n3Jd"rand 1 o ~~n!:'l- l'~>''c·men+os mndf' sr inclni a ab.s·JT- ~~ umn~ vez que a Lel n-- 4 .. flH' __ -1 
Nacional .da Borracha se:·á const:- .'t"'•: ctn 1\r>pJ:';~ P<;'Y.'C';~ll _ria 1·, af'~- c.'~"' r-2•> rl"~ :{•,,.,~ do<: fl.'lm<>n~r$. caPf'll:1lf' 1 .tu51, nao ccmcede ao~ fm.cw~:c:r'c 

1 f · __,. t v::~n ., 0·.·--.Õf' o a~·t. 8' Co n~::rr-*o 11° 1\•,Yl l{•denüs e:õ-'>a vantagem. Al-ê.m ;c."-.: p ·da pe-i., p"'.:.:ce.\ que Yem p~-e:;ta-::~~ z,, e.a c:~'lm ~~:"- r.~ ulreu~-.s e , ·~- há d'f 
~:>I!..: c ?la !nt:>l'!"n+E"~ l., tt~S21 . ., dotação de t··!nrn mili1l:.-, • · H~1a 1 uenç~ ent·e as di·i:l~J. 

~o serviçoq â comiss~o Executiva de T~nclo fl lirrnr·;, e:;pccifll iliCf'llÇ'!J- rit• crtl7'Plrm modal!dades de hce.1çn.s ccncej 1 rj:--.~ 
IJ-Iefesa da Borracha, p:Jr servido:·es n"bn'n• ~·dn ""tci-JP-!N'ir'a cem D nb·r- 6 A. Dhel..orja de Cont~':Jilid.a"'ie ('!c.~- Cs funcionários qne ~e afr!~ta:·<":J 
públicos, autárquicos e de sociednd<>s 1. f .. , " + C" 0, 'i<i pela G"n:i"'"ào 0 , ... -':'m g-ôzo de licenç,l E~I!J.?c:el. mu.~ !de econom!a mi•;tfl. requisitado.~ na 1 1v0 df' ptOD''·c:onnr t-'lns. unrJot'a: ~' .... sa. n a . · -~ . '" .. .. .. 
forma da lei. e pe:o e-·soal cn!ltra- i a:;:;l_-Cuos _e Zf''""''~ uma 'lU::>ta re.::o11l- r o.- a. o\·.anto an P.?.!:-111.o .··" ct~s. :M-~ e c~r'oo;~. o trnh?..m ~e:.;~ \L"_:·,r ... , ·l ~ 
1;-.ado que se fiZPr nece~ftrio. . 1 n"n~'l. na'l Fe c"mc:·f'endP que- 0 f:_p·-. po.:-·s!Yel aument:-., tnfmrr:o q lf. ~,~~ _d•1<'Jt.o rz.ue lhi'E ~ co.nfetJ,?o I:"', 
1 Art. ll. Fica revo<:>;ada a Lei nQ I cicnforlo, que ~"t;•1a .f'nl -~ôm da ·n:;~- _ .. "com n aolicarflo do arLJoo. ~r~.npenho ~2~~duo ~ze. s,w<:. d~!H"- \' 

Bs,. de 8 de sstembro de 19·17 e c.Js I~!},';- pe:·ca o cl.~-~eJtn a"- d'r,_,.rtas d<> B ~-: 49 aa Lei n(l 4.019-61 ~os tunt_;.o- ! :~b;am. QUe nm"·:l_t:. ~"'St' ~t'r.c~~ .. -n ,' 
artrg·os 1 .. e , 6 :'la Lei 119 1 134 oe _.,...., n que s:r.1o1 um c:tst.go e não u.n - 1 do oena~o Federal pretl"n- ,,er ... benam as duuw:-.. L,,cPnc .. ! ,.n 

·l ·- · .. • • ' Jrar {',..<; "-' • ! "" P0"Í"l1tO •·o'Lnl 'r•Oti'C1!l ()' '1 30 de a[>'ôsto de 1950. :prçmw. _ . . didrt oeln P~T:i::ol: -p Rr~dtt<')( a,''· ·" ·- '"-tt a·.~ F. "',) 

~. Art. '12. A oresente lei e_ntnrá em I _Ar:tc o t>X~o~to ... ~,~ta;; C0?-11~"~"-,..~F. I !ler n_rre.semaCe :1or; ct_o aun,et.:n i ~~o~ ... e:trpta;:~o._ o f~z~-:._-:n_n enf o 
Vigor llfl ctst~ ct: .s~m publlcuçfw._ re- :;3 nJfesfR !Jf'_;, a_n '~H';-~ r_:o pl~l(j·~~ ctDrt-dido nela Re;ooi.IÇ!l-C numê:O ~~\f'; co~npl;~· 0r_?o ~ -~r,:t:Jl.~Jen.-~ d. 
YoB·adas as dJ.spo.S!çoes f'!TI 130 -:--~tra~·o ... d1s emenrlas 1 C~.: 2 CF. do ~.m 1 :!-~2 <ser1\o ded:rztoios Cu rubr•'"a ! ... unp. r~pot.-o a g •... to.nL oJ no.nç. 

E -.:: n~'o- - ·.., ,., ~'b ;,.- n"'ntP Renafl"r .'TP:Jf'bOn :if' Al{U • .:1: ' ele "Diária.~ de B••a.,t;íJia Cs.u:..'t". I t-'m pes.sca da far>nlia ·. 
I J -~y -?-º.·4~·-'!ff,~a fº··~~· -~-~·q_ej E:"llfl d'ls C:"t_ll'~co"'"". em ?.f:! rle _m'Lol· 11 08 l e tnCoroo_racto~ à de \re:1~ Outro asnectn negat.1vo <'%iste n1 

Pt!·"?,('' ._c.,~,;. ,co~nm.~,. · :- ·.,.elv.çol cie 1903. ~ ll-11lfDfl c;:n:mvo.~. Pres1dcr- r!m.entos" como D;lerenca dl! Emenda. É que a cnncf.!c.Súo dê:cs· 
Hv ._çp C.\.J P e F.na.n_.,aJ. tr. - Am.aurt/ ~t?va, 'q_e}!:ttor_. - •1 Venc!mcnios". 0 qne nil:o Sc::r:·P-: hvor não ;oi previ .. ta e poder.~· r;:nf' 

I .Jefferson de Ac111~ar. Al?~lslo dr 1 ia"à aumP.nto de dc."pesa. uma 'li:'l. rar soll:P:nru-:.~lr.J. :l!' dutaç5e~ {•-xis-

i 
;:~r;~!l1n. - Jos(I7Jl:'Of 11-~11~1.11~ 0 que .iâ con.S:a ao orçJ.rnen!o 'h-j tente-3 ps.ra os d!!ma•s. ~xigir.do 1 . tr.l· 
-?. ~ ra Nf't_n: .- Pmto Feueml. g-e-nte rubrka e31Jecífica: .snb. ~vez, re.t.Õl'Ç'? orç<.:nentárw eSPEC~~l. 
! .. olmo da Szh~lra. 1.1.10 __ 1 11. E;rn tace do r::.-.:pot•t.O ~'''ir,att;o,. 

\ N., 301. D"E 196-3 '{" n\\Yh'~ Q~ "G·:a\Ui~?-ção 1 i?e_ta. a-prD\'ação rb '!Yroj~t(• ve:a rt>· 
Da (:omissão de cons!.ituieâo e ·I - · ---· 'b A 11c!otlal por _Tempo de Serva;.J''...j JE: 1Çao rta fll1€\Rda n\l 2-CC.J f' t'•,V0· 

Da Co(nis!3_fi.o_rf._e. FJ.I?, .. ª-1J..Ç_aS ~9 re que incidira ta!nbén• sôbrr. ~.;"!i 1ràvelmente à ~menda n'-' 1-CC.T, :)i 
.7u.~tiça~ -_<;;)hl·e·_a_P_r_o_teto d~ iV.:-~- ·p · t -d R sol'''"""·'a n' 12 de· 

- ~ - 1 O_.Lottt..fl_e_~ ...:=--.-·--::.L ~ •, <.li_ff-!'€'llc9. de vencimento..<:, 'hnt•e.n\ · fcrn~a da !'i€'!!ulr.te luc.fiQ._.-''-'-1. 2. _de _19_5_3 __ ,.,1{C m,l_ica 19"3 ,. ao ser1•1dore •o ~ 
. -- ~ ~ ""'-- 1 10. • ou.e ap zca s ' ·-" ui i um a.nnH'>mto de desueso anual ·a' 

aos sPn_1id_ .o_ res do Quaaro da Se- ,... d a • eta•·'a do se110do • s"nFI'"Nn1 ---.:-- L,,ua rn rr :')err. ,z , nr,~em de Cr$ 9.000 OOO.~l, t~'Jl- ,· '-!.~ 
c,_-e_l_a_na-ifo- S_en_ai!_o -Feae_•·.a_l_ d_f~-1 F d 1 •· · 0--. da l•t' -,; , e era- ursposu' ,___,;, ~~ ,,_ - bérn Já previsto no orr!Amenr.r d-, ,· De'-'. e a· e111enda no 1-CC.l ".. se-posicôc\ dtt Le~ nQ 4.019. de 20 de 4 019 d oo de de-c?abro de - '' ~ ·------------------ 1nero · , c~ ~. corrente ano. n'·o sendo_n ..... ·esSá· 1gtl>.I1te rea···ça·o·. 
dezelllb.r.O _de._l961. 1961. · 1 -I t '' " tla qua. quer sup el1_lf'l1 .a~ao., J "Art. 2Q Aos funcionúri::..s qur. :e-

Pareoere< ns. ~06 e 307, 
-·~- · rTeJ}l53 __ _ 

, 300. DE 1963 

~e}ll_t·or: Sr. Amaury Silva, Relator: Sr. Lobão da Silveira. Quanto a~s demaJ.S arttgos a -,e- nham entrado em gôzo da.'> H e: nta~ 
i Existe. erlt~ o..:; funcionári-os do Po- 1 · t d · - - re~1, f'~t;:e?d;~ru; .aos f 1.t~cloná~;JO<: In que se refere-m os i ter.<:. I. Ú e Üi 

O presene J>t'OJeo e re;:::oJU·~ao. drsc:1 CB:;a, _tsto é_os a1ts. 2 e do art. 38 d!l. Lei n: l.'iJL .. -!" 2< 
~er Executivo e os do Poder Leg:31n- apresenta-do pela comissão Diretcra · 7" 5. 11t a 0 p ·1mefrc. a um e" < 
tlvo, no q•rr rl.isz respeito à ch;~_m>:<.r:la de.fna cas-a, detf':rmina a aplicação ri-o, -, n. 0 .r ar. 1 - · --- de oqtubro de 1952. depois d:1 ·;l~i'n-
l'diária dp B:·asília", uma grit<lr:tr o Ç~ d ·L ' to cte; d.esresa, po:q~lP. a yer~n ~~~ ci..1. da lei no 4.019. de :w d>' dez m-
<Jesigualdade rl.e tratamento. di. po.<;t.o DCi._<; o.rts, 2 ·· 4 

P. 
7

Q a el ra dl~lias de ~~.:.lha, Já ~o~a"n_.,. b:·o de 1961. serão pag::~s a~ ri\ár l'·' 
nço 4.pl9. de 20 ·de dezembro de 19?1. l da Le1 or9am;ntar1a. No que , -· decorrentes do efeti'.•t; r·xf'rcí('ia err 

Assim, a Lei nQ 4.019, d~ 20 di cie- à.<> diárias atribuídas aos funcionánn...,] g:é ao art. 7 .. emboT~ ~haja :-ea. Brasília. . 
tembro. de 1961, que comp emen"cu tt da Secretaria do Senado Federal Pi'10, mente aumento dr ar.-,.nesa. '1~C I 0 I d C . ~ ').• . j 
fmenda Constitucional n(l 3, de 1961. efetiYc emrc1cio em Brasilfa r art. P) ! Sf'l'l· neceFsário refôrço -de rl<>~ .. l- " ..,3. a u.::: Otnl~~~oes .em ;"'- n.~ u-
depois de conceder, no art. 2(1. aos ::!. o parágrafo único do art. 1(1 ~s , cúo. ,ne vêz que a verb:1 constnr.- 1 •:10 de.?:?~~.- Ar~ou:!o e ~~f''~~~ 
funcicnários. federais e autárquleos. tabelece que 1•a incc-rporaçâo graduaL ; te da rubrica é suficiente". I' edo. P. €.-ld .. 1te ~ ·~O/J,IO r' c S.L t»,1a, 
pelo ~fetivo exercicio em Bra-sília, uma· aos vencimentos, das d!árias a qnc ~ R.elat.or - Pessoa de IJJ~firn;_ __, Lo~ 
-(iiária na base de até 1!30 dos 1·es- se refere êste artigo. importa na Jc- 1 . '1 9 rrojeto .. destn forllla, cornge, pes da Cost!t -- Dan:el ][rie~'{)T -
pectivos vencimentos, declara, no ar- duçáo _destas da quanth corrP•;:pqii 1 stt-uac:a_o de ~e~\'2;Ualdade. nao t1·aze;; I Vwtonno Fre~re. . 
tigo 49, que ::ts referidas diárias vil:~ dt•nte a 30"i (trinta por cento) do aU·· i Q.o m_aiOres difJculdades de caró.V"r .J. - ---~ . 

-S-endo, gradual e obrigatOriamente, ,.,.,,.,.,fn "-C'nf'l'~ir!n nela Rosoluçã.o nü-. nance:rc;t. U~a Ve2 .9ue tôdas ~as d;~J- Pareceres ns. 308. 309 e 3: o 
âboorvida'-, 113. razão de 30% dos. au· mero 12. de 1962". i pe~as ta. estao premstas_no O.c·1:n n- t --~-------1~ ~-------- ' 
t.nento<s de reajustamento dos atuais 3. Torn.a-se indjspensável, para ~ to em v1gcr, cem dotacoes espec•f:cds de 9o3-
i•encimento-" df1S b?l"leficiados. •;é.'rfeito- entendimento cta mnt.Pria. um e suficientes para tal fim. 1 

,...,._ , De outro·Iado, o Deereto nQ SiJ'i de Ji,-eiro .-etrosnerto. 1 8. A Com·ssão de Ce>n~tittução e' 
~O d.e marc·o de 1g.n2. Que regularnen- ~A Lei n~;~ ·4 0]9, de 20 de dezembro: .Tu."-tiça. no en~an:o no e,-:uda'· o as­
~ou a citada Lei nQ 4 019. de 196i. -:-e- de 1961. complementar à Emenda 1 c:,unto, houve POl' bem aprr!'entnr 
prodmiu. em seu art. 8°, o :orecrito Constitucional nº 3, de 1961, es~aiJe- I dua<s emendas. 

---.(lo art. 41! citado. llece em E.eU art. 2"', que "aos funcio· 9. A primeira. determina a inclu~ 
~s.sa vant•3!€fn, no entanto: nã? foi, nários nü?licos feder:ais e autirquic.>S. são de máis um artigo uo projeto, 

á.te agora. aphcada a.o funcwnali.'>-:no pelo P.fetJ.Vo exeTcicio em Brasüia, ~ cem o segu!r.te teJr: 
Qo SenaCI~ FPderal, embora o Orcà~ cnceti11a uma diária nu base de a.té ~ 

t · · I ".A.c.:• runcionâ.ri~ licenchdos me-:1 .e~ l'm v1e:or rnn.st2:ne, llfl Sl:al.Pl?- 1/30 (um trinta avos) dos res:c-ec:..~- 'p' ara trata>nent-o •e saúde. aos 
~o desta Ca"'a. n. dota<;ão de .... , . vos vencimentos". . "' 
<:Jrs 30 {)COJ:tJO.OO para ocorrer an pa- o art. 4!'J da mesma lei determin:J. i quais não t-enham siGo paf!aS as 
gament,o da mcorporação a que sr r~- a ~bsorçtio gradual e obrigatória df! diárü'ls pelo efetivo :xercício em 
:i!ere a lei imncrtància que foi .-'l.ba- referida diária. l\a razão de 30% ctr!n- Bnília. Elerão atr buidas e pag-1.s 
~id:::. da rl0f'-"(';;., dr_.,t.i'~"'""da às àe.>pe- t.a por eento) dos aumentos decorren- as v1nt12.~ens q,ue deix-arem de O projeto em exame, de autodn .io 
$."- nr.c: "di~rias" de Brasma · tes de reajmtam-entos dos vencimen. aufe1'ir. durante o perí-odo da li- nob~e Deputado Vasconc~lo,-: Tàrre.s. 

Fncr-nt'·~.,-se-. porJ·a"lt'J. C"' hm.'1 "~ .. to<:; rlos' .">P!'Vido.rf's em questão. 1 cenc;a concedida''; 1 ~utoriza o Pcdel' Exeeutivo n r(lln-
.Jark~ r" ~~n·-ld_J. em situacão de de. Pf'lo nrt. 8" do necreto nº 807, d!!] Realmente, a eme-nda {- ono-rbm:.> 1 dar promover. atr:wé-s do M'ni<·fé':-'o 
itguald~d'<!, face aos servidores 6o::o. O"J.- 30 de ma.r~;o de 1962, que regu1a.me-n- .1 e justa., ma-s entendemos nece-.ssària' de EducBçã-o e Cultura, a publicnção 
I 
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'e uma cd ção compJeta das obra:: Federal o povo flwninense, tem por) Comi::sãO de Finanç:>.s opina pela r mel.ite nos postos de segundo T .. 
. e Euclides da Cunha. ao ensejo 10 objetivo a.ucoriz."lr o Podel'. Ex':cmivo I e.prO\'uç:.o do p1:es~nte projeto de lei. nente e Prjmeiro Sargento." 
.nqüEmtenirio de wa mortl, deter- a m.arj_1Dx prom·>.,.er a pubhc;~_çao da.<.. Sala das ComlS::O€s, em 24 de julho Sala das Com~ssões, em 28 de março 
oinanc~o para tal tim que o referido obras completa.<; ~'2 LuclideG da cunha de '1953 Argtnniro de Figueiredo, de 1962. _ Jejjerso:n. de Aguiar, Pre­
.[ihls:terio designe uma Comi.s.são de Ouvido f\. re'peito. julgod o Mini3t2- Presidente. - oantel Krieger, Rela- s~dente. _ Lourival Fontes, Relator. 
(J líter::l.tcs com a incumbência de I rio da Educação e Cultura qee a ini- tür. ~ Lobâ:J da Silreira. - Pessôa _ Aloysio de carvaiho. _ Sérgio Ma• 
:oligii· o matertal a ser impresso e ciatlva. merece todo apoio, pela opor· de Queítoz. - Vfctorino Freire. - rinho. _ F!eribaldo Vieira. _ Silves ... 
lo. super.nt~ .. nder a publlcaçaLl.. \tunidade de d.ivulgação da ob~·a do Lopzs da Costa. tre Pêrfcles _ João Villasboas. -

Estabelece. ainda. a propos1ção que. ~r3.nde autor de ·Os Sel·tõe::;", o~.·uge- Milton Cam'GOS, 
)al"a relemb:ar àu gerações futmas a rindo me~mo que, ao invés de an~o-
>bm llterárla do grande escritor flu- riznr o Executivo a mandar publi~Ul' Parecere~ ns. 311_} 312 e 313, N.Y ?.!_2,_DE 1963 
ntnen-e. o Minbterio da Educação uma edição da •·opera omnia'' do de" f963 Da Comissão de SeguranC(l Na .. 
~ Cúlturu manda:-á realizar nos es- importa! e.scrito::: fluminen.:oe, como - cional~ sôb_fe_-ô-PfoTeto ~it_e -r.,ei da; 
;abel. eimen .. o8 de ensipo_ em gue se propunha o proj-eto primj.:lvo. se:·ia. N.() ~1, DE 1963 Câmara n_9 24, de 1961 (número 
fstude li!eratura, preteçoe:~ sobre a ma.s ccnveniente ou e o autorizas.:.e u Da Comissão de Comtituicão e 2 . B91-B--51, na ÇãmarP:._!. que- in .. 
;ua Obra. _ _ mnn~br p~·,:mover-.lhe a pubEcaç"ão, r Jusfiça, W&e..-õ ··-Pró]erõ __ - aê. Lei clui na· reserva do Serviço de 

COrno PNHdenc::a complementar. fim de qYe sej:un evitado-s posslvei . àa. Câmara 11 _, 2-l, -de 1961 (nú- saúde do Ext!rcito, no põsto de 
d. E'ter.n:nr .. ts_m;Jem. e>.ue ? mesmo 11i- problem:J.;:;. relativo:; a direitos auto-~ mero 2 . 891_ B_-:S?_ 11 a câ1~a!qQ, q_u~ Segundo Tenente, amparadas -pelal 
lLst~r;o cn_tr{> em alenc_In~nenios _com raís su"cetíveís de impedir" execu:'" .c inclui nn resen.:a _do Serviço de disposições da Lei n.? 3.160, de L 
L) Mum~erw d:ls Relaçoes E~tenor~s da iniciatn..-a . I Saúde do_ Ê.x.ér.fiJO., 110 J]!}sto de de junho de 1957, M enfermeira$ 
~.ar:t.. :urnve-9 de cur:os r~gularet. _dl- As Comi<;.)õe.s d.1 Câmara e do se~ Segun·tlo Tenrnte, nJnpa-!i_ld_a;s__p_e- que :oram com:ocada~ pCJra a Fór· 
mlga.:· nos , pa~s::-s a e ongem latma nado j:l. se manifestal·am, ig aal:nen- las dispqsg;_õ~s da Lei nY 3 .160. da Expedic'onária Brasile'ra, e, 
a c\J.~a. oe Eac.ld_c." d_a Cunha: . te, a favor da propo.s:ção. 

1 

de 1_6_57, as enjermcirq_s_ que to- posteriormente, desiqnada.~ par[J 
Scucll?.da nud1eac1a ü M:rmté;·.o d F. E permanecc1·ern nos hospitais mi .. 

d:o~ E::t'JC1';.'.o C' Cultura. pelo Ofh:::o En~ende-mos, a!)en.as. que, tendo mo· mndz_ c:;onr:o?a Sl:l_ pa,ra. a. prr:_a (- litares de Natal ou de Recife,. no$ 
n" 1:P8. d · 1559, dP.cJarou o Uubr tlvado a imcmtiv.\ da preposição c 1· pe Icwnana Bras; Clra~ ti>- prJs c-

.. • 1"iormen_te, designadas para per- cznos de 1944 a 1945. 
,;c,r.t p,L u qclc a .nicíattVa do pro- tr••n~cu~·.:,o dJ cinqüentenario da _mor- manece;em nos ho.<Jpitai.<;_. miTita- Relator: Sr. Jarbas 1-.'I:·J.r.a.nhio. 
jeto e mcrrccdd:a de todo louvor. te d<: Euc!ydes da Cu11h:l, ocorrtdo :.:, H's de Natal ou de Rec te no.'i I --------- ~--
pela oc;nt'Jnid<:df) e ccm·em.mcia df> 15 àe u;o~co de 1939, o dl.'>po·to nc anos de ÚJ-H a l9i&. • ' L Trata-se t:e projeto de Ie:, apre-
seU.<t oJj~ Uvw.s, t::ndJ mc~m'o ;,ugcr:- ~ 2.'! do a.rt. ::l.0

, mandando realizar - . ~entado pelo ncb~·e Deputado Benja .... 
do 'e.11 .'l<Jono da,::; pl·ovidênc,us nel" no~ estn.bclec~menw., de ensmo, públi- Relator: S:-. Lour;yal F~mles m:n Farah, incluindo na Reserva do 
co-nt::-~a~ qne ao inv~>s dr autonz'lr cos e p3.rticu!flre., em que se esmde li- 1. 0 presente projeto de lei, de' Servi• > de Saúde do E.:~>:i'rcito, no 
o 1?ccler Sx.:cut1vo a "mawlar pu~ ter~tma, p:·e!eçbes em tõrno da sua autoria dJ ilust:·e Depulado Benja-~ pOsto d~ se~U!ldo Tem·~t.e, ~m.parada.s 
bllcm· nma e-:tç.io completa das cOra$ obra, pa~·éce--aos inteiramente ~upe- min Farah, visa a incluir na rese1 - pelas .u~poSlÇoes el-a Let n. 3 160, d,e 
de EuclidC's da Cunha··, au\or.za.'l>"e racto, ve~. qut na-s terceira.!; série~ do va do Serviço de Saú.de do Exf.rcitn 1.v de junho de 1957, as enfe:·me!ras 
o G.Jl'C.no •·a mandnr pt'orrover a cmE-.o eo!~gJal, em que se estuda.. por no põ-sto de se_~undo-Tenente e arn-

1 
convocadas para il;'lt~g1ar a Força ~x .. 

publlcaeâo", a fim de qu-e post-.ívets exigénda ·do programa, a literatura patadas pek:: dif'po'>ições de Lei nú-. pedid~7.tári~ BraSJle:ra e, postenor­
·prQb\emas. relaT vos a direito:; a'J- bra.,ileira. a vida e a. significação da mero 3 _16o, de 1 de ju:lho de 1957.1 mente, destgt:ad.as ~~ra permanece· 
tonU.;; não venham ímpedir a exe~ i o· a lilení.na e sociológica de Eucli- as enfermPiras que foram convocadas I rem nos _ho:=:p!ta s mtlltares de Natal 
cuçáo da med1du · - 1 de~ aa Cunha já. Sàü devidamente para ·a Fôrçe. Expedicionâria Brasi~ 

1 
e do Rec1fe,_ nos anos ~e 1944 a 19_45, 

QP<lDto ao aspecto constitucional e 

1 

apreciadas, jU.3tificancto-.sc, em conse- leira e, posteriormente, de.c;ignadas, a flm de cu·dar dos fel'lr!os recam~~~~ 
jurlc.ico do projeto esta Co:n.~são c1~' qüênc.a., a manutenção daquela me- para servir nos hospitais miJitares dm do teatro- de operaçoes da ltalla. 
m~111fc:;ta favoravel.t;tente. cabendo a dida, transitória se a lei, em que .cc de Natal ou de Recife, nos anos de O Art. 2.\l do p:·o]eto estende o 
Com:s~~~o de Educa.çao e Cultm·a ;Jp!- tun.::.fo1·mará 0 pl'Ojeto em exame, 1944 e 1945 · am?aro do art. 1.0 às enfermeiras 
nar ::;ot.·e seu mcr~to. , . fê&,e promulgada .sOmente anle.s da <J : • • , • esp~cializadas em evacuado af>r('a de 

Sa:a d::~s ComJ~.:-oc~. em !l{) de Ja- dat~'l comemorativa daquêlt:! evento .... O tex~o _do ~tual PIOJeto e oliun- fendos que se1'V1ram na base aerea 
nelrv tt;; 1%3. - Jcjjerson df Ayuar, Seja como fôr pu.ra se evita,. f~r-1 ~o de suvst1t~t1yo pprcsent~d«? _pela de Pawam11 m !Natnl1 e as que 11~ 
P!·rsid~nk ~ Looão ~a Sllveirct Re· çoso retômo da ~atéria à outra· ca.,a" 1lust:a.da GomJS.'ia~ de C~n.shtmçao ~. ze:-am transportes de fe~idos eva~ua· 
lat:o· - llcrtbalào V1nra- S:lt·es- · C ·. b ,. · d f. . Justiça da Câma1a do,. Deputado::-,!dos do teatro de ooer8cD2'> da Italia 
t p, .,,.t . M z; C R ao ongiesso. a s cmo.nos c o eieceJ após a audíên-c;a do Mia·stéricf da T R" d. ]' . . • 
!e __,;t~ ..... cs - 1 oon ampos - uy \emenda, a respeito mesmo porque não Guerra. · --. d;> Natal pa;a_ c . 10 _e \ ~nez10. ~ 
(t~''· ... o. I afetaria ela as<;.Unto de maior lmpor- 3 . - d ·. N - 2. A materJa Já fOI ODJ~tok de e,<; 

. . . . A Com1ssao e Se"l'urança .,_ J t>tdos por parte desta comJ.p,sao e Ela. 
:\.'l 30:1, DE. 1963 i à~nclai, nar?a fea tornando, a.sstm, me-~ ci~~~l, ouyida a re.sp:ito .... 9ua.nto _ao I Com~s.são de p:nancas. ten(lo m~t·e~ 

Da Comis.:Jt/0 de Educacão e) da mpe t v . met Jto. opmou pela aplOva"'ao do pr~~ I ci ·'o pareceres pela sua -aprovaçao. 
CuiiiUU, ;,(!br·~ ProJeto de L.ei da\ Euclides da Cunha. repre-... enla, ~em 

1

.feto, p9r ent~nder q_ne _o ampBI"O Vl- 3. O nobre S.:>na.dor C3.Iadü d:e Cas­
Cumara n.o 10.3, Oe 1962 !número dú.vida, um génio d(l. raça e ninguém s~~od"' e ~ed:d;d d~. lf'~·ça; d~'ll huma-

1 

tr?, entretanto, pelo Reg'lenmento 
lG-B-59 na c•tmaraJ que auton- 1como êle soube defmír os nch,<do"' \m a ~e e so.J aneca e -OCl. · numero 239, de 1961. _<;o1 c:~.ou novas 
w 0 Pád.ei- E.1.:ccutit:o a manda.r I emothos de nc:.'5sa psicologia social, A comisEâo de Financas ouinou informações ao Min·sterio rla Guet:ra-, 
p;·c:nc.rer a ..publicar.;ão tias obrQs !sobretudo .<;ertane]a, por ~1~ demar-, ig-lwlmen!e, peJa aprovaç§o do· pro-l QUI! as prestotl Pé>lo AVI~? 11 -~. ~29~ 
complclas de :~uclides da cunha,: cada em .e~quemtt:; adrmravelment~ 1 jeto. DI-DF. de 20 de novcmb.o prox1mo 

rr. ) v·a. i i lúcidos I pa:::sado 
e a ::JuJas r;ro l euc as. : · 4. o ilustre Senatlor Caiado· de O assUntCJ retc~·nou ao exame ae.s-

Re:aêu:·:_ Sr. 3Y"a:fre;1.Q....DJ.t(zel. ~- O grande escritor fluminense. e.sta- Castro. entretanto, houve por bem ta Comissão face ao Requerimento 
. . , ~ b~Jt.Cdldo us coordenadas do tempe- apresentar emenda: v;sando a e.sten· n.0 461-61 

O ptoj.:.o ao enLao DeputJ.do e -l"O.tnento bra.sile:ro, ou melhor. do der os favores da Iei "aos EnfermeJ. 4 O tP.xto ·do a~!lal p:·o.ieto ê art ... 
hOJe Se1udor V J.secucel~.s_ T0rrc.s, ora cd.ráter 5eall n<J.clúnal, definindO ma- ros e- Padioleíros que eretlvamente to_ gin:irlo da aprovação pela Câmara 
em e~arn_c n~.:;t.\. c..:um!~'t~~· t,:m,,. gor I gi,st1:a!n~ente o . conflito ~o!·te-.sul -:- maram parte ne, .~uerra, nos campos dos Deputados. d_o ?t:bsl itut·vCJ . ap:re• 
obJ('lht) .1UlO.JL-.il v p.._.-d~,_ _ ~.ecu .. v.JI :oert..o-lllorr..l, bmmmQ deClSlVO da vt- de batalha da Itá.ha e aos que Co!JVO- sentado pelo 1Jhmsteno da Guerl'a. _ao 
a m..1nd.1l' p;·u::n.1v :-: a publl<:(iç .. o da., Lia b:·a1ileil·a, demarcou tôda uma psi- c.ado.s permaneceram no Brasll, à projeto Inicial, em suas ·nfnrmaçoes 
oi:!;· o..-> .._..::mp:e.u6 ae Eur~'dcs da I culogia ptofundh. Uo entendimento na- semelhança do que aconteceu com as àquela Case 1Aviso n.· 221-10, de 22 
a_u11hJ., cional Enfermeiras", esclarecendo no pará- de março de 1960!. 

\ ,, : . . . . ... _, .. , ~ ~ •. · _ _ . _ _ .. grafo único que O."l padioleiros são in- Nrquela ocasi::;o o refcr:do ~\·h:üs-
..:,_ .... v o .m~r ... l :.. ..... wt de O., ::::;c.~] A '.o-_·.:J.o::'.:~ ce Luc,.des da c-_u~ha, cluídos na grad!.Hl(':..O d~ pr;'Tie!ro sar- tér!o esclarecia: 

tb.c.. ·~ u_.!:·t._ dJ~ t·gu_t_a.s. ~:-..p~~..•;,c_.~c-:ns. 

1 

prufunu.1 ar~Iente .;motlva e científicJ., gen~o. · 
c..a "'c .. ,.:t • ._. u.a 1leu~ .. 11.~.~-r -'-' r.li. t:-.:1 f{·- -.· ,, -, ua,cHógico.:i. "Nesta.s ccndições, vc!o a ea-
d,1 u.,;.n c:~ ,,1_,,-s uc' as, em q'te ,~ re- 5. Realmente, c::mfc:·me já salientou ber-Ihes, não por escôPo. mas por 

· c.;-a~ 0 p .... nwrd.m.1 politico d.n , poca Em literatur::-t e 'Sociolog;a, ob,jerva- a Com:ssão de Scgur.::nça Nacional. é ato do conwndo, tarefa a exetcer 
·do. ra:d c ou "tm\Jtmte orasileifo, além mo., hoje uma volta aos e,c,combr~s grande o número de leis que am:pa- no território· narionat, ma.~ nem 
· dt' uf .. ·r-·ce; e:1, 0 _1 ·os suV::>idics vali o- Cit- Canudo. e ~ nda do_ nosso .s:rtao ram os o·te e'itiveram em efetivo por isso menos honro.~a ou destt-

.9,_, 1l n.~to;ia pa:r:a.. . e d~.s ,e,u: -~a·JJ;nntes, tao ad~:..ra..-el- comb:lte durante a guerra. e que. .tufda de perigos. qUí' os houvt 
;;-~v.-.>-o\t'--..r-ce:·. ~ p~:s, favorável uo .mcn.e ae~c.ttO-" por Euclydes da posteriormente, forDhl uplicado3 àque- aas via<1ens ~a.rít mas o;;ujeitas a. 

tru]e.o. ) Cu~lh2._ J p~ :lemonstra. e~tar c.om lPs que-, no Brasil, serviram f'lll zona~ tllrped~~mcnto .suomnrlno. nas 
'::.l~.t d::.s. c 1'nu .~ce~. em 3 de abril ru ... ·" 0 <L_;j, o .Qswaldo de A~dm- perigos:~s, de prováveJs ataque~. av~õe.:; da FAB, t:·an-portando fe~ 

""" Li'J.~- - JJe·w~e.s p,mehtcl. P:"E::ll-1 dt> qu.mdo ap:JllH~u o grande iltera- p,_.s.s!m, afigurn~se-no,<; J·moto o apro. rides. 
"'"'" · I f r el dor da e ] J'-lS(p ~~ nfi~ura a in~enç.1o dO d: .l.E'. \Va;Jr~rlo uurg:?l, Rc:.ltor. 1 to com,, "O iJ:o.e.a :el: a . · ~- veitamento determinado tanto peo d 
-. _

1
ci,!:'.(';·to Lemes __ Anloni:J Carlos. prr.Jw·a do povo e. mistwo dos tdea::s proJeto, como pela e'11enda· n,Q 1. legislador, equ:para.J o uns e ou .. 

do povo. 0 anunCiador da reden çao ô. Do ponto de vista jurídico e cons~ CJutros serv•cos, att> no'· que a}<;lm 
~-'·) 3::.0, DE-_1963 do povo br:lsiletro'' e cujo c(;rne po- J:tucional r.ada há que possa ser ar- impullham as cmub··õ"~ de uma. 

d h · tod d guerra nn extcr:or. "endo mtster 
na Cúmi;:-J.IátJ de Financo:s sàbre demo . .; _tirar. ain a OJe, quase - ~31 g·Uido contra o broj~to e a- eme'1 a, deslocar enfermeirn pnr3. o tea-

o h'o,eto de Lez. da- 67i.iiin';:a nü- os motl~Os. par.:~. os estu~os so~':olociJ· rru:§n ~ela qual. op:namos pela. sua tro de operaçõc::; t> ~ msrrvar on .. 

. 

0·; d , ,.~? " io-B. _, 9 na I co~ e ut-crac·:os no Brastl. l"ll'lrovncao, nos termOs da Subemen- traco, peTa 0 atenrl mento e tr.-. ns .. 
1/ll:.'tU • , • e ~J 111.~ :>. • d'l. à. Emenda n.0 1, que apresenta- '' 

~~~~-c:/t~~o ;,~te maa~~z;1 ~~r~mo;~~~e~ cli~:1o d~u~t~;b~~se~~a 8á 
0~~~:evi:- mos. g~~tdon~.l~~i··~n;f~cr~~~~eJ~~~c~;: 

p:w!u·wáo das obras c.?mpletaslli!erár,i.a e pelo ~·eu alto significado Sube-menda à Emenda n."!. ztlo, portanto, vara rhcrim:nnr 
s: .. cl!dco; da cunho, e rá outras socJOl'ógico, a..~ m~didas de ordem fi!" "Os enfermeiros e padioleiros que entre missõe~ m'r n1

r'
11rlia.m t 

"· 1 t "" t 3 o do •ro rrtf!:sma finalidadt> P impl;covant 
?Jr .1 '" ! ~·-f's. ~ance rn con -1-uns no ar · · r- - parti-ciparam de operações de guerra. 

R "·'·"',".·'-- .]eto. propondo a. abertl!ra de um nos campos da Itália-, e os que, no aos mesmos M:cr:tic;ns 
"' s.:-. D~niel Kriege.r. crédito de Cr$ 10.000.000,00 parai Brs.f'il. servtra-m em zonas com,; dera- Esclarece. ain:h o Jl,Ut&r ., 

n p~·:-sente r>:·ojeto, a"pr-esentndo oearrer às despe.-,as com H providên- elos de teatro de ~ucna. ~erão i~ual- Projeto ao im~'f'pit-:o .,erem 
f•Plo nob:·e ~f'nJ.dor vasr:;:.ncelln:; Tôr-: ci8s c0nticta.s. no_ projet_?. encontramlmente ;ncluidcs n<t. r~erva. do ServiçO ape:1a-s dus~ C'S ~·~f"f111Pira:;;· ~e, 
1~ qa.:tnd.o repre.::.!õ'ntav~ ua câmara. integral ju.stii~caçao, razae por que a de Saúde d<! Ex-éreito, ~~ti v-a.- eMVO<'.ul.A"' .,..t--- .:nQ.ndadna ,. .. 
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'vir nos Ho.:.pits..hl Milltare5 de 
1 Natal e dO R·ecite. No entanto, ou~ 
\ tra.s enfermeiras: cmn o.s mesmos 
1 d.h·eftos, estão scrtdó es-quecidas, 
• portamo, i:gualmehte convoca'dA.s 
; iiaqueru perfodo de g--,J:orrn, servi~ 
I raro na sase Aêréa d3 Pàrnam:­
ll'iru, onde J}I'estar·an1 cuidados ele 
i enferil1agem e pt'oceà-eram a" o 
i transporte de fer:dos ~viréuados 
,do '!'.0. doa Itália, de Natal pa.t'a 
:o Rio, ten<fo, p'ara tánto; se sub-
1met1do a curso espeCial zado· na 
il:faH~ Aérea amerte-a-~a de Nat.a1. 
:senao as.s m, oS Serviços dessa:.<> 
lentermeirM, que são em núme­
,ro ·de cine.(}, ·foram, id-ênticos aos 
Jprestaà('s p:&las contelnpladaS no 
rresertle projeto. 
f De-xá-las, por omissãO. à mar­
~em do Pi'ojeto qve- ora vlsa a 

~
eparar injustfças seria, é óbvio 
ze!, prep-arar o caminho para 

<lvas e n~.o ntenoros tnju.sticas, 
:_.- 1'~'-zão por que é 1usb que s'e lhE'S 

h~egurem os mea110-<: benef'('ios 
que a propos·ção atual c·onsubs­
t"• ela ... 
' • 5.1 Assim, ve:r:;.fica~se que a exte..-:sao 

dadf.\· ao pro.jeto foi sol;c'.tatki pelo 
pról11ri-o Mil1Lstérk da GUerra, uma 
vet ijue a· proposiçã:o in'cial abrsmrria 
tão $ànient~. as enfenn~iras p:ort:ado­
:ra.-; da Medalha de GuerttJ 'ús~itufda 
pelo. i Decreto-lei n.Q 6. ;:Jd-45". 

6. \Agora. o atu"l1 Minisfrn r!a Guer­
ra, r~pondendo item por item à<; ln­
dagap.ões do nobr::: sen:1dor Ca;ado de 
Cast;:o, informa: 

I 4-, ser·em sete (7) as enfe·1;meiras 
bencflcta<d-as pe'o pro,le~ô; 

Ir 1- nã-6 c~~~tar do~ dncument~"'S 
da época o· número d,-,. rerid:J.s .-a-c.0m­
pan!-'4'adoo por cada uma da.';" enfe:·­
me'I.,S' 

;J.~~ que duas ~nferm~iras rea11~ 
zarfl _ vlagens_ entre Na-tal ou Re.::ife 
e o ·o de .Ja·neiro. nz..-cla co~~ai:ldO 
em telaÇão às outrt~-~; _ 

IV' - que 1- ids.de dSSS3<; enrer­
·rn.,trf\_s v ria entre 41 e 5·~ anos: · 

V +- que a D 1retorla. S<túde do 
Ex::·rd'to, recoru;iderun.do rna intotma­

çi'.io anterior ja1:oravel ao Pto­
#to, esclareceu que: 

: 1'0s inconvenientes d'l- i:n~lusão 
d~ssas -enfermeiras como Ser;un­
d{;s Tenelitrs Jt'nfermzil'a.<; na Fe~ 
::.qrva do SS re-:~àPnl, nas conã.í­
ç4)es· de fdat!e das mR811W-S. aue 
a{ torna nràt'c-omeritr i'naptas 
Pttra· desemr:enh"!rP>n f1mrõr's em 
e~mpa.nha. condirõcs estn.o: PrecJ~ 
t:>V.as na fol'ma-:ão de re-<;ér.v.üs"; 

vr ~ que a. movime:-1tação d-as en­
fermalras foi feita -nor prroosta. dó 
-enF>o\ Chefe do Servico de E•:::iVl~-; n't,o 
tendo! sido po~c;ível apursr [!<: yqzõPs 
que a ~eterminarP.m. pOr falta de 
docu.ntentação arqu~vatla. 

I 
7. ~tamo. de acôrdo com a~ nri~ 

meir!t$ lntorm~ções do Mil'l.istério da 
ouerrtt. .... 

' O l}-rob1ema, a nG'S".O ver, sl-tua-se, 
fnte'r.amente, dentro do cat.rp-o da 
~us~i~~ social. 
~A nossa Iegi.slacã-o deve. p:ermane~ 

eer dfntro da linho, a~ a~ora ado­
tada; lê. da. proteção aos r):ta:s :fracos 
o aos m.a.fs ne-cessit.ad~. 

t 8. As enfermeiras e:·t questão to­
um Convocadas para servir ao pàí.s. 
-!2.:;-~'0'!1-rrt prontas ua-ra entrar em ação 

; Éll. · q'Jaiquer fuga~r e a qugJguer ho­
ra. F'otam designadas para servir no 
~rasltlpor ato do comando e rtão por 
Ç.SOOlhit, A sua tarefa: foi de.selnpe­
jlhndsJ. e tanto a. cumpririam em 
Te:rlto5Pio nacional, oomo em estran­
t;clro. i 
I Nil< I """ pl>rece jm.to ampar~r-se 
:~te ás q.ue serviram no "fl'ont••, 
~ r;1 que aqUi ost~-vam ta-m_bém 
u~ 3!1 seüs m:!Steres espeeí-

' " 

ficos, em zona col ·s:derada de opera­
ções de guerra, e p~·ontas a sere:q1, a. 
qualquer momento, e:J.viadas par.a, a 
frente de bata-lha. 

J!~.}13,._j)EJ963 j1• Ministério, com os mesmos cl\• 
Da Comissão de Finangas. só- reitos. 

bre o~ pjcd_e!O ~~f~~a._C..i!!J.t.J!.ra_ l1:sse o nosso parecer.· . 
n.;- 24, de 19-61 (n.9' 2.S91-B~57, na Sala da..s Comissões, em 24 de julho 9. Agora, e.legandl ·se inaptidão por 

condição de idade, deix.ar-se de dar 
o amparo estatal essas enfermei­
ras, parece-nos injuHo e desumano, 
fu<rinC.o, completamente, aos design;u.'i 
e aos escon-os colima-qc:s pera Justiç::t 
so;::ic quebrando-se :õl.quele meio têr­
mo just.o, àqttela. · propo··c·.;.;.1s.Hdade. 
que deve presidir às rela:;-ées entre 
uru e outros, dentro da solidarieda­
de .sccial. 

.Câmara) qÜe Útclut nci · fêúrva de 1963. - Argemiro d"e FigueiredO, 
do ~Serviço de Saúd. e do Exército Presidente. - Lopes da COsta, Relator 

Pessoa de Queiroz. - Daniel Krieger. 
no pôsto de Segundo Tenente! - Victorin<J Freire. - Lobão d.a Sil:.. 
amparadas pelas disposições da veira. 

A respeito, aSsim. se manifestou o 
Professor Lcort Duguit, d.a Faculda­
de de n·reito da U:::üve:l":':.:<lade de Bor. 
dé·:>s: 

"O Esta·do é obrigado a pôr ao 
.serviçO da SOlidari-edade sociaJ 
todo o poder d~ que dispÕe; por 
consequência, êle é obrigado, por 
direito, a fazer tôde.:S leis que 
a·"SP.gurem a cada tim a possibili­
dade mat,erial e moral de c.ola­
borar rii sc:Hidàr"edade social". 

10. A justica soclal não pode ser 
m2dida pesa.da com exatidão. Po~ 
de-se,. entretanto, vislumbrar certos 
r·mites dentr'D dos quais está -::ontida·. 

Lei n.9 3.1-üO, àe 1-6-5-7, as enjer~ 
meiras que foram convocadas pa~ 
ra a Fôrça Expedicionária Brasi­
leira, e, pOsteriormente, designa~ 

das para permanecerem nos hos­
p3tais militares de Nataz ou de 
Recife, nos anos de 1944 a 1945. 

Rel_9:,tqr_:_S!_.~pes d.a, Costa-. 
o presente projeto de lei, foi. rela­

tado nesta ComiSSão em 29 de ju­
nho de 1961, pelo seu üustre mem­
bro. Senador Mem de Sá.. Estudando 
detídamente a matéria, principalmen~ 
te quanto ao aspe-ct-o que é dado a 
esta Comissão examinar, isto é e fi­
nanceira, e tendo a1ndá. em vista. o 
: Jduzido número de beneficiários da. 
refer-ida, lei, o :Iustrt. relator deu pa~ 
recer favorável ao projeto. 

Entretanto. o nobre Senador Caia­
do de castro, tendo em vista estender 
os beneficios da lei "aos Enferlnei~ 

Há na sociedade uma e.scala de pa~ rcs e Pe.dioleiros que efetivamente 
:11·ões, consistindo o problema cnl tomàram parte na guerra, nos ca.m­
averigu.ar se é justo que determina- pos de batalha da Itália e aos que 
do fato seja de uma fm~ma e em tirar convocados permaneceren1 no Bras.il, 
as con.se']uênc'as de acôrdo com a· a semeih .... nça do que aconteceu com 
solução que fõr \dada. O pro_gresso as E!1fermeiras" esclarecendo mais 
social é uma evolucãn de padrões. O que no paTágrafo único que os pa:dio­
seu problema fundamentai ~onsiste Ie;ro.s .são inclp.ídos na graduaçã-o de 
em assegur-ar um padrão- objetivo_ em prlmeiro sargento. 
correspondência com o subietiVo, 
quando, então, será s-atisfeita a ju.s-. Ao fazermos um estudo da matéria 
tica- social, que é uma proporciona- constante da referida emenda, pois 
l'dndc na qual cada um deve receber quanto ao projeto .em si nada tería­
elll relacã-o ao valor de sua contribui- mos a obstar, chegamos a seguinte 
ção a-ou bem est~r get'al. . conclusão: 

As enferme:ras a que se refere 0 a) ~bora. considerando ser. gran ... 
;::rojeto contribuiram efetivamente de o nfunero dé leis que c.mpa.ram e 
em prol do Pa's. dentro de suas ca- beneficiam aos que tiveram em c.om­
pac·dades e habl1itações pl'óprias, ao bate efetivo durante a guetre, dis­
cu!darern dos ~r:dcs brasileiros re- posições légais essas e que foram es­
ca.mbiactc3 do teatre!> das .apera(iões de tendidas mais tarde aos que serviram 
~uerra: env~lheceram, sim,· ma.o; cum- ao Brasil, em zonas periiosas r:a..ssi~ 
prindo com 0 seu_dever, dentro do veis de ataques, conforme teve oca~ 
exel'cícfo de sue. profissão. sião de apreciar, com conhecimento 

de causa o senador Jarbas Mar~mhão 

Pareceres n~~ %~ 315 ~ .?16, 
' NQ 314, <i". 1~3 

Da Comissão de _conStitui.§ão 6 
Justig_a -~ó~re_O_ Prõje(Q.-dfLb.éJ _da 
Câmara n9 9 _de 1963 jn9 4.201-B 
dê I95s ·na -Cã-ma.rá dõs- iJepu-4 
tadOS); -qUe coJ2cec{e ·ao r~tatu.to 
de Biologia. Marinha d_e _§õ,_o_E~~-­
lo, a_ subp_en:ç_q_o_anu.aj _qe_ ... t..:..:.•,· .• 

Cr:$ fiPO ~Q:Q-0)99 __para « .mftnu.Jenção 
~ desenvazvzmento do Laborató­
rio· ·ri~ --ªiolQJjjã_ ~aTj_rillq,__-ge_ _S,ã0; 
&~bastião; , 

Rel?-tor:_:_S!~ ..§:~~'!~~r~ ~~:iCies. 
O pres.e:..1te Projeto. oriundo da Ci-" 

mara dos Deputados, é de autoria do: 
Sr. Deputado Lauro Cruz, e concede 
a. subvenção anu-al de Cr$ 500. ooo,oo· 
ao Instituto de Biologia Marinha. de; 
São Paulo, para manutenção e de­
senvolvimento de seu la·boratôrio, em, 
São Sebastião. 

Trata-se . de matéria. de competên ... 
cia daquela· casa do Congre&o, es­
tando o Projeto revestido de carac-­
terísticas de. jUTidicidade e de cons-­
fiituciona:lidade perfeitas, motivo pe!o' 
qual, sob ês.se aspecto, a Comissão d.e 
Constituição e Justiça é de pareeer 
que deVe ser·aptovado. 

Sala das comissões, em ao- de Ja.-. 
neiro de 1963. -Jefferson de Aguiar, 
Presidente. - Silvestrs PtricleS, Re­
lator. - Lob"ão da Sil~eira.. - Hen .. 
baldo Vieira. - Milton Cam~os..._ 
fl.uy Carneiro. 

N' 315. DE 1963 

Da Ccm:·ssão _de EducCJ9ãO e 
C1J:ftura ... _Sõ~~-o _-Pt9[e!Q_ ·_ qe~ -r.ei 
da Câmara n9 _9_ de_lª~3 (n_:.tmf}~'o · 
4 .. 201-B-58 na Cânwra dos lJepu~ 
tadÕS) ;qW- CõhCcàe -cw-iiiStituto 
de Biologia Marinha de São · 
Paulo, a subvençáo anual, cte 
Cr$ 500.000,00 pata a manuten­
ção e desenvolvimento do La.o­
Tatórm de Biologia Marinha Q.P 

São Sebastiãó. 

Não mere-ce, nem receberá a noss-a no seu parecei como relator da; CO· 
acolhida, a aleR"ação de que a.<; re- misSão de Segurança Nacional; 
feridas en~rmeitas estão em ~dade b) Não obstante considerar que se 
svanr:ada, e. con<>equent.emente, mao- trata, realmente, de um problema 
ta.<; para o serviço. O amparo lbrs soJial de relevância qual seja as de 
é devido como contra-p'restaç8-o à amn.•l.raT, também, os padioleircs c 
contribu'ção que elas deram à Nacão enfermeiros que serviram durante a 1~-t!.a.Jg~Sr P·:idre Calaza.n.s. 
em 1944 e 194.5 e nâo pelo que po ... e.-uerra e de considerar que, princi- 0 presente projeto de Lei, oriundo 
tic-rão _re8.l1zar açora. pn,Imente ao.<> padioleixos ou sejam da. Câmara dos Deputados, é de au--

ll. E• do nosso conheciment-o o aC'ueles que enfrentando muitas vê.. tori~ do Sr. Deputado Lau:-o Cruz. 
gran-de núinero de le:s amP,a1'an-dn e zeS a metralha." do tni.migo, tem que e determina a concessão de uma. sub­
ben~ficia.ndo, merecid.?:mente, aos quo transpor as linhas de freme, 8 pro- venção de Cr$ 500.000,00 ao Instí-­
éStí~;•cram em com'b.ate efetivo du~· cura de Yítimas de ferimentcs em tuto de Biologia Marinha de dão 
rante a guerra. Estas d\$:Posições le- combate; Paulo, para manutenção· e desenvol­
~ais, entretanto. foram estendidas, c) Respeitando embora os pe.receres vimento do Laboratório de Biologia 
mais tarde, a todos qun::1tos setviram~ das Doutas Comissões Técnicas de Marinha de São Sebastião. A ~ub­
no Brasil, ein zona-s pe-rigOsas~ de -p-ro- Segurança Nacional e Constituição e venção de que trata o Projeto, terá 
váve·s ataques, urna vez que o de- Ju.o:;t'ça, aquela com parecer favorá- o prazo de validade de cinco anos, a 
sempertho de suo3.s funções nestas zo~ vel ao Projeto e a· Emenda, e esta, paTtir do exercício em que fôr a.')ro-
nas não era desti.tuído de perigos. a-provando o Projeto e a Elfiend~ nop 'Va.d.o. 

Algumas destas estenÇ!ões foram até têrmn.c da Sobeme~c,a .~0 1• oUvido A instituição beneficiária é reco-
exageradas, mas, ex:slcm e em "'tan- ,pcsteliormente 0 MlniSterw d~ Guer- nhecid em todo o mundo científico ., ra que em resposta a nossa mterpe~ . a . . 
de número.. lação quanto· a em-enda, considerou-a, l~gado ·; _sua e.speci~hdade, com~ pro-

As enférnteiras em questão, entre~ "iguâlrnet1te como o Projeto-, !11jus- \·am vanas fotocóptas e dffinal~ t;io­
tanto. ser\liram, realmente, em zonas ta. e- ilógica e que viria se aprovada~ C\trnent_oo anexos oo processo re.atlVQ 
perigosas, como Natal e Recife, pres- criar sérios probi€mas pa,ra o Exe:r- ao PrOJeto. 
t-ando tõda á sua colaboração e-o es~ cici-o; somos, em virtude dêsses sub- Durante a tramitação na Câmara 
fôr~o d~ g~erra .. Ampant-~as é medi~ s~dios que ~sta Comissão se pronun~ dos Deputados, a proposição imchl 
da de JUst;ça, C:'Er h1.:marudade e de c1e da segumte forma: foi emendada sendo obJ;:to de subs~ 
Ecl~darieda~e social. Favorável ao Projeto, considerando titut.ivo da Comissão de Finanças e. 

12. Felas razões expostas e tendo o reduzido nfunero daqncla:s que- dâle finalmente, sob esta última f-orma, 
em vista, ainda., nada existir no crue irão se ben€fic1ar. aprovada e remetida a-o exame do 

'to • Q • 1 Senado. d'z respe1 a. oegul·ança. l\:1C:ona contrário à Emenda e à Submen-
que possa ser opa.sto ao projeto, opi~ do. n.Q 1, em face da acentuada 80_ A análiSe da.s ativid·ade5 a qte se 
namcs pe1a sua aprova'ÇaO. btecarga qUe traria a.o Erá1io, dado dedica o Instituto de Biologia Mari-

sala. das comissões, dezembro di!! a grande número de beneficiados, nha revela a sua importância. De 
100!. - Jarbas MatánháO, Pr-es·idoo.- ·além dessa: lH'etensão estar .sujeita a , tempos .a ~.ta. data, a ci?ncia vem 
te. - Sérgi(l Mttrlnho, .R&taOOr. - Mr estendida aes demais ex~comba- intensificando as suas pesquisas no 
A·rltwdo Rod17io1les. Rif,t}estre Péf!t- tel-'l.tss que j.Wga.r~.se~úo, como bem domínio dos oeea.nos, investigando a. 
ele$- eikmou a .As.~ia Técni.ea. daque- vida e o comportamento dÚIS sêi"es 
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q~ ·habitam as gl·andcs pro:undida~ para o funcionalLmo pú0lico civil do, da::a do inic!Q dQ re~p~ ::tivo procesStJ, l Cí...tJ.la-t·a. e ata submet:d.o ao nds5() 
d~ e. mai.s recentemente procurando 1 Poder ExecuiJro, qus.l .se~a o c1:J. red.~ i ~::n1 inte;:romper a. con~ag:em de tem· 1 exame, e qu:; atribui rtc Podt::r E"Kc:· 
n~ mares, os sucedâneos· das pru~ I d:-tpta~ão daqueles que ~e e.~ccn!".-a·, pa J...:>.~a pcrfa~r o tr!tn1J. cutlvo competência para, a~2ndido~ .)S. 

t;:;tnas animais e veget:M.is que te:l-: va1n desvbdoz C13S arriJutt::õcs de seu 1 Fnqnnn.tp o sub,:;titut.ivo da Com!s- impcrnt:vos da. Segur<.nç\ Na~1cno.1 e 
de;n a acentuar a "deficit" com rpe caiio 0 que fo:a:m b:.3rfLir.t!o.s p~!o sfu r~.! Jt:_t-i~a rs~-':~lece c:ue "os c-fei- dn. n?ce.ss:d:J.de do serviço, f1x·.'r o> •t­
se ~?clucm n~ alimentação h·;m~;u .. 1 dLpo?t? n~o CJ.pitulo X da. Lei de to3 rl8 •. r.:ncbpt~u;J.? reí:~r·ic.ltt vi:;?:-a.-ào m1tes. sedes ~ atribuiçôes das ~lVl'_t:·. 

Nua é possnel portanto, nfzar_ <l C!a.ssrfrcaçao de Car;·os. a p.l!'dl' do ct1a l:ncdi?!o ay_u~le em sas ZOnas Ae:·eas, em que seru Ql· 
o;t:>rtunidade e a urgência d~ mcdLJ.:l.j O espirito do p.oje:n, rc·1:r, se que f;n.lJt o pl'azo fb~:1:do nr~te al'ti~ vidido o território D.!lCional. 
dEt que cogitu o r.ojeto. QJ.Plq11 e · oOCerya, é o de •. np.cr o cumorin:tn- ~ go (lHO dia">), ou, no caso f e t;er ela No f:!'lle tan3e ao merito da Propn­
.a:.).xího co:!Cedido à Irutituiç5.0, é jc<s-j to d.a. Lei n9 3.'í.:;o, de 1P.20. n~a p1..·te d:::cretad}t ant::-s df.:se p:-a:!o, ri~ d~ta slçilo, faj êle aprec:'.l-'~o re!:J. com • .:. .. 
tQ e atá louvável. I relativa a read.ar,t:-"ãO, vc:·u.;.cnndo-rP.I ~;>1 c:uc- fõr Ü.'3'2lmcn.e re~·o'"li.1~rida, sBo ele E!BJll.!"Rn;a Nacionsl, qr:e Q;;~a 

A comi.s~ão de Ed~cação e CJ:.llt:'n 1 c;ue 0 citado diP~on!a 1e3al, p.:>l'J me-' sem in{~~TC'Tlpêr a c-:>n:~'"{<::u ds tPm· ela cancorctcu. 
eit1 face do exposto, e dü p~rer.er ql;p: DQS. IJe:se f'll:.;o

1 
ain:'l. n""'o foi o:1.'"t') 1 p;:> pal'ü perfazer o tnên:o. 

o Projeto deve ser _aprovado. 1 rf3 r:-:f'CUC''.O, e-.1:~ho:·a d~·::o:·r:ctss t:~~ · Como ,<lj ob~er'?a, e:nba:a a mate~ Do pcnto de vista fi~:::.l1C~ · 0• n~ .. 
. ;sala dr.s caml~::-oe:i, .em 6 de r:l'l~!J·~no'i de fuc. eji"l.o. r;R já ra eBc~ntr;=~~~e <'rn c-;ntilcJ~ 1út>1.1a ra.::C.o re:.::::nnte e.::~te a o.Js:_-'"'" 

d~ 1953. Mene:.cs Pimentel, ~;e~::; A .iJ.rt.;rifl, en~:·e~::n~:l. l':"s t$:m...-~: C::> n 1 n-~?("r 0 emlhimsn.o c~~t'J, CtJ ~~Ull.'.ll" !l;.~··oyi·~J~~ia S.Jlic1t:-..da. L-S• 
d;tnte. - Padre Cilla::.ans, J:,e •. o em q•ic est:l pc.t>J. r. I p:o:'§ro. pc~erb r~:2·.í-'l, ro:· fti:'r;a dçs rr~~ro~ jntro- ~.u.,o,.,. em J~oo m,;}c.sses d:t cc,:uu;_·.~ 
Wrllrcdo G11~gel. - Pmto Ft- .e n.. ; rwejrit· uma ~,:·:::b ~e ir~·e~ul::t·id·.:-1~~. l d·.'·.i:~~s pe:'t donta Cc m;·~~,..., d~ Ju'>- I P.._,~ .... oíl:a~ ..; . as d-,-.tJ~S:ls 9ua~e que· .~e 
- • .fi.m de Sa. , p')!S pn:.::çrevc qu.c a n.::ui.:t;':u:.lo p:o-1 t·: 1, p-'.r:.., ·.u ê :~ ó,::;' 0 t."~r:~'J bnl- r .... ~m1_:ao_ •,: m~Vlment_aç.-::.o ~e p_ 1u:il 

.' 3lG~ n:;;; 1003 • duZlrá to~s o., ~.;:.1 ~ r :~It"s a P-: -~ · s"':- o n ·o1:::to ~m ~:ltz ~n~·.,, p:- a r.uc 17 t.~n po, ·~ d. ma~.~n~I. !;~cr_;;. d~ ), 
• - r • e'd~ dtt:t do L<.-'!) LI:) r~~P~~.l\'0 p: ..... O DA G P toJ.mOc:n se mnn.~ -t~'"C a. )nc.al)\a e qo p.c~.IO ... ~d ... ! •• >.e~ 

Da f?cnw:sao_ d'ª_ fmatJ~.z.:;_, ... ui;! , cn-sn. Aa:m. tE:l:>rAcs, a 113.-r de fra~1~ 1 P'l esYJéCJC 11a qtiahdede c>;! o:::J.o tec- cutl\'0, ~·te ctflk, allles de l';]me r r 
o 1-'to}eto ae Let_cla.cama,a n..;[~~de admini.stN.ti\-e na e.'~"cra"ão cte'nic') dJ P.:>ti:)r Ex-:::'...:t:·,o. 1a m:m~· :.;em ao CJ'1gT"5W. t~· Q::d~ 

o de 1a6? o~!) 4 2rJ1 B-)a 1 •• -~ ..- - ~·•'""'o o ffilttB que " -··da a · mero .~J- ~-" · ·-- -~ ·.datas em proce~~cs de~~ a naturezJ. 1 ,.... .. , ,. . .... ' • .___.~_. "" mc .. .ür ca!~r~ .. 
nq camara dos Deputados), que~&~· d. ' d ., ··~· ~ . _, ~"ct 1 ' O D A . .:..P., cum~r.n .... -o :c~ <..~1. ~L1- · nc.·o r o e·:m'o. 
concede aõ }'hstitido--cte Blologiu~'m a, 0 esa_.ns •.• 1 .n'3 ~-~1.~<]. 0 pc.olch te-:.:1:erd • ...-:, d::.c~~ (c s.::.::c':;..c.r LJ~' 
lllarinha de SãO Paulo, a subvên~ j n~conhecimento r<..de UM .. <!n:cli:O, SUOOl'- folC!J:.'C.~ p:-'.13 quilo; f.'.: ho~P- 11 "'} ~t'Í I Ap:e -O cxpôSt?, opinamos pela 

_ l d C I!! 500 tOOOO parald!nncto a concttt·J~~ alca~ono-s, g:randolp .... ~•ível e::n···e•;,a" 0 1,,n·t,.,_., .. ,1.:J c• al"!.:v:·.1~ 'J do pl'OJ~to. 
çao anua ~ r'l · : . : diserimi.n.:tções in;u~tificávcis. I "... :,~v· l··· ·,.. r.-;'-~;·-~·:;, 1 • ~ 
a manutençao e desenvotvtmento

1 
D _,_ t ,.. .· .. 0 ,tel P;9 3.h .. 0, de 1_uCJ (.~- ... a~·:-;': .. 0>.; B'l.!<! d:>.<; Co:mssoe2, em 24 de juJho 

<J.o Laboratório de Biclogia l.fa- •. est~'ª' 501 e, ~.CJl ... O·Hl .. ~d~~,.,0 co1? "'0 :rc:·n:tf..,t:-t~se f:r:or~··.c! a) f~P~~·•~-J d.:.. de 1962. - Argcmiro de Figuc·redo . s b t·~ .,piOJe o, em sua .,t>ne1a L ..... e. o);)!.l1.- 1v., . ..,,...te p·ojeto n~ 1., .1r.o~ fl. .. 1 1 P "d lJ · • 
rinha de Sao e as tao. lm03 p,e}a sua an;ot'ac,l..:J, ll(..'S tê-rmo-:; ~·.::·.~:· . -· . ,", ~,..3 __ .~.- •" ~ .,:u :·e!'l c1te. -:- an~el K, c~e;, ReJa. 

=.' t- ... s· Danl·e·l Krie<>er. ·d ~ ~ . . ~- ...... ~~,tu.no CJllv co.1CtCt·~"1. a dcse .... n- to:·. - Lobao da Silveira. - Pe.J.sôa 
L c .. -:1 ~-- 1. _ _ o Q .. egu.ute. , ,, .• ,,.,.,,..q0 d-' re"""p• ...... ~, P" <"nd' 1 j · n ·. · - · - . -· - . - ·. , . , 1 ,.- • :--~~ _ ·." ........... -"·:• CJ,, ... ~ ... .,-. f•C >.:.•Ue?1o~ . ..,..... Vtctorzno Freue. -
o presente ProJeto de Lei e onun- 1 s_OJ'ffiH~"Ç'IJ.Yo 1 a_ rc.~pon,_abJlida?e. d_e co~-s~ro e-,.-:;pe-~ L':pc;; da Costa. 

<1~ da Uâma.ra dos Deputadas e de- , . c1al, em C"lda m::ngtcrlo, o:<.,.·o su'Jor-
t~rmina. a co.).:efSJO, pelo pr:no de' ~-.&e ao proje.o a ~ "'Ct:lllt!' reàa~, din-:odo à P~·csidênc;i:l. c!«. RetJública ~:: N" 3 ... 0 DE 1963 cO~o anos a cvntar Q.Q exercicio el_? 1 1780 · I autarquia. ... '" ' 
que foi !lprov~do, d.e U'11J. ~ubvc~:ç~o f J\rt. 19 Q Poder E:~c;:utivo, d::ntro A C-('-mis.~J'> dn C~r·tfi.::lf,''lo dt: D_a C_or:i~<;ã~J!. __ e $_ef11!.I.al!:.f..U_ Na~ 
à~ua1_ de ÇrS 50U.CGO,Qo ao Insthu,:) 1 d~ 1e-o di~. cun.JC.us dJ. p'.1~l'•:.1!':\o C:l!'JO,, gt!:-).da pe!.a. L"i '\., 3. 7l"J, rl 1 c:o-naf, ~t,iJre 0 p__rojeta_ _cl_e L.cL da 
d~ B1o!.ogia M~rlnpa _de São _PlUl0, 1 d_;:,sb,· ~ei~ patwrá 0 atos ô-e r;;:a::lSD~ lW'Q, po., su9. .'~~~· c:~,,---. .. _,n, em tê· C.;.r.t!.:Ya w·_~3.,__ds 19º-3 .<n~> 2 .ca~-B 
p~~:-a manutenç~o c ac.s.envo~vu!'le~-~.olt~çi\Q po funr;:ion:oli::m') pú\:>!iccy civ;J, Ul.Q~ ~"'.0111 a r.~:un;..-:Q d'> O A_R.p., sn- c.e ;::.~o. na Ol•tra Cqsll do Con-
útil s-eu Laboratorio de Bwlo;pa 1Aa.J-

1
nas têrmO's do dkpo::.t.o no çauHt~lo g€!"iJ.:_~ 1 • t: .... t.~~t"_n~:>. out;J. for:~.t' 1 ~ rl~ j g 1c··.ol, Qi!~ dfS1:ôe sób;e a di-

nh_: ~~o:~1ç~~bé~~aee. a~cn~1,:e ine3á- j ite~~ Lei n9 3. 73'}, C e 12 de julho dr I :;:c~~;~.:~;~'ct~vi~~~~;_,e B n:r·L'.l ro 1 ~r·,:;~s ~~- J:~--:·ttUrio nacwnal em. 
v('l. tendo em \'ista o trabalho à2 P~-~ Pará~n1!o únl~o. os ere:t:>s d.1, '. ::r·:~··· TI'J n r,_·.;" P C'c''J 1.::.! 
G~ll;a. p:ll\1. ci~ que se dedica o L~!JO~ re,1dptdção rt>te:ir:,1 1:··~t" ~rn-60 _Vi·lf ... :·:L c'J::..:o P:,> r-e:n~.~e , .... ~m.• t'0 Ç:!'J-1 :Sr. R_J\....1 Qi:bc~·U. 
I9.'jl'io. . gorurã,o a pe!rtir ro d:l. i.llrd:·"'....o• .~r."~··:> N-'~:<:n::!.l, o r..' .I ::t rp:ot·.r.'.. c.:·:1 J\ documc~1t.a.çã.o que 1n-1.1.·ui oPto--àquele em que fim'!in. 0 pl::..:~ 1 ~::::-.f:o reme.::-ndo~.o-e à ~;:~n~ .. o c'o ac·.-:.'1.-:::_~ 0 c'c}·.·L·o de SJ.ti.:.fa::::cr I..! 

... t d u j ' r c~~:. -;ó~.; c:~ c.~;c.:.:t G. ... :~:... 111....-J.aza~ 
ja~o prova o. elev:h:.o co.~c~l o _e ~.e· neste nrtigo ou, nu. c:J..:..o de ~cr et1 c~.::n 2. _p:·o ~:<?. <i'..\2. r~ -:: ·, -:J _ n.( ..... r1 . .. c:·; .. ., t. t , "' ..,, "· 
gcna- o refe:·!do Lal)ora •. ono, naJ ~o~ldecretada Bntc< dê·,e_ rr··u da dr<O '" { . .:..·, ('lp }·, G~ r:.l~~ 'e L~J. lç J_" - • . o G_..., p ... "soa1, as n~ 
1-'ltcnte · no B. :>.::il,. r·::,1c> 1~ 'S 1r. ·.-•-':i em q'J.e fô~ 1e~ ~·lr>l-:~tc '" 1~, ~"-"J3ec:i~h., o~ s, nb:r P::-r. id-en.:_:!_ ~::. n. •L/iL"~- ~ ... ~- :~ -~ .• ~·.,~"'.(s~r~~:.~~~ do _:u}I~·;·H.~1~ 
d::lt!ficos Co I:xtC<1TO, co:o.vvr~~(,Q d~ ~-em interromp::-.. e,. rn.;t; ··.-:;,1 Ele tem-' jOf.-_-, \"et~a o ?;'l')~ .•:· .. J r::: .. n ,::.o tO C''- .. :::· · .. · .. e 4 ~la, S-~ .. ~._.nu~c:I~"'?~· fçrma. amr'a. na soluç~o de pro)lr:n~.::

1
nv plra pe:-tPZC" 0 tr~flniu .ll':'' ... :'J a maL;-:J?_, 3.,<;: .. 1. ç.~i't..'.'r.lt>, 0 _01 v·r.:, ._. .. J.V~-. co C ..... -.c.o-lei JIU ... 

rie biolo,:;ia, através de estU·i<.'S e p·t- • An. 2v F'sta.f.E'l e 1t:.:t~·\ 'c:-,1 Vi'l;'.lr'à,.. L1:cc:. .. ~) fint.l C:o c_,,~~~' J i:.~:...IO n~~o 9.,8,-;_3, ,..~ic d13_,~ .. e S.?t:.!l1br~ de 
tlic-::t~õ<.>s c<e mf>rlto. . . lmt data d-e Sl'•. ,,. •• _._ ....... -.o ....... J:;a- n:.l. . - ! .'·.:"ai,"'~.',·,,,:;- O"}::.Jr.:lelo, os 

A sub~-~~.-:-ão !~rá efeitcs _s~P~~I'.'e:.c.;J~ tiS dispo 'I:P .... ~::, ·~~ .1 e-.i~!·:J.-~- .. :-J:J.iH~Ctdo o_,.P_::~;t_'J de v_~..,_~a ;o ~V·,~~:~~. c u:; ..... C..t.} QJ.s .... :.:.nls zona.s 
nos pOLlb1, 1;lz;ir., f1o 1!'-~oratcno~ mo 1 .B&!a d'ls Cu'l-::'-~<'"c, er:~ 6 cir mJ..J ~e.:::o. n_u w.c.•Ll•: 1, r. 1 1, 1 J.:. f· Ll." 

tllvo peh c:ual a co:tws.".o d~ l":n:->n-
1
de 1S.C3.- Mi"o·1 Cc;:·:.:J~. p;·?.icten- 'J."'::'O' tõ":-n·,.,,.,~ rv,, •·v: r'' c>·:,r:·";ll~n- 1 /,~.,;:~.:c, p~:tm, qF.:; a muc!allç& 

çtts é de parcc"';.- f'1·;~·::a~·cl a p:·opo-.te. _ Wi'W"t c-.n,·a'res. Hr:a~or. ~ t~ •. p:•1f'C~.,.nos d::' r:~~•l.C_r a·;:t:·e Q'~e·c:.,~ C:j.J:.:.l 1:'--~ .s~-a;,1.1.~:1. a;Jmentou a 
.ll;ção. . . I AW..c'.iily s·tt.a. -~ ,tloys:o d'3 CH,TQ.- f"'" <"• .""."-{!(<-+- :':.~.' ":-! ('~ l'l r !·~'l'l]~ '. a.l~.:::t.::.!~--·~2. du a.-:1. ~t.J-•t~i1~ida pC1os 

Sn.13. ua . .s Comis~ocs, e:n 24.. de ~ulho' lho ~ lle;,crto. NFtO. ·- v-..o::o da /_) rr:·e~c-'lte -p-o·C>t~ ~t~ f"Jl"""'O f:"'l,,! te:·.l· .. o .... G.rs 3•.' e 4.;'1 Zonas Aereas, 
d~ 19G3. - Argemirv de.Flguetredo,,Siht-'ta. - Plllfu Fe;·,"r':C'. JQ- !'n V"'to a rne no:; r-ep::--rtn":"l~.'. je (· le f..:to. :::~ia.C.o à ncce:c;<>ida(l.c de 
Presidente. - D11.mel Kr'leger, fl"l"~ ~uphal J.lf!rtnho. I F.' 0 ç:>rc>:e~·. um coiT •• tncb t~rrit'Jlia.I centro.liza.cto 
t.Or. - Victor!no Freire. :-- L_of_~io da S:'l':t ('."''S CQi~~~:-C"oc;, r-·1! _?~ Ce :u;:~'l parn. r __ -<;::t ú•·o3 , tN':1c. irr-pcrio.so 11m 
f·;i'rríra. - l'e:ssôa de QU-:?11'0~. N'? ;?,_ D~~- 1~~-3 d2 Hl63. -- S::Df''ire f',,-[;, P:·c ;-· rf'1'.;us~amf'nto, t:mio no núrr_ertJ 
u.:JJes da costa. Da Com!~~~n de sc,;;ico p,íTJ'i- d:':n'e, 1...,.. T..t•:te Ne!v~ R:-·::,tor·.- P:!- r;'í'nta í"l'1.o:; limite-:; p~··:l os mcn~io ... 

) cu Çwtl.~_..§&b_rg 9 Projl}iQ- Jfê~-i..ei d ·c CC!." .t:ns. -Jose E,m.r.o. - An~ n_~,(l:J-; Zcnos Aérf'!!.'J:. 
f'&rec-ercs fl"S<-3.]7 e 318~ dQ.SC.,'Ja(Q 1('_1L. lj_(' 193-3, ç-ue d•''l- _làP'o Carlos . ..,..... Sigejrcào Pac'tcC'). I --· -- ··oe-rg~~-----·---. pce sõbre a readaptac;ão P. (}!.le ,.;c~ C;m.::cle··anjo ess.. situução, o .Mi· 

retere o caryitulo X da l.Ri J~imc- ~ P~..:e~_~ras_ .n~-·~._-;:n Q_~c 220~ I ~~~~o tl~:l l'.~~~~~~Ut~~q, ~e~;;.o~ p~"-c 
l''f'? :;17,_ PE 19-5~ r o 3. 780, de 12 de julho àc 1980. de 1963 l dente d:J. n,epáblica,.. solicitando o 

Da Comissão de Co:asUudir;ãoL_ ~ 1~:_·:1-ttor: St. Leite Nc~to. N9 ~J: 9 •. _D_~_ 1.9c_3 1 envio r>.o Cc.n6re~so de projeto de iei 
Justiç_a1 sôQre o ___ í?'J2)j~tQ_ __ e ___ '1l • --; ~ • n I - . cn.paz de dn:r m&ior flexibilidade ao 
d-o -SenaB.or _n9 1L._i:f:~L 1!Jf::3_._ l.I.Jl.e .E~ ':ll'tuO.~ .~e ter s~~ .c11::p~:_~.. Da Cvm_:ssão à? z:tn:nzra~J- sô-l :t~e·:ct··'1ent..o c!r-'- f'Xi'{ências da segu-
d·s oe- 6bie a rea{lapW.çãa a ~"L'~e dlll~cncra soLc1. .. .ada P01 e:-::-: .. w,a.o! bre o ProJeio__.dc . .l!!l~.·_d_a_ç__·'·u~~~a~ :·cnça. nn..,..1on·· e .ela Adm!rüstrução 
s; ~ejç,;e_o_ __ ç_aJlilJ!.!o-i~ _!.e~ .n-1_-/ técllico, ;·o~ ta. ao exa:ne d~sta Com~;-- t~-· .f~· de If'SS- (;:.1 2.0 ,~-cõ, na dl't A"'~on:..:xtíca. 
mero 3.'le'J de 12 de julho ãe s9.o Q P .. oJct-o de Lel ~ .. ::na~o nu- Casa de Ori7.::n), que dis;aât? sô~ . , . 
Hliffi · ' -· -- - mero 11, de lf!63, que d1spoe robrc u bre a divtsão G'o to r:~r-no -na. 1 O Prestdcnte da. Rcpahhca, conOor .. 

- · readaptaçáo a qc1e se re-tere -0 c:~pL- ciatwl er• zon~.Ç ·AbCCS: ! d3.ndo com a referida Exposição, re· 
Relator: ~r: Wil:oon Go.n~alYÇ.S. t\llo X d·a Lei nJ a.~:J. de 12 c!e j'.ÜhJ "' -- - - I meteu à. e-p;·eciaçio \lO Parlamento O 

de 19,60. Re:~tor: f:r. D:l~üel K:~~~er. proj~to que ora e.stamos examinando--.:_ o presen\..e projeto, d-e autoria do t 1 
il'u.5tre Senador Nogue_ira dü Gar.la, A proposição, de a:;b.riu. do ilustre 4 tr.::.n&feréncia. d;t c.t:,>irp.l da 1 pelo qual se determina que o el'r .. 

d l o.'\ S,e~dor Nogueira da. Gama, f.oi_ob:e- Re"_,ú:Jlie:i nnra. B;:-2.-..::\ re.o dar tório n.a.eioaal, pa._ra efeito das .. tes .. 
0 Jy·etiva estab.elecer o prazo e u•J _.. t 
dl~s para que 0 Poder Executivo efe- to de ~tudo da d?uta COm4-~a.Q ~ mai.or importanc,ia à :;'.~·;::1 ~·m:m:;idã pon •. ''ilbillda.d~ s.tnbuidas ~o ~mLS ro 
tive' as readaptações ·esta!:Jelecidas Co.nstJtUlção e Justlça. a qual m-9.DJ~ pelo_ ~e;-ritórios d:.1s 3~ e 4' zonas da Ael'.Qnautlca, seré. d1Vid1do em. 

o.n d 12 d · Ih d festol)-se ueia sua av.:.·ova.çã.o, nos têr- a-m·eas mostnmdo, ao .n.esmo tem-po, Ztm"" Aére-~$. cujos limltes, sedes J 
pcia. Lei n9 3 -'iuv, e e JU 0 e mos de 11m substitutivo, que, seg:u.n~,lltO s9 a nece~si.Q.·ilcte d~ t.....'1n CCL."l.an- ar:~·:J:..·_Uçõcs ser{io fiJta<los pelo PQdw.· 
1 ~g'etermins., (llnda, a -prop~ic:ã-O, que do já ti~ot~ demotistl"ado. p_erante ~\s~c do territo:-ial cen~·a~izado para eSSB. 11$Xec-..:tivo, aten-di??s 0$ imperativ?.S 
tt:..s reactapt..ações produzirão efeitos a óFg,ao t~C.lllCO, melho.r situa a.·.::maté.~ án::'R, çortJ.o Q.e um rcaju.st~.nten~. da ~e~m·u.n.;~ naciOnal e da necess1· 

"tl. da data. do inicio dos -respecti- r~a~ no que concer?e a obtençao do.s {'J'- • n() numero quaDt:o nos limit& dade de serv1ço. 
~~~·. 1 

proccssg.s, sem mterrup_ção da f~n-5 3 _Que se _propne. . ~ f sedes P3;~. as refer~das Zona.t- A Propooição, como se verific!\. . .t 
co•ltagem de tempo para. perfazer oi De !ato, c~n!o.me. S\lhentam?.., ?nt _llC'~-f·:'<:, m __ a.e;::a g~ .é. at1,1.a!mente. de onveniênc'a indiscutível par~ o ,:A p~recer antenor, a dlferença. existente regulÚda na Lei nll 9.889, çl.e 16 d_e c · • . d · · a 
tu~nio. . entre Q projeto e o substituto resü,ie setellJ.bJ9 çle 1946 (:;trti_go 79), pa_:s. e, assim. e!_ltençten o, O.PlU tnos 

As meâldas consl.lõstancl•ldas n.o Qo segtlinte: "O art. 19 do proj~to Atençlendo a essas circunstân_c!as, po~ sua aprove.çao. 
p-rojeto, por \'ârlos motivos, nos pa.. esta-beJece que a readnptação a que. o Mini<>tro da Aeronáutica sugeriu ao Sala. da.s comissões 1963. - 2'*"· 
r.". ~er justas, vez que, s.·)bretudo, além se refere o capitulo I, da Lei nümero I presidente da Repúbli.ca, e êste acet .. ri{ls de As.sumpção, President-e .. 
d;-~ sanar lf!.cuna exi,stente na Lei~nú- 3.78_(), de 12 de julho de 1960, será tou a sugestão, fôs.se en..-iado ao con.. Raul Giuberti, Relatorr. - VicWn_n.~ 
mero 3 !120, de 1960, dão soluç~p . a e!..etuade. dentro de 1&{) dias e produ· gresso, projeto de lei reformulando Freire. - Silvestre Pérw:les. - Di.:J• 
um ·problema de gt·ande importancta 1 zirá todos os seus efeitos a contar da 1 o o.ssunto, projeto jê. apro\•ado na. R-uit Ro~. 



' 

\ 

1836 Sz:;t~-Lirn 26 .lAR!O DO CONGRESSO NACIONAL QSeção 11) Julho ele 1963 
---=~----~======-=-=====~~==~~~==~-------=~~~~~ 'ar-----

1 
P2.f€~Cr n9 321. de 1'..1ô3 . I Parecer i1Q 323, de 1963 I O.s inativos do ~enado, são, do lileB- 'go, por conta de .sa.l~Os di-5-I?Oníveis nas 
'--'"-':;..-:.;:.:,..,:.;_, .... · ........ --·- ----:- _ . -- -- ; · , nlo mOdo, taV~J'e<:ldos, como o !Ql'am t rubricas orçamen~ánas proprias dast.]. 

r?.e-..i,O :'-'8 nw:!.l d~ Pro'eto de Da~ somzssao __ d~ F!na~ças, sob;e o todoo Os d.em.ats ... - .· I qa.sa, suplementa.das e3-tas _por o;ré.-
L .-o.:·· _ - .·~·· _1. --- I p,o1e~o_df;_Le~ da,_Q~11J.5J-7:4 n_ 42, II- A PIOposiçao. de autolltl- da ditos a serem abe~·tos postenom1ertte. 
~:. ' _ ::-_.!:o-__ag~ _1_:_~l..e~EL ...12_. __ de de .1963 (n<? -.• ' ... 756-B-621 ~.a Cam[t- C?om.is:São Diretora, estã. devidamente Aiém do mais, como bem salient:l · 

Lv3.. ra}, q_u§ autort:(],. o .f'p~er Jtx~cuf!vo JUIStif~cada, . devendo o a•.Gnento se;: a douta ComisSão de Justiça maiE; F-e 

I 
a aim.r, p_elp MH<tst_~TIQ da Aeronau- pago a part~r cte I 'i' de _junho, tal c~.. justifica a-umento de ven~imentos 

IR".: ~~to:·· S:·. SchMtilo A:;.nhey. ltca o c:redlto_ ç_sJ!~c;C}-l_d_e .•• _..~ .. _;\mo sucedera ern relaçao aos demau: dos func~nário· de. Senado · v'~t.J 
Cr~ 2.695.C-ú:O.ocooo <dots btLhoes, servidotes püblicos. d . . - . :" . • a ;': 

i\ CvmLsfw aprese!lta a redação 11-l seisçento3 e ·noventa _e Çiaco milhões III - A iniciativa da Comissão Di.. _a mctdenCI~ .?~ ctenomm:d~. :mp~ec;: 
1i1:1J ,.10 .r'ro.eto ô.e Le! G.o Senado nú-. de cr1.!2~irºs)_. __ d:_est~naq.o~ a cobnr retora inspira-se no princíp:0 da. iso.. }1mo. compu.so.JO_, ,; q~e g~~MJ á,_~, ?.'"" 
Jlt~/D 15, o: e 1.:;33, que de{:lara de uti~ desp_c_sas c.o.,m. a restauraçno e adap- nomia ~e tem, por isso mes;no, inteira .m:dmto, a ret:~b•·:.Ga~ ,d . .:.ses sv:~ l-
l:QJ.ce púb!icn. a SociejaC:e 1\I.i.neira taçáo d~v_a;:ws ae'~ºpprtos. proced.cncm. _ • . do.es, c~mo pe.,.oa., !LS.c;as que ol:::.~· 
c.·.; l!:nnn0 Méd'co com sede em Belo R ·,,t .. Sr Lopes da Costa Efetivamente. na() se compreendena 

1 

Em f~ e do ex~osto, op.namos p,l.i 
}-... ~.J;:rnte, Es-t:;ào' de Minas Gerais 61'"0I. - · - ------~ que, no.momento em que se majoram aprovaçao do pr_OJ~l"(l, _ .... 

6 •la das se~"ões, em 24 de jl!lho d~ o P..:o-jeto de Lei n1 4. 756-B-62 da o,:; .vencJm~J?-tOS de todos os serviel<?re!'> S~.la das Com~~e.s, em 2~. de Jll.~::o. 
1~l··~ Fad. C z a P" ~·d Câmata com o substitutryo çia comis..- CiVIS e IDllltares da Pvder EXecutlvo, 1SS3. Argemuo de f rgue.rc\_;.o, 
·~·;.c,..-;s' r·n I e !·a az nf.' .e:.I ente . .são de Orçamento daquela Casa, apro .. e isto pouca depois de ter sido ele- Presidentz. - Lobáo da S;[vetra, R­

;,-,~ ·_:, "pi;,:~nt ~rc ,zr, Re.J.~tor · - llfe- vado pela sua douta Comissão de Fi- vado· o nível do saiár10 mínimo exis .. lator. - Pessóa de Queiroz. - Dan .?l 
·~-t'> ·• e· nanças e que agora vem à nossa apre- tente no país, não fõssem igualmente Krieger. - Lopes da Costa. - Ad,o~­

ciaçao, temos a of~recer o segumte be11eficiados os funcionár~os do Po ... jo Franco. - Menezes Pimentel. 
(~~:::::XO .AO PAR-BCE:R N9. 321, 

DE 19D3 
pa1ecer: der Legislativ_o, também sofrendo, co-- Victorino Freire. 

Consl.derand0 que a Mcnsac:em nú- mo os demaiS, os tremendos efeitos Está finda a leitura dó e>:pediente. 
~ da constante alta do custo de vida 

Rettaç[:o }ma1 do Projel.o de mero na, de 11> ae outubro de .1962• verificada no país. o SR. P--ª~S_l_!!~~'!'J<:: 
Lc1, (!o Senado n'' 15, de 1903, q1le do IJor...seJ.ho de Mmi:::;tro, deu or:gem A medida é, assim, equânime, alêm 
f!t<cara de utilidade pública a So- ao Projeto de Lei em apréço, _acom- de op~rtuna e necessária, pois não se... _S.:.ób~·~ ~ l~esa requerimentos, Çl\1'! 

.,,a:nhaao do respectivo substltU~lVO, ria cnvel que as C"sas do Pai·lamen· v,.o s~t 11dO;::,. "' 
, c:~cdede Mtneira de Ensino Jl1éd!- -r.'v ,. abrn· o "' 

' 
co, coht. sede em Belo Horizonte Guwriza o Poder ~.ecu w,o a to ~eixassem ao desamparo os séus 1\ São lidos os sezu.intfs: crédito de Cr$ 2. G95. ODO .ODO,{rO l_dols serndores. . 

·.- Es~ado de 11-Iinas Gerats. 1JUhões seiscentos e noventa e cwco rv co · 1t . , tt · l o 49? • lo-? 
.J. ~,·lho-es de cJ·uzei·,·osJ p"r" ocorrer d - nvem ressa~ ar a necessi .. i tfeouenmen O n·- .-- ne_ ..J;ú'"" u Congres:;o Nacional decreta: ... "' " ade de .se conceder urgência a f..sse 1 '1. · . .-- - ~~ 
, despesas com a restaum.çãAJ e a~~P- aLun_ ento_, p0;.,s 0 empréstimo compul-J Sr. P:·e;,Idente: 

Art. lç. B declaradil. de uli'l!'dade t de 1 ove aeroportos em vanos 6 açao 1 ' s r10, CJ:lad-o na citada Lei ~-~42, atin- Requeiro reo-imeutahnente se ofja. i·/ Jl~·~~Uce, ·para todos os· efeitos, a "So~ Estados da Federação; . . glntlo tõdas as pessoas fiSlcas, _1as 1 . • .. o.. . .,. ; : • ,-

c!e(iade de "Ensino "r-.fédk:o", com .sede Considerando que as eXIgências ?OndlçOes nela previstas, alcançará -ª..-.B_~d__g_ _ _f~llOvl!'r~~ ..JiQ,C.?l~,tl _s .. A: 
errij Belo Horiz.ontr,. Estado de Mlna-.s atuais do trafego aéreo, estão a re~ Igualmente, os funcionáric; do Parla~ t- -~!!'~ç.ª"_--ae---~~1 • 0 Leop.o•_çuna, Ji}.1u 
oetais. comendar com mgência aquel~s ol>ras menta. desde que nas rereridas con- t rcs:pond~!'. a.Q _$egwr.te: ! nos aeroportos de santa M?-~la, Uru~ dições. I Náo e..-;tando cO!J.Cl_!!í~_ a_ro_cp_via gue 

Art. 2" Esta lei ent-rarã em vi-3'or g_ua.ia.r:ta, Afonso Pena, (Curltlba) Be.. V- Ante o expôsto. e considera-ndo ~~ve à.s locali-dade;') flumlneoses .; de 
i1B 1dah de .sua publicação. lo Horizonte, São Lmz, 'Santos J?u~ ter sido obedecido, na hipótese, ao Frl):mrgo -~ ttaO?at·a~ porque r~zào., ~e 

1 mont, Salvador, Fortaleza e Belem, q~e prescreve 0 artigo 85, c, 1, da co.. p:-etende Já ~xtmgmr o r;;gn_al_ feu.:ro .. 
1 para maior segurança. ~a.s ae.ronaves mlS§ãO Direto~a, opinamos pela apro.. viârio. que s_erve ssea zona, de gra.u-
1 que opm·am no terntório .n~cl~f:lal; vaçao do proJeto. de atividade e.gro.pecuá.ria, imposs~bi .. 
. Par€cer n.Q .322~d . .eJQC'l -- Considerando que o Mm!Sieiio da s I 1\ d . _ . fi-~. Aeronáutica, apresentou minuciosa a a das Comissões. em 24 de ju... l an o o escoamento de sua produção. 

LJa Couussa d,. F l"W' ob lho,. de 1968. - _Milton Çampos, 1 re. Sala d,ss Sessões, em 24 de julho 
,. . · -0 -,-- n_ ... _,.,as._s re trabalho técnico das obras a. serem s.dente. - Lobao da Silveira. Rele.- de 1963.- senador_AnLiiº----.S.teinbn!Ch. 

, O p,_Oj€_lp_tl§_f~:_!fü.Ym.arp._n_ú-_ executadas em cada aeroporto, bem tor. -Jefferson de Aguiar_ Mene-l __ --- c~ 
I mero. 31._de 19_§_3_!_1!,? _!_._Q9~B~61. como as respectivas distribuições das e p· 
:· rut Cttmara), que autoriza ·O Po- veroas; · ~ .s ._tmen!e.z- Arthur Vi'rgih:o - H e- ( Reqyerimento n9 493 de 1963 
1 der Executivo a doar_ à-E._ul_l:d.acdo considerando tratar-se, realmente, nbattlo Vzezra, I · -------·~---'- ..... - --~ 

D_accy __ l;.lJ.If!.E:.8 te;renos de ocTe$M de obras imprescindíveis e que de-yem · N ,Q '3-!lS, DE 1963 Sr · Presidente: . 
\ czdo de 1Jlari'ii]Ja., _pítij7id01~Ci- ser iniciadas o mai<5 breve pOSSlVel, Da Co~-;;;;-;;--e ;;;;:,z~;,s ,

0
.,,,, j' Requeiro: !egimrntalmente, se __ o_(Jci" 

· _dn!!:_e. do Rio de Janein; t·.,'tado t:omo bem afirmaram Ss. Exas: .. ~ • · ~"'- ~ v ao sr M t d Tl b Ih p i da Gyg.ifã?idfà-. - -- - - -- ex-Presidente do conselho de M~n~s- o P.roieto l!tLHª~o~uÚio_ i_~>. 2_4~. de j .-- g: - -. ' .mr~ _rç- -_q_ - --:~_.!! __ Q. -fl.- - .re~ 
1 tros, Sr. Hermes Lima. e o ex-Mm!S- 1~3, _ qJ-ll} cºnc_e_de _ ao§_ }_U1~cioná.: v~ .... ~cl3. :- S_ocial, p:ara Qt~c mf?Im~ 0 

"- 1 t tro d" •eJ·ona'utica """R·J·or Brig. Rcy· r1_os da s.ecretaria do senado Fe- sggumíe. _ . , 'f_e a._orJ_;:._..Ylç_torilln Freire. '"" n. l.'-1 Por qu t l 1 ' "'-"~ - naldo J-oaquim Ribeiro de CarvalhO deral aumento _ilas _fJases __perctin~ . e nao se ms a ou a e a P,• e~ 
Pilho, em Iollgos pareceres; tuais- esttt"l)eiecútas mira- os cat:gos seqtc data, um restaurante popular 

Á presente preposição de autori::t 
do J ilustre deputado NélSon ç<..-a,rneiro 
tem, por fl.nalídade nutoriZUt' o Po~ 
det E.'xecutn•o n doar à Fundacão 
D.'!.~·cy va:·g.'l.S três lotes de terreúos 
de~ a~rc.S-cido de marinha existentes 
na, Cidade dD Rio de Janeiro. 

Qs grupos de terrenos eo;tão delli~ 
d.rqnente demarcados, medidoJ e espe­
ciflcame.nte detalhado~. sendO que em 
â:·~as situadas nos terrenos do seM 
~ttF.do e terceiro lotes, .<;e acham cons­
trLJH:los, re~pecti\'amente. 0 '·Restau­
~af,lt-e do Pequeno Trabalhador" e a 

L't!sa. do P~QUfllO JornaleirQ''. duas 
da$ _ma!s b(>neflcnetes instiil.·içôts dfl. 
Fur.aaçao Darcy Varg-a~. 

~e.stina-se a doação a a11:Kiliar a.s 
obtas da. benemérita Fundacão que 
dr~)icadamente, vem prestándo, h~ 
Icrjgos :.nos, relevante~" benefícios de 
o;:~em !l.SFi tPncial ao lado de forma­
c:ao mor<~] e enslno profissional ao.s 
mf!nores desvRlidos do Estado da Gue-

~ --na\>ara. 

considerando que a renovação do do Poder _Exticútivo:peia-Lei 1i1i.- do_SAI:_S) pJlra.~~t:nd~r ao.s ~r.abalQn.-
~~rtênu~ de no.."SOS aeroportos, tem que ?Tle_~o 4_.2:12, de 17 de julho de 1e6s. dores do mumc1p1? ~e Cut:Ih_ba_. -p;-
a.companhar o ritmo da evolução drt - , --- - -- - - - - - ,, taào Paranã. ou e lTISl.stentemente o 
a.viação já na. era do jato, chegamos ~elator: Sr. Lobão da Silveira. veffi reclamand-o? 
" concl•"a-o q11e a aplicação da verba 1-- - - SeJa das Sessões, em ... "'"' De niciativa da Comissão Dil'eto-ura solicitada se ajusta perfeitamente t de 1963. senador 
à.s necessidades dos referidos 11eropor- ra. .. 0 presen e Projeto de Re.solução bruc1t. 
t-os e nestas c-ondiçê1€s 0 nosso pa-re- maJora os valores dos símbolos dos 

. . . de julho 
Aqr_ão St~ln.: 

· f á 1 c~rgo.s do q:...>a.dro às secretaria do se... . --.-
cer c avor ve- nado Federal, obedecidas as bases per- Requerunen!o 11 494. d~_1.!tE3 

Sala das Comis.sôes, em 24 de ju- cent_ua:t.s do aumento conc~dld0:3 aos senhor Presldente: · 
ino d-e 19{33. - Arge-miro de Figue ... ~ervtdótes do Poder Executivo, por 
reão, Presidente. - Lopes da. costa, fôrça da Lé"t n.9 4.242, de 17 de julho O Senador Ado1pl1o Franco, adiante 
Re-lator.- Pessõa de Queiroz- Da .. de 1963, assinado, vem 1. presença de V. E:m., 
niel Krioer - Victorino Freire - La~ o b - · t t f · t 1 "-"'o da Silveira. ene!lClO do aumen o ·é ex ensivo na. ?rma respmen a, requerer sg d~ino 
...,..... aos servidores inativos Obediente o. o SQ1Icttar ao Exmo. _ sr. Ministro d:J. 

cálculo traçado na cit~d.a lei. ou seja: Indús.tria e ConlérCio- as- seguirít_es)n­
sóbre ·a. parcela dos proventos reta~ formações: 
tiva ao símbolo que 1he f.ôr con·es~ a) ~1 ~ _._prtuta d.o_s trabo1ho.5~_ ~ 
pOndente. as te-ses a- serem defendidas ~el:> 

N~-.3~jJ PF; lS{i~ A vigência das vantagens financei- Brasil no convênio Jnternãcfo:rla.I do 
UQ. comissão ae Constituícão 1 Jus~ re..s ê fíxada em data igual a adotada CaJé, a_reaUzar ... se a partir çlo~Ói«~ 2) 

tícã S&bri 0Projclo _dê ReSõziiçáo para o.<:> servidore.s públicos em geral, do corrente em Lpndres: 
wt_~l,Jle_l96ã,- q_uc concede aos ·un- a contar de 1.Q de julho de 1963. b) t;tuo.l a Delegaç.ão B!'asileira que 
ciondrios _da Secretaria_ dQ _ se_na-do o valor do salã.-rio-famí1ia é P,..u- par'.:~c1pará do l'efe·::ído convéU.io, 
F.ede..r:ql__Qjl!!Jejtto~1l:a§..l!.._a[.BS yercen .. mentado pa1·a . (quatro) mil cruzei- mencionando-se P.xpressamente os to­
t'l!.a.js _ e__§,!Q:_Qerecid}tS __ par~ QJ_ _ _sgr.!Jq." .ros ntenS{l.is, por dependente, consoan~ mes dos Delegados, outros partlcipan .. · 
dõ POd~ Efecutw_o._ pela Let numt.. te. ainda, medida consubstanciada rut tes, as.sessôres técnicos. secretários e 
ro 4.2-42, a.e 17. de julho de 196a. retl'Ocitada lei do Poder Executivo. funcionários; 
Re\ator.,_§r · Looáo da S_!ly~n·a. l11sses OS aspectos financeitOc5 que CJ qual _O Cl'it-ér!o adotado para a 
Pala presente projeto é concedida. a proposição apresenta e que int.eres~ collStituiç.jo da mesma Delegação, e 

MS funcionários do Quadro dtt Secre~ 1 ~a.m ao exame desta COmissâo. Q.Uc.is os proventos ou a.judn de cu.l:-~o 

1r-=tta~;,.e de iniciativa justa. b::'1.sea­
dn1 e111 preceito da Constituição Fe- • 
detal (art. _164), e que pode ser to­
mit:Ta -?elo Poder Legislativo, em con-

• .'SOJi.âncta oom .o que dispõem os artí­
ffOi 65, nço IX e. 67 da mesma carta. 
:MQgna. 

~m fttce ào ekpe:Sto, 
Pmança.s epina pela 

'J'r~jeto. 

a Comis.o;;ão de 
at-•:·ovaç-ão do 

$ala das Comissões. em 24 de junho 
, de 1963. - Argerniro de Figueiredo, 
?rfl.<;!dente. - Victorino Freire, :Re­
~.J:tpr. - Pe::soa d+t Qu-<>ü·o:.:. - TJ$"'Y.lt:l 
-.:.~ 1.. .. Silveira. - DaYJ.-lcl lfrieger. ~ 
LOP"'S da Co-sha.. · 

l . 

taria do Senado Federrtl aurr'\.lto de Os motivos que ditaram a iniciati- fixadus para O<> ~eus membros. · 
vencimento.s, nas mesmas ba.;es per- -va do Go-vêrno Ft:!dere..l, a-o pl""()Ilor Senado Fcd~ral, em 25 de julho .!e 
ccntuats do aumento concedido pela ao congre~.:so Nacional o aumento de• l-P53, - Senador _Ad!Jjp}to lfzar;_co. 
Lei ~-242, «:t: ~'7 de j~ho de 1963. <:lO~ venG~l!l~ntos de seus servidores civisl 0 SR PRESIDE"r~J'T'Ii'• 1 
servidores c1v1s e m1l!tares do Pode1 e m1htares, são cs mesirro.s que fun~ · -· .. ._ -·~· 
Jr.xecutivo. damentam e juS'tificam o presente" r' . Os requerimento.> que acabt\l't\ de ~;c,. 

Além de c.om 0 aun1ento, se navo .. ~ P:t'?jetG, vez que ~s. sitüações r-~ id.en-jlid08, não <_lepen~em d? a.p?i~metf.·""', 
rece aos fl,mcionii.no~ dest~J. (.}3.&a tam .. l tiflcam. em fun.ç-ao da me"ma c!l~ n:m de ~el!bemçao _do Plem•no. ~t~­
bCm onm a mfl)Ornçí;o nv ~~rio la-: d-etet'mtnr.dm:a - o aument-o do custo ru.o, dt>pOLS de .Publ!cad;;<;. c.l.f-."fJ.!!.Ch.'•-
mil!a.. ql!"G: petsa. G:Jmo l'l:o Poder :Elle~ 1 de vida. dos pe!n PresldAn~ia. (Pauw.l, 
cutfvo. d-e dois mil e quilli1çntos. na~·a A de:s~r.sl\ d-f'Huer~~e cto !!l'G~lo e&l. Sóbrr a mesa p·;;l<:::o de lei, qu-e \"! ;~ 
quatro ut.U cruzeiros. · ! ~.1me ncde-rá. <;Cr 11-tS>:1 -Fda. cif'.!th 1-G- .ser lido. 



Sexta-fdra 26 -
E" lido, apoiado e vai às C<>mis­

sóes técnica", o seguinte: 

Projeto de Lei do Senado 
' "'11'1-7'6 -õel9ô3 --___ , --

Dá nova re{lttcão a f1;_~poútivos 
d(l Código de Pr9priedade Inclus~ 
tr1al 1 Decreto-lei n<J 7. 903, de 17 
ele agôsto de 1945). 

O Congr.:s::·o Nacional decrela: 

Art. 19 o artigo 39 do D<:crcto-:ei 
D0 7. SC3, d;:o 17 de agu.-,to de 1945, pas­
sa a ter a se.:;uinte redn:;ão: •·o privi­
légio de inver:.ção vigoro.rá pelo prazo 
de qt. üZe anos. contados da data do 
dep~.s~to c>o pcdido de pat.:nt-e. findo 
o ql.(al o invento c[l:rá no domínio pú­
blicO''. 

Parâgrafo 1°. No periodo compreen­
dido entre a data do depósito do pe­
dido e a Ca expedição da patente. o 
invcmtor goz.ará da proteç.J.o Provisó­
ria de sua invenção, podendo fazer 
prote.3tos judiciia!s. rE>qUerer v:storias é 
quaJ.squer outras medidas tendentes a 
comprovar a contratação, e bem a::;slm 
usar dos remédios judiciais Pl'el'!stos 
no urtiga 189 e seu parãg1·afo único. 

Pfidtgrafo 2° A sentença conctmató­
ria d ~clarará expres.::amente a suspen~ 
são Cos .':'eus efeitos, que ficarão con­
dic\onados à expedi-ção da patente. 
Dene6ada esta, será aquela de.clarad~ 
t•xjtnra. a requerimento do mteressa­
do, nos mesmos autos. ficando asse~ 
gurnclo a êste último jntegral )'essar­
-cin.l..ento das perdas e danos eventual-

! mente .':'Ofr:dos. 
' A'rt. 29 Os prazos máximos de du­
f Tação da p<l-tente de modêlo de utili· 
, dade ou de desenho e modêlo indus-

trial. fixados respectivamente em dez 
e C}uinge anos nos art;gos 41 e 42, be1n 
cont>J nos ite:1s 2° e 311 do artigo 16, 
todos do- DecretO-lej nl) 7. 903, de 27 
de ·asrósto de 1945. serão contf'.dos da 
dattt d() depõsito do re."pcdivo ped!do 
c.~ '?~tent-e. 

P.::trágrafo t1nico. Aplica-se ao re­
quf!rente de patente de modê:o de uti~ 
Hàade ou de desenho e modêlo fndus· 
trial. o di~·,;:,.<:to nos parágrafos !9 e 2" 
do artigo anterior. 

Art. 311 Fica revogado o artigo 4D 
do Decreto-lei no 7. 9C:l de 27 de. 
a,g-!}s:o de 19'45. o $e-guinte Hem e pa­
rágrafo: 

u5')) a patente Qlle também haja s!· 
do concedida eJ.h pais €$trnn~eiro e 
que nêle .se tenha extinguido por qual­
quer motivo''. 

Parágrafo 19 A exVn:;ão de paten­
te, no caso do item 59 supra, opera­
se de pleno direito e será declarada, 
ex ojjicio cu mrdia.nte provocação ele 
qua.lqner interessado, por drspacho do 
Diretor do Depa:t·tamento N(lcional da 
Propriedade Industr:al. à vista de cer­
tidão autêntica expedida por autorl­
dt<de competente no pn.ís estrangelro 
e dcYidamente 1rg9Jizada no Br.:.-n". 

''Parágrafo 2° Do desp.Jcho que de­
clarar ou não a extinçfto aludida no 
item 5<? caberá recur~o voh,niário no 
Ministro da Indústria e Comércio, den­
tl'q do prazo de ses.::enta dias da sua 
pu.blicação''. 

•rarái!,rafo 3" Confinno.dfl ou reco­
nh:eeida pelo Ministro a extinção da 
natf•nte. será expedida porta.rw pelo 
D'tctor do Departamento Nacional da 
Propr:eQade lndu.strial, para conheci­
mento de terceiros'r. 

A:-t. 5° E.<;ln. Jpl Pntr-arã em ViQ·m· na 
da~L 01. scw publicação, revo~adas as 
di:n:o:içõe-s em contrário. 

Justifícaci'ío 

CIARIC DO CONGRESSO NAPIONAL (Seção 11) 

Não há negar a vi~l necessidade 
da. prote~üo e incentivo do Estado i.s 
invenções industriais, para o progres­
so da Na(.'ã'O. Nem 6e há de desconhe~ 
cer a grandíss:ma contribu:ção que, 
nesse·setor, nos têm trazido os U1ven .. 
tos e.stmn.Q:eiros. 

Fôrça, porém, ê não esquecer c,:ue os 
privilégios devem ser cuidadosamente 
'nedidos, para que, por excessivo~. não 
se transformem em entraves ao mes­
mo progresso a que visam servir. 

Tôclas as legislações fixam prazos de 
duração aos pr~vilégios de invent;ão. 
A nossa também o faz; mas, a Jxpe­
riênc:.a tem revelado que:, na prát:ca. 
ê.sses pr2zos excedem de muito aos que 
o legislador previra. Trtata-se. po~. de 
Uma realidade antijurídica. que- é pre~ 
ci.so corrigir. 

EntEndemos, por~rn. cia.ta -....·en:u. q~e 
o tra.tamento técnico-jurídico di.Spt!n· 
sa.do ao assWlto esta a eXlfill' uina. 
com.plementaçti.o, visando a .:.ua me· 
lho r e mais eficaz aphca.çào. 

O art:go em causa estabelece a "C~s­
saçào" da pantente bl'asileira que, teu­
do também s~do concNiida e:ul oal.li et­
t.rangeiro, lá haja caducado. -

E' de notar, todavia, que a cassação 
é lt.n procedimento novo, na nos-*' w­
gislação, específica, a qual prevê. ta\l­
sbmente, como meios de ces,.<;açU.o do 
Privilégio, a~ém da anulação, o wnce­
lamento, a caducidade e :o i!Xt..:.nção 
pelo dscur.;o no prazo ou n:n.uncm, 

Cada uma dessas ilguras tem o seu 
proces.;amento devidaUlente rc.:;ulado 
1:.:1 le:. Seria mister, po:s, que o leg.S· 
lac"i.or, lnstituilldo uma nova espc\::ic, 
~ambém a regulasse ou, pelo menos. a 

I equiparasse explicitamente a alguina 

Ju!ho de 1 S53 ~ 337 
---~ 

nnoa, sem Que o conc:!.z:.:Gr!~l' o cu c.~-­
sionário haja obtido a proJ":O.I:!Ç, o, t.- t 
pela expiração d'J pr:1zo to.~l d2 q·.u:•­
ze anos. 

4~' pele. renúncia do rr.s~cc'"l\.-o )fi 
prietário, consi..ance de df'c::anç .. o c .1. 
forma legal~ 

As Comissécs de Cc~st.tu .~·o .! 
Justiça e de Economia. · 

O SR. P!tl~SlllES'l'l'. ~ 

Vai ser lido requerimcr:~o C:~ ar·~ 
toria do Sr. Je.lfer.scn cte /, .l• • 

s.Jl!Cit!itndo de.sarqu vo.men~o de ;.:.._ M 

'DO!.ição. 

~-lido _e a:po~ado o S22!·_:n'·: 

flegvedffi!!!llQ .. _if_195, jl~ J 9; ~ · Tal é o intuito do presen~e proJeto. 
Vejamos se as soiuções nela pr;::pxtas 
atendem ao seu o'bjetívo. 

I I 
das preexistentes. Nf,o o tendo ... e•~o. 
deixou porta aberta â. livre int..erpre~ Nos tê·:·:mcf) do àlspf'Sto no ~.-~, 
tação, campo de perigo à efioo.cia: do S23. § 1<?, do Rezimwto IntcmD, . · .. 

Em no.sos Pr.i.s, os prazos de vigên- :ntuito do le~:slad.or. _ queira. o desarquiv~ment.o c'."J :_:.>·•-
c1~ das p~.t.entes de invenção de mo- 9 projeto l~Clm a cessaçao da pa- ;eto de Resõluçã_o n9 5 de Hl39 {; ~ 
d~Io ~e utll1~o.de. ou de desenho e mo~ t~nt~ no exterJor e,mre os casos de eJt-

1
-nxa e determine". os limite~ entr" · > 

de!o mdustnal sao sempre contados da tmçal?, ~e pleno dJreJto. . _ e;srados do Espirito Sa:nto e M n• ,; 
data do ato qu~ .dec~ara o privilégio. ~bJet1va-se, com essa conce1tuaçao, I Gera;s, no norte do Rio Doce. 

D~cl.a~ e.r. de~!C:lêncu:.s da nossa .or- evrt~r a.c.; del~ngas do pro~esso de C41:- Sala das s~.ssõe~. em 25 de jl'"!· > 
gamza.çao admim.strativa nesse setor dm::_dade, cot tando vaza a procra.st1- I de 1.963. _ Jefferson de AQU ar. 
:la propriedade industrial (mal aliá.s naçao, com que, norma1rne11te, se con~ 
comum a quase todos, senão a' todos' segue eternizar o litígio, inutilizando : O SR. PRESIDEl\""f~: 
os países), o processamento dos pedi~ a ação admin!strativa, Isso, contudo, N~m~ do Regimento Int1 .. _ 
dos de patente é sempre demOl'ado, e.r- sem negar ao }nteressado meio de de~ no. 0 requerimento qlle acaba dõ> H '1" 
r1stando-se por anOs e t:.nos. f"C.sa, qu.e lhe e ass_egurado no recurso lido rã. incluído na Orden~ do 0 ~t. 

à e.utondade superwr. ' se . ~ · 
Por ouh:o lado, é n?rntal que, uma São essas, em e.ssênclá, as razões da próx~a ses:sao . . r.Pausa!~· ~ " 

vez de~oslt.ado o pedido da patente, que nos levaram à formulação do pro- ~ Pres1dênc~u. defenu. l:<Jh c~ ~ : 
o s~u titular entre, de~de Jogo, no uso jeto. A. propriedade industrial é setor gumtes requertmentos _de mformC!':o _.. 
e goz~ ~o invento; e esse. lf-SO. e gôzo, dos mais importantes, na econom!a de I apr~sentados na ~::o~sao de . oniem: 
na pratlca. é, de fa!o. ppvilegJado, já qualquer país. Para 0 nosso, em fase N. 438, do Sr. Senado-r '.~ct;lb('' "> 
que, normalmente !1-mguem se abe.lan- iniciai ·d-e desenvolvimento industr~o.l, S~na {ao Sr. Çhf>:!e do Gab1?'t.e: c·­
çarla às despesas mcerteza.s e percal- é de vital significação. Dai, a ce:-teza nl da Pr~s1denc1a da B.epub11cn e 
ços de cm~correr com o.requen~nte da que esta nossa.iniciativa te~á 0 apoio no .. or. Mlnstro da :n~ePda; ... 
patente. num empreend1mento contra- dos nobres leglSladorea cuJas luzes e N- 489. do Sr. S~n.-dm /I.J.: '3 
fat_or,. d~ duração .precária e conse· patriotismo haverão d~ corrigirr . as S~eínbruch (sen?o. ns info;n;.<~('óf: :: 
quenc·~ tm~revi?iV~Is, suas falhas, de forma. a que os ale·· d1da~ ao ~r. M~mst·o do Tr<~bul:o :r 

Por ISso, e obJCt!vo do pr~j.e~o. fazer vanta.dos objetivos que 0 inspiraram Pre-vtdêncm. soctnlJ : 
com aue a duraçao do priVJlegw te- encontrem .sua plena concretização N? 90 t bt' d s, fi." .. 'l 
nha início nn da. ta do denó<;ito do pe- · 4 · am m ? . 1 · 
dido, da ta ~sa em que, 'como res.sal· LEGISLAÇÃO ClT i\»~ stenbhuch _(aos Sr~. Mllll.< t:·o d.l FU-
tamos o requerente entra de fato no 1' zend~ e Saude): 
uso e 'gôzo da invenção. , ' D!lCR:E O-LEI N\' 7.003. DE 27 D'E NÇI 91, do Sr .. s~nadol !'.'!~n!i l 

De outra parte, .são também de AGOSTO DE 1945 V' . ça (ao Sr. Mtmstro dn A~t'o-
~cautclar os legítimos interêsses do in- Cóíligo de Propriedade Industrial , utica). . 
n·ntor. os qunls, cwnpre reconhecer, Vàrias substltu çõet< s~ tomam t.t::·-
não obstante a improbe.lidade que as~ • · · · · · · · · · · '· · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · • ee:>~:ária~ n:t repr~s~ntaçno de P~:·t>~I.J 
<;=nalamos, podem expor~se à audácia Art. 39. O priv:légio de invenção vi- Tra~alhista Brrmle1ro nas C.o:m~s1h> 
de aventure~ros, em vista do sistema g-orará pelo pra%o do:! qumze anos, con- P~rmanente& dD Semv3o. 
de pr-évia publicRçáo dos pontos ca.- tados da data àa expedição da pate.n. Decorrem do nfast:m:-cnto ~o~ s:·s. 
rncteristicos da invenção. adotado pela te, findo o qual o !•nvento ca.ml no Sen.actorf~: . . 
Ua><8a l€'gLslação. domínio público, ~mtfl. Ferrewa. que de1x~1 ~ t:~;c·-

Parn obinr a essa eventualidade. o ciCIO do mandato. em sub~tJtUlç<~o <'-{) 

pt·ojeto acolhe a "proteção provisó- .-o'······ .. ·····"···· ..... ····· Sr. Senador Jo~é Ermmo; 
ria", que os autores rf:comendam, e Art. 41. A Patente de modêlo de Adalbe~·to Sen!l e vasco11 cr'o" Tô~ ... 
qne. realmente. no-s psrece C! il_1d;.,:pen- utilidade será CQncedJda pe1o prazo de !."t'~', que t-endo pas<ndo n int~gr;1 1• a. 
;á~el C011?-Pl~m~:1to de equillbrto à ob- cinco anos, coitados da data d~\ sua Me.sa, não podem continunr n fnz 1• 
)et_vada movaÇ'ao. e~pedição, o qual poderá ser prorro~ parte de out-ras comif>~ões P:?rn1!:1~ 

2 gaào por igu-al período, se o requeret u~nt~s: 
1 o interessado. Finda a prorro~ação, CJ D x-Huit Ro~ado, B;;zPtnt Neto -r-

Conceituados tratadist~'i já de- modêlo ca1rá no domil1.o pUlJ.lJcu. J'úl:o Leite. que se acha.m Licenc!.:~~ 
monstraram a inconveniência da fa~ 
cu!dade coru:tante do art. 40 do atual Art. 42. A patente de d~senho e dos: 
Código da Propriedade Industrial, a modêlo indu.s=trial vigorará pelo prazo Amaury Silvll. por motivo êe t's.!s.r 
qual, nas p0ucas "vêzes <1!i..:l dela se de _trdês anos, .Prorrotgáve1 por i'guais m.' d~!'~mpenho dr~ funçiies de i'.lf: .. 
utilizou o Poder Público. só o fêz em perio 05 .suce.sSlVOS, a -é so completar 0 n~stro de E0tado; 
detrimento da justiça c por motivos máximo de qumze anos contado .. da Nelson Maculan, hcenclaOo para ,.,. 
. . t·r· . . data d·:I respectiva expedição. ... ..... ,.,,.,10 do cargo de Pre,t'dent.e do 
LDJUS 1 Icaveis. Parágrafo único. A prorrogação deve L" -

Há mesmo. nesE>e d'spo~:'t!vo. uma ser ser requerída no semestre anterior tn<>tituto BrasB-eü·~ do Café. 
antinomie. congt~n:ta, de vez que ja- à expiração do tri~rüo. O D:retor do De acõrdo com as indic9ções re­
mais pode convir aos ''lnterêsses 11a- Departamento poderã, entretant-o, re~ r.çbidas da L·derança do Partido. e$ta. 
cionais'• nêle invocados a prorrogação cusá-la, sempre que, mediante nôvo P!·es:dêncla. faz as de.s:~n~çóes a s·t~ 
de um privilégio. Ao contrário: se um exame técnico, verific3.r haver sido a guir mencionadas. 
invento interessa ao bem comum, H p:mtente concedida com infração do 
~olução será a sua vuigarizaç:io, ou disposto no i1·rt. 15, cabendo recurso 
<;2ja, a extinção do privilég-1

0 , pelo de- clê:se ato, dentro do prazo de ses.s:mta 
~apro-pr:ação t;:rl como a própria lei dias. 
1etrormina _ E' o mot:vo pelo qual pro­
pomos !l, rl!vo~:·:,::lo pura e simples d~5- ··································· 

comi~sào de A,qncultura 

Senr-dor Ermirio de 1 Morais 
lJ SUplente: 

A noo;sa a'-.u:>l lei sôbte propriedade I ~e di~pcsitivu. Art. 78. As paten~es extingu-em-se: 
Sena.dúr Gouvêa Vieira - ptu·a 2"' 

suplent.e; passando ot> Sr~. Eduatdu 
calal5o e Anrão Steinbruch a titu­
lares, provisOriamente; ~ inttu"'tnal data de 1915. cstaéldo, pm-1 3 · 191 3 de inven:;flo, pela explruçãa 

tallt{), em vumr ha cerc.l. de 18 ::mo-:;. d 1 1 
Na .sua apllcação, Yar os mconvem- Outro ponto focallz:::.do no Di'o;et.o 0 p:azo ega ; 

entPI' se patentE"Jram. para os qua.s os U!~ r'*P::>:to f> d'-ra-.;So de J;:~>t.:n.~e!:; de 2'Jl a de modêlo de utilidade, pelo 
intnú::Fes do País reclanutm correção. or;,1::m ~:.:,:.r~n~ctra. ' transc:J.rso do pr2zo de cinco ano>:, 
Entre ês.ses inconve-nientes, que os es-\ E' cc-!o que a mJ.tér:a tocaL.zadtJ. sem que o conc.::ss'onário ou C\:!SSionã~ 

i tOOiosos do assunto vim pr<Y..:1r:l11t!"ldo. no proj~to já const'tui c'Jjcto de um rio hajc. obtido a pror•:o~ação. ou pela 
l a.!~·.ms no.'> parecem rn.-d's r:rH'lfl'-es, j :'C:?Osi11\o i<.zal, h11.-;trtnt~ ncrnte. Q".J~ ex;>irar_::ão cto prazo totnl d:! dez anos. 
, ctJ1f'>o c-; que !Jl:! refe:--"tr.. à e-~"'~fv.:l d•1- r!! o 2rt'<::'-O t;<? d.'l Lei n" 4~137, ~ 1Q de :t>1 a. d~ de.senho 011 mod€io indus-
'. r~5.o dos }'rt-::it&.;ios. \S~'tt:mtn"o li~ 1Sv"2.,. "": hie1, pelo transcurso do !)l'!lZO de três 

comtssüo de Constitu:ção e Jusf;tfCJ 

Senador Edmundo Levi - pa·ra lY 
Suplente: 

Senador Melo Braga - para 2'1 
Snp~ente, pa.J.::cndo o Sr. Sena~oc 
Artur Virgílio a litula.r. €n1 ca;;-iH~r 
defintti'ro; 



OIARIO DO CO~!GflEeso NAtiONAL (Seqfio 11') .&!lho de 1063 
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Comiss(io de Economia p ..§E· ~I}~~IDE~TE: · · f Na Euro~a. a ,expamí'Q ainda é m3.1s s.e podení ou nE..o fazer d-el2 
, .:•iglli;Lc:!.Lva. a UniyerE~dn.de de Ma- alêm d;:, mal.s, &s criope:~.·a~ivn 

1 SenaCor Jo3é EJ.mino - pa;a t:tu- O !J-Ollle qo .n2bre ~en::t.:lo~· Ar1Cin.:-o .:;h·:cl dã curses re3úlmes. A Universi- tamb.Zn1 Dt!ce.:.sitam do a.s.sêZ.'3o:z.: 
~e.:-. pi"ov!.<:órbmente: , de F!$1~~-r~ao nao fOI menc>on<t.::.o ~n'Js dado cie- Pari:>, dc.:-de o terr.po em que menLo só';-;~· e as f.ormas de adrpt~ 1 Senado:- Gc:.tvêa Vieira- pam 1"' :J.lteraço2s ctu.e ~cabo qe :J.;:J.un:-t~-•··lt:>. po:1':fcrv~ l'Jll me~tre ~ e.si.:ut'..l.- ção 11<.> novas condiçã29 em un 
SupLnte; ' iPort.s.n~. v. rx~ COlld.ill.J--.1. a, ~a;i:;;r 1 ~·1l d:;o P:of. Clruhs Gide, m:;;.ntb'n o mundo econ~m!co que evolui con 
i" Ee.nadcr Uelo Brz.:ra - pal·a ~..,J_pa.rt? Ci} Ç('m.sfao de CoD;:tltUJt;uo e mesmo ze:-viço através dc $U:JS Facul- tJ.meme • .ue; : 
~vplmte. p3.ssando o Sr. Os:::""J.r ?s.~·· J~i!ça. ~ad-.s C!e p.re:to e de so~·clcgia, S8m c) H;~ ncc.e.:.:;ida.de de insdtut::o 
tos a titular, pr.ov sOrHl:<t1~1lre; Apenas, .cc..:w pup'e""J.t.e· e;_;.:e é. r-:.::.:·1 i."l ... r· r~1. caL·~s institl'~O"- p'.i-ITI~cos t un~ver'.ti1:h~oo quar;:..c~L:-os e ~nd<: 

1. c ; ~ d Ecl - r l' a t.l. su')si.ltuir c ti.t:1:ar ,c,'.J:2 .es~i au- :r;va~o-.;, h1.:~u.s!ve o So:b:mne. Na pendentes para a r;:aUz::.t?:.Q d 
i om.ssao e L:~.CÇ:!O e u ~ur sente. .BÚ'(:CJI, a l.Jn vCr.>id~d~ c:~ L'f·,c .fiz t~'" inv.;;:>tigarões, para que cte~l 

·1 Senador GGuvêa v·eira - para t1- J niê_;r.;o. Na PJe::n~t'ha. ?s ull;.·;cr:i- as.slst~nc;a objetiva a tôda$ 2 
1Ular; · ' O S"'1.. ARGEM!;10 DF FlCUEI- ctades d~ E I.rn:;.:n, Fr"'.ro'>:f-l.H~t, P.'iar· p~:·te.s i;lte~c~s~das nos a:sn:~:o 
1 Senc..dor M:oncel VilloÇ'l - para 1o RED~O ~- ObrJgado a V· f.x''!'. '::::>1'1 ") ."run ·!,..:- !'O ~JJ:?Pl In"t.htc.s ri..~ P''( "i.co<; O'l teóricos da ç.:~»':!>l· 
fSuplentr. P.?·o~r~;:o o Sr. Senador o E-t::.. PRE3I~E:~TE _ H.5. ru·::.- i~etr:ni""~.s e F.-~·:cii'.s Eà'i:l::·:te!lte €8- c;'io. f{l.to q11e é de grand"2 illl"":":O.-
~'e"sD-a de Queiloz a tit:tl'}J', d;íinítl- dol-és- n.:~::criTc;;.. T.e.m â p•. vra o uo- •tr(lt:1'·rc~-~- e re 121·:;o pl"e.&:~g o nr~ tân'"' 1 <~ pa1·a c-s pafr:s t"m qll'"' n-
,-am:nte:· bre sc:a.dor José FeLc...a::o. "o;1in'.Co .p:íbliJ:>:>. Em toc!C<; cs paf.st>.'l gl"UJ,:''J.'i rc'versos e~~rczn p:-~.'":~-
1 -;ccia!i·t~,-. h'i lnst.:t...Jtos ~ c:;_.:olas dt: pr;·" ;mr.;~cHr o p:·r:;re .. w G.o ~· 1• 
I com~s_ão de F~na"U.ç:<s _Q~IS·-~~f>§~_ EF..tif!.[~:.:.g: ::co;;crr.;~vl.5ln.O em r>buncttnc~l.. e."ln- yjm:.>ll''), 

E;ep.ador Antôt:jp Ju.cá - J:'.1lra ti~ I (Lê o segui?:te di:.cu.a.o) - s~n:u!' ;inci.o· :;~. d~zenc:s o núine:o das qw;; Oom~·ntan::Jo o a<:sunb em S3'· ll 

'

l"r, p•o•·'"'o'rl'amrnt".·, ,,., .. ,·dente, Srs.· ·so.nr>C.o.·c, ·, d2at:o d2 ::x:.<>tcm c ttJnc.om::71 n'2 Un:ão .:;ovié- '""' ... ~ _, ~ ......... - t - - c 1· · c vro "Muâ~.nt>a· e Rotina'' o E·.·. 1/t>:··· 
, Senador J.?dmundo Lcvi _ para P algun.s <i"a.s apl'e.::cn.tald .ro 2~u_:.fo .. :c~-. .::r··-:1c~".) ,r:'J 0" 0 c-rm.:;_ oooe- ki Moéa uma das: mgiores autti-:~~ 

au.ulente; Fêde:al pJ:cjeto de lei c·.:.~ c·:a C~n- rHlvos aa Ir:-~-~tcrra, lia, Suç; •. da de1!. em cJope~·ar.:vi.s:no, oh3ÚVOli: . 
I Senador Ermír:-o d.e Mvrai.5 _. pa•rt! tros de Pe.s.q_uisa e E.s~tL.:O de C,)!)f):r::.- t·.·:oru~~a! d~ D'nat]larc~. --~a Suecl~ 1t "suo razões ó0vic.s que justificat.1 9 2P Suplente; tivinno n'ls Dniversid2dco; Co PJ..s. da F nlandJa.l'o Pelu Orlf;-;-:t-e, espec.a·.~ prpocvpJ.çZ.o dªs universidades rlc.· 

. { S~na,dor Melo Bra'l"a - p~..ra 39 5'1- pois, o cocpe··ativi5l).l'J ccn: L fui um _l_llent~ no ,Ja:. .... o. r<.. ~~c:..a. e no Pa- mas por p;·ob!ema ~o compléxo q:t;·~l 
Piente, p:l..s~ando o Sr. -Setlador I..!no dcs m.eics m:::·i.s prcpíc:o; a e;t.1l!il:cta~ .c.tni.;E~o ~a .o:p:an :-..a~b~s ~;:,uell;.ante.~. to de su'uStfi..ncial interês.se para a e

3 "" M t t't l de ecouômi.c'l no.s ;,Ja·::::.:.s em f-:m..co N"o .U:R<:Il mm:mte a~om atrP.v~s d.e t t I f t • 
T a o~ :;~. l·U qr, prcvbfn:ame.nt,~ de"'?-7.l"o:vimento. lhah<~!.·ho .prc.pan:.·.jo por um gru_po. d.e ru ura P.re.::en e e u ura .da ecc 
• ,, ·- • 1 , do • M ~.., n.o1.1.ia mund;ai. As cooperativas p1·,~ , ._orniss(Jo de Lçai;!a~_ao SOCflil espEC.~ ;E.us .o~!Jna p:;! o mrst...::- ~ " • 
• ~ • i" A elll;anc.:pa~ã? econõnt!.ca d~ ~~r- rio qas netcr:n..es .t .. dmjnistrat~v&.s, c~· t.:g:~:r_n e,sLe" tra!Jalho, conforme · t v. 

,.J __ ... enadm ~elo B.aga -=-- para 311- tíl-S categO!'laS de P·:lSEÔ:lS; a cl:m)n.:J.- ~ita::-se .da cr~o..ç.:o ae u.:na E-·coh .i:{J.- opoltw,uo:r.d~ de ve!ifiCar 'nos 4> .. t 
'-'1'r!r.lente; · . · ção dO~ mtermedüírio.:;· a sub~titutC'ãQ êw:t-wl d" ComJ.el'2•ttvi<:mo v"nculada sos deoa1c~ tiavalos aps ou no dr!-

1 comissão do p l 11 da S' êL'l- cõllcorrênéia· pel~ '"'ol·~~nedadc· a pc..<:S/.,veJn~nte, "aQ Mml.stê.io da .a;rn~ e-urso d~s ~is1tas. Diver.s.a. é a no~s 
1 - 0 'fi0 0 s ecas: z:aanutencã.o da p:opr.ed~d.e pnvac'la cultura. · roncep~lils;' ..,•o>;sas coisas. E' freq9~nt1 
1Senador Jo.sé Ermíno- para 2° Su- cem o ~uirttQ dê .vi•:êncl~ em colet!- Os IwtüutO.} ~p.eci~l!ZJJdos da A:e- enccnt.~1!11Qs emmentes prof~ore, 

.p~entc; víd?de: a dilh...nillç.:o da íuflu~ncu:t d.Jimanh.a que f'.:.ta.o muito evqlu.cios. umvCislt~I·lcs que_ acham ll'l'Jsó· 
, . Senador Antônio Jl'cã - D:.ll}l. 3o • capta-1 cem o fato" dir!<tente, et-c Si'io possuem 4. I)epà.rtamentos a r.a1.,o das taJ.Ç prco~uánf::ot:;?es, porq~_e. cpn .. 1 
S~plent~, Pa&·:mdo os.· Ee:.>?.(lor Ar- p-rinc;pi,C-? go~ ma•!s c::nwem.entes à Jos pro:e·wre:,~ da.s .re.epect!y;:;.s cac.e!~ . eran~. 0 pcoi.u: try.;smo mah;rra sc.n 
c~mJ.ro de Figueüedo a tltular, provt- eco:nom1~ naclonal, P.!·.wc~p<~lnle:r:t~ ns_ -:-a~. fl<"Slm dietr,Qltídc.s: um de Ecq- d~a~tâ.P.c.~ _e •Rdlgna de ;<:;eus cu1 
:>Quamente; _ JasP. -::.oc:: ai à.e P."r~:úàe mt:-anqurl~daá.e nom:a Jl"l'tln.. IH.1} de &cc.o~nia ria ~-""'a 0: · Mo_tq. lSSO qu~ estamos ft~a 

I C . - d ~ . pela qttal passamos. /Col).l)~"'larPo Pm (ie Admn)t"'trar.2o ele ... ::t. c~ 11
1} camp~ _q.a..... mvesttg9.co~ I omzssao a Reda/'aO: .., - a~,..:: e trQ rl :r ·f>'l"lsla .~ . CC' e.::onõm.c:::.·s e SCCIO"}og1Ca$ Os ptplw 

1 r · · CG!V~.ar4-tlv~mente CO;J-l out:os IX!-í- ><::mpi_..,...,.., OH .. ,. 'ra ~ ~ .çlo .::,"":):- sares uru:vers,tál''Cs da Elirõ a c de 

~
Senador JOSe Bcz~::ra -para S11- ~ci: nCta<iamcn-'"e d"' EtP'' •" 0 Br'.Sl 'JeratlVa e JI'.dbtlt.na. A;;; {J~<yers.,;.(.:a.- Estado Un"r- .... . P , 
nte, passandQ o s~· Senador Il"n- ;.._,..,;11 t"m fe:tot no ..,.a 011J·. 1 \~;., , • ..,r~ii:á·- ):!s c~.dem õ local para JP:tatr.'C'P:l, a J'~~nte =:n , la os C3t:ct'~ dmco:n.Panrrc-

1do. V1eí.ra a Ctur.:.u. p~ovifO!:ia- 1 ,-;~ ~Cm ~ telaçã.Q Õ<- P~"q';~··fl<- e~ e-;t;·~'"·.s · <"'r·'J·!""'e técr~:ca e re.sp:.-ctrvoc; y:-1: r' s I;;;; e , a.s 'J~rça. ol o ,2•le os :no: 
nt.e; . I ...l[~ c-o'"'er:..tiv's'l1o F.nt•: ~.,...;~ alún .o?lp'U'P.S vezes o p~c,rw ~.:ovaPC'to e-':v,·Su "lpc<er·+;{)• t:l vez cq:n re: l< 

1 .,.. · " '"" •~ · • ~-. • ~""· IJ] ~ l go ·· .. ncs e~tad· 1 t l~- :::.ao ro P •• ca, que "Crao necr· 

~
Comissão de Saú:ge: ~~Q~ C.;utr?)-r;c>onsl de P~tP~:l~ 1 ?0o!).~· m~"6~~;a

1;.;oaJ~d~~ f~~~nce·ramc~1t~ ~ "~il'io.s cem a,nos e a!.~vm;s hr-cnlo~ 
S d t A • .f' ..... VO'> s~:I ;t.Jo no R o de .T.."".J ••• o. o e 1 . d , b !h Q ·, 1 b.es UTillleT.S" ~ pa•·a ·Que a d~~tánc'· 

enn. ar An on:o Jucá - P"'J"a Cu- Ol'""RDl.,., cu-.,os ntfhl;c,. pma evi.d'l •"'l't eJO O) ,_r~ a o,.<: naon-:.'l ç;_ua. - se,·a rec pe-rad' ·M '- t .::; 1 "' 
P "te n1 def 't " " · t' 1 ' • .... ' v "' ' , e t '"O par·+• ... ,, r ou f·c•al •e u a. Uiw an es H ·,, " • e .. lllllVO, paws~n.,o a .- 1b·mctr:tl r ;i re:!.l17!1U tuna pe q·•.-:alnuer rJ.f_ e •·-•-a 0 ·' ~ a Ar"'"ent;u,.. ,. á J ~ 
.tl .... r, nroyr~ort.ar>w -v~: , ?c~nõ .. n·co-soCial de âmtJJtn nJ.c:on::ll, I. ~te:-w.a 'JOl' dc!e~mmcd.J. l11VC sV.ga- Ut:lvt:""r:: .f~ci;, ~~s ~ryeP~t' po.r.qu~ J 

em·ctor JO!"e 13~~::.-ra. - p.:m su- hli c1r·-os e~pcrédJCo"' mant·dos pPla .f'<iO, G-la m:!Sma hn::~ncm o tr::tb:J.~t:1.0. ct~nó'::> ct!m~,~ ~ _a_ . ·a. _Ja v.,;.j 
r; nte; I Dl~ w,.,;Ja de- Co.opcr,.·tn·;.,mo. elo 'R.' o D,:; I~~:tn ~os la7e~;n pesqu!S!.•"S rc1sclo- ~;.. ~ , ... J·:n::.o.n sc.a_;Jet''f' mcqmvcca.'j d: 

·... '· ·• ' · adas con1 a n .... turez.:l d'"' éCt•s •·ef'"'r, :. '""' "'"'u_ • <'.:o c1ne- · .ca ~traves! d" 
, Comi..s(io rJ"' S:.!:1u,on..ca Nae·ar:"l: ;c-ran~~e _do S·•l (~Uc pos~:~~ uma Esco- ~ d.,,....,.rtfPnr.ntos P:romovr!!l ".. ...... ;;: pe'"qu.:::as condtmdn.1 p::!o. s,·u prom~~:: 
)Senadcr Jç.j Bezerra - psTa su-., 1::~. TPcn.·ca de Cooper_at~Vl5.;-'110l, pelos 1,

0
0.!ic···,.0' 1 .. ~,· oJado; com exc·,·;r"o·'"';5 ai~Qr In~~:tt:to d~ E.s:;lt~..r~ Ccou~Lt:. 

!Jl(mte· 1 D~p.3l'i":tr~e:nt.:::s d:: t.:::::isten:m a~ CeJ- ~ ~ ., . ·' ·• ... ,~ .-· . · - 1 ves". · · 
1 ' • ~ • •• •• • p;>:·stlvtsmo de São Paulo, Pernfl:mbu- ~~op-.:ratl\'~ da re~.r:o, :_m,pmep:l e 1 , 
1 Conassao. df' St?n::r·o P;~oa.co C;u;1; f-co e Jl.fnas:·Getà!s (ê~te liltimo tom ruvul~SJI;t ".us c::;tlldrs at.:_ve'5 ~~ ~0~1 prg~, po.s, acelerar 0 prucp.o cl: 

~~f'.dp.r I :mn;rlo LC'}, ·- p!"'•; •. ?11-J o. CBrPt ~.1. ~e r.l!l' :P por co:-re~ .. ·.Jon::-~n~ !~et.c~; l~vr.cs e J·ev~"?S· a:lem n. o e •. :n: I a_~erE?1;.oam_e3to dos cpnhecimJ:trytc;: 
E: I~nte, ?a.s2nc.o a t.tCil~r. p.o.l-,c·a. e 9r,.t.cr.:.""U.ent~ n:::ê.'l m<>!s. Re- tlodu .rc;lJ. . .,,:no ?u:r.lcül'l!m ,.,c.nfe.~~~ ~pE .... lO.üoC.L, ~clar~tudo, em !ltrr~ 
c . amente, lc-:nt"'l1. :'Dic 0 goore;n~ tio F'stg,do do cias e~.c~ ..... .lS sob1e os t.em"'" .alt~dJ .J)C"('.a como a .que v1vemo.,, aJt~t:.:{!a., 

I Comissão de Tarn.wort""<:. comu- Cear~. c''i01J l1t!'l! EsQDla de Coo?erati- do:-. ,.... :"".·~ /•1e.::no ~-·mpo f.ec:.h:dada pelos· d-:-
. u•ca{ÕPS o: p 'NI . vismc cu'o funcionamento e:JtrJ?tanR Em um tra~alh<;~ do p.uf. !f· K. bjt,es em torno das r!Ó'form:::s b§:!='en··. L - " e .aras u ,ca~. to. a'~da Jnão se realizou. 'Tudo isso. ~cok, da UmVe'.'~:1~cl.e d~" '~..l·~<;.(ef A_ ~for.::na A~·ár1a ·~a Reforma SJn-

ç:;.Pnadcr José Ermírio - oora 2° 81}-, 'r:c;·ém é fe:to foi"a do âmbito e:;t'.'ito ~~~~ d~:~da5 a<; seo;mnt~s r~'7t.,e..;; _o:.I:: J1;_s- c::r;a. PSI: e::emplo,. pouca at:mçã.oí d.·~-
p~j>nte, pa.ss:L:;~o ~ s:_·- Silvestre Pe- .t"'s e'":-o('l~:; "f~cU:dpCie" e n_niverri~'1de-s tlf1c~m a mamlten~ao O.f:- Hus m~h·· r:t~ V. r,oto.·t1s ~o~:.Jel'UtivJ.. ~Endo ~·u 
J..11cs r; _t·t.ula_I, _PlOVI.:..-orla~uente .. i que fe tel}l mo;;trz"r!o ir.d:ier:>nte-> QU tuto. n;',t~ q!.e ~'Sta _ult~D:la·. ao contr.á.no, 

f; Ple.sld~ncta JUlr,a opmt~no. J~e~lS- · -::m:s:~s no p.&unto. C) Sendo a coo.p~.rd.:vu uma C.Ja uma s:tuaçao d.f~tl e jnsusteut:l .. 
tr r que amda re..o:;tti.m su'JstJtmco-=s a · · d ,. , ,- I vel P.3ra as C!loperabvas de créB.Ito 
fa er, nas .s;uulé11Ci~'~.s do Partido T.ra- Qusudo :::e compH'a êste qu.uiro lllt'- ~arma ~uit gene7s _e croa~.zaçu.o que não teJ:ão condições para ~onriL·Vi' 
ba}.h.i.st.a Bta,.<;ileiro, l.l saber: lancó!lco com o que JSe vêm tealizan- e ~egocdo~. çer

1
. 0 numerdo e eco- vência ante as restrições fv;cion··o~: 

1 . _ : e., em outrcs paifes, verifica-se l_Uan- nomlas .?,;nes lCas ou e peque- que lhe foram ;mur ~tas uSmtó '" ... 
, Co~ssao de Aancultura - 3~ Stt- to ainda estamos atraeadc.s neste nas empra~ss ~e une P~ra melh .-1 Reforwa Agréx~a n.en11Wn ~L<;: q·le ~ 

p.~ncia;. C~·mp.q. A_ Unl7ers!dad_c rt~ E~o }J':~n- l'ru'; -seUs objetlV~/~.?!l,..om.icos p:l: :imcal'oa e .'-"oluciÕnou, desprezôu a; im 
bomissáo d'\ Constituição e Jusl:"ça CIS{'O xavJer, em Anti7on: . .:::h. no !\.- ~1e .. o.,~e ;:ma. ex"P·t: ..... VJ.o .c~~~· nortSncia do cooncrat!v:~ como·~"l:ru 

-\~:;t Suplênci~; nad~_. há Qt:a."c 30 ;:nos mmüém .. u":ll • P0• .... ~·~_o,. uma .. ~-~a~ unl..!a .e i"'Jst ... t~me-nto pua a s"!.la r.:!alizc. .lo. 
1~ . ~erv·co d" Ext.,nsao Cooo.,rabv·sta oream .... ~ . ..;ao de n~.:o-6.10.:., que dJ- Jnf"'r7J,1 ... ~t" n-4.s.t ·w.s ·l r ... :omzssáô de Ecx:omia - 3~ e -\1"' ~ue· '0 ,- 0 s&nente mante·m ·,.'Ur""o~ · de fere, C>:l'.1:::id.c1·àvelt"Tl.f'nfe de qui~ I- ,,.rJ;,.,.,·,,

0
-- 'ct"'d ,fl,~t Si. um gl.é'Jpo 

~C!.' lA · ~ · .:::; '" t r d o· - ~.·.... .... ~ eSl..t-..~os'JS oa mat ti'"· ,..,'tp e::lcul.S; for111.acã.o e.canaclbçlo. -como l1or Ql.tF ?U ra orMa. e f'J-:; ~ll..:lÇ~o não temos quadros de e..•pccial;.j' .: 
ÇomisQão .de EdJtcaçiio- 2" e 3ll su- i~Y"~ ·fQrma .reaU~a p~.~qui..sr·~· d~bates ~:alnz?nt~~ 0~ dr mte~l'C.""{ 0 ~vertJ- nem. elite intelectual e cinetilica, Uê~ 

plencias·· puQhco.s e p.:omovf:. a o~~an,~a.<:.ro de t~ · I~su .a~ 0 que ~m, epom~f0 mesmo setores parlamentares p""Q~g 
J. ' cr.onérathras. Not.·.j.vel é seu .trabalho ao esp~cw. apresen ara p:-o e~ -rados o::~· a enfr.enta n t~; · "·-
Ç'omissão cJ.e Finanças - 4'·SUplên- prático entre os -p~sc.!'l.dore.s das Prô- 1na~. especiais quz.nto à econq.min ti.p·a d•,'~tro d r u. a- ,·"'' conJ.~n ... 

ctá; vi~cia..o:; Maritimas entre BS popuiâ:- pollt!Ca, à sçc!Ologi$.·, .ao direito e d:t ·coÕperacã 0 e"sg·~edemta aemocrat-lcJo 
I - d · ·ct d à gestã-o· empre-al'ial- é oo~t.J.nto • · 0 · .nC' 1 :amos oort"'"'-o 
Comissão de Serviço Pú.b_lico Civil coes_ e p_equeJ;tas .comun! a e.:; ,<cons- sá .· dl ~. .., ' e '·.. que a criaçãO de in.stitutqs esQeci2.JI~ 

-l 2a suplência · truçao de habltaçoes) e no meiO ur- necec. 1
110 ·5P.0• çl{ um campp zados para pe"auisás e estudo.s · d-:~. 

L · ~ ~ano e 1~ural atrã.vé;s a o:gànizac5.o de· espfc:r . para mves 1gar :sua a\~" matéria d..ent1·o ~ d.., n~::to; univPr"'d 
':'-· .SJ4 ARqEl\!IRO DE ~-I.'::IGUEI- cooperativ::t."' de credito. Nos Estadas e e €llO,_ _ • des conti"ibuirá ãra a ·for' ; .,t a-

ll:rulQ: U_!lidps vá~ias sã.<? a universi~ades que 
0
bj ~ 1~':'estlgaç_a? e 0 ensmp_d~ quadros técn'i~o;pde ci~e tallYgç~~r~~ 

llPela ordem) - Sr. Pre.síldente dao Igual rmp~rtP.ncia à ma~erln, sen- c pe ~hvlsmo sao. tnecessanq..., mos no momento· e que mais se ac.~r.n~ 
H; ,... . ~ do onortyno Clt.ar. ppr su~ 1mportê,n- po_r~9ue as coope1a ivas, sua.s t r- · i' f . • . ~ ~ 

P~r a Pll;lavra a~enas P~la. um ~q-Jhc · cia ·e-proieção o trabalho realizado umoes e federações represenL .. ::u ua a,o no u mo .. à medida qu~ e!l:-
.A:Unento melhor. da. res~n~abllldade pela Uilivêrsidàde do Estado de Was- uni importante papel em muitas ~ndinnos a coaqwsta do O~"'te bràslv quf'a n:e c~be, tenélo ;m vtste. a co~~- hington <Pullman): ma.s quasf. tõdas das ~co~:on~~as nacionais do mun- eira. 
~ P~ao á q_~e V· ~X· aqab_a 9:: f~- r as universidades americanas têm es- dt1, constitumdo tL'l\ meio "impor~ Sr. Pl·e?iden~e. Srs. Sen3.dores nin~ 
.. · ·. en n · tl_mulado a formaçãO ãe ctepartamen- tante de Iograr a est-abilidade da nesta oportunidade, comenlor~n-
~e não e.stou enganado, integro • ... b.).S esp-ecializados JlS.'ra. ~tudo do Pro- econômica nos .países em desen- do~se hoje a data. n~cional do MO:'to-

C!-!mLs:s:ãà de Constitui~o e Justiça e blema .. Bem próx!nta de. nós está ..a volvirnento; . portanto, _ os estu- r!sta, associamo-nos às manifestaçÕes 
nav se1 .:e como primen·o ou segundo .Ar.gentlna, cuja uni'VOJ.'Slda.de de r_a .dantes de hoJ~. que serao os E)-CO- que em todos os recantos go Pai;3.

1 
se 

~uplente, Indagg â V: Ex~ se perma- Plata m.nnté»? um Instituto de Est~- nomist~s. a.~vo~~os .. S9Qi~10$00, f~ a essa laboriosa classe. :pelo 
neto ne.s!3a funçao ou se estou, porven- dos cooperativos que realiza pesqm- professores e funCionários publicas trãbalho desprendido em prol do (!e. 
·tura .. escluido, .em face da nova deli- sa.", dá cursos e edita uma.·revi.St.a pe-· de .2-manhã . .dev€..'11 ·saõer o que-. senvoh·h:nento nacional. Com gr~zlde 
bera.ção. l"iódicli de ~rga circUlação. . realmente, a c.ooparação e o que rego.sijo o Dia Nac1oi1al do Motori#sta 

I 

i 



comen1orado hoje pelos órgãos de nhões~ pe.corre r...s.~r::tdas asfaltadas. SJr:.1mte ê...~e encur~a.m~nta- da ro- cnrl~ ná:) pod.:lr.os dess~.:jar a ; .. ;, .. 
lr.&Se. le-.ram. ~ttndE'3 , 1:-n::-_age~ d~ cB-rga, 1 t.:t !J..tra a f_~.tneLea Ce1Jtr .. u, U<t . Ro-j nomia al~mJ., lll~lC..:J:. :... :::<r:r~..::. ... 
Pa;ra. ressaltar a justeza dessa ho- aos vanos p:nLO'S do Pa1s. Mas 11ft i..O'i~.:t Imo:r-Ame~..t:dna, a.~:;.nalar:.a o 
ten'*em, bas~arja. d!Zel-se que o àqueles out:às <;:c:e por e.1trada.-, d2 I cc..raver Oont..nen~a. cta BR-U. O SR. GAS'IAO MtH3. .. ct. - '"i.lJ 
)Udll'ter dos veiculos naCl_onaus, le~ poeira, esbur2..cJdas, p~ne_tr::m c_ illt: ~ l1 Not!ciauos a a ~mpl'ell?a ressaltam o temos condi~óes de tmrp-:;tir. 
ando (l. riqueza. aos vát'!os pcntvs dO rior d>O Pa•~ ate o mv1o sertf..O aa.zr"'nu.e m~eres:,~ dos ~E:.U_O. em cs- 0 Sr José Kairac _Não t:~r·-J.<; 
'ais representa, realmente, um elé- nossa Patna, levando mercaaor ,as, I tJ.Oeiecet" e efet•Var a- hgaçao 1 odoy.á... di -· . \ . ., ... 1 , ,;, . ~ -~ 
i.enf::.o ·de grande inf!Uênc.:a no pro- transporta-ndo nque2a e re~ormmdo na com o Cana1 do Par.ama, cons1de- c~ r~ çoes pa~a com~"--õ;; C..t. .~- • ·" 
;esso de nossa Pátria. com os pr-odutos da área onde fo:am rao.o pon~o vltal para ds!e.sa das Amé- ~-I..,e_s. O m_rca~o,_nac-lrs. pa..t 0 

O Sr-~ Aarão Steinbtuch- Permite serVir. o motonsta de caminhão, t:;o- 1 r.e::';b. 
1 

l"Sll é o d~s n~pub.1cas -~l..d ~m:t-:::> 
· Exl.l- um aparte? rém, muitas vêzes além de transpor- Uma vez conciu1da a BR-29· e feito I n~e. Daf ~ mt€1~s~: surgi~o · 1 ~ ':! ,...n 
'o .$:$.. JOi::lE FELICIANO - .2er- ta dor, serve .'>o.bretudo, de veicule de o pequen-o trec.lfo e.mre .Pucalpa- e a tor'1t- c. ... Assoe; a~~ .. Latl-nu-Arr:<:: • 

litamente. ligação enfre os cer;ttros mais at,.e:.sa- frorw:ira do Bl ~_sll, esWbelecer-se-á ca .. 1?-a ~e LI-V: e Comf>re:o · . C"'::rn:J _· ~ ~ ~ 
O $t, Aarão Steinõruch - Au.o- dos e os ma1s adiantados da .nossa ma,::, uma rota a-o ace.s-5-0 franco ao qmsta1 ésses merc:1dos, ze na-o t:·:r:•J.:J 
iand~n1e as expressões de regostjo Pátria traru.portando corre'.'>pon:dénc:a cana1 do Panat:na. ! meio de li-gaç5-c? 
,e_lfl, data nac.ona1 dos Motorist.as, qu.e efetuando pagamentos em :Zancos e Suostanc1a1 empréstimo foi feito pe- I Cito, per exemnlo, a B-oiivia, -111a 
LOJe se comemora, quero, ao .t_p.e8n'lO muitos outrcs ::;erviços que transcen- .os EE. UU., ao Peru para melhOl:La -ecoliomia, modéstia à parte, conhe~·J 
empo, deplo1·ar !ato de que dao sa- dem ao seu papel precit:nw. Por outro cto. traçado e pavimentação da rodo- bast::mte, por ter vivido n:l{l11'-",'~ 
rcia os jorn-als. EmbO!a nao 8.!1llpa~ 1ado no momento em QUe a :ircu a- Vla Puca.pa-Callao, demonstrando d õ d o A fionteha e ter participado do dl':t~ .. e, nem esceJa e a c r o com s pro.. ção de qualqtiéi ·veiculo nas cidades também o mtere.sse e a· importância ma. dos nos,sos irmãos bel vü:.r:.;;-:~ !l~ 
es.sos jornallst.cos do br. rteüo J.•cr- brasileiras c-onstitui motivo de ef!ET:.. dessa ügaçci-o. Sàmente parã. 17C kms. 
L&ni:Íes, diretor da Tribuna da._ lrr:t- Vamento, os motorist3.S emp1estam de estradas, a partir de Pucatp~., fo.. ~oilquista de uma vida er,lj fJ-.--.-:'"':­
l·ensa não posso deixar de regts&rar sua colaboração no transporte de pas- tam atribUJdos dez mtlhões de dóla- n~Pnte melhor· A Bolívi~ · :m '!O::'J• 
li.nít.a-, e.stranneza ante as medidas sageiros, conduz'indo-os para o tr~ba~ ·re.s. n-amia coompletam-{!nte di•tersificaf1 
dotadas pelo Exército Naciona1, de- lho e no retôrno dê:es. o· Peru tem demonstrado por ctíver- da do Bra~il. A Bolívia 'Jade com­
Jrmirumdo a sua. prlSãO, por estar Assim, Sr. Presidente. em nome da .sas vezes seu grande mtei'êsse em ver plemfntar aquilo ~ue o Brasil n<>o 
.• S* incurso em dispositivos da Lei COmissão de Trs:nspm•tes do senado, concluída a ligação AflântJeo-Pacl!lco, tem. A Bolívia tem petrólec e g"is 
.e seO'urança Nác10nal. Deploro a interp-reto os sentimentos de todcs os v:a BR.:29. Jlllg'1mos que um trabalho para fornecer durante secuios a 
at.o, ae vez que se deveria, antes, _1ri- que, naquela comissão. acompanham conju'nto do Brésil e do Peru, quê não América do Sul. A Bolívia tem e~­
telraJDente, prender os ·informantes o trabalho árdJ0 do motorista bra- sérá dificll coordenar, tacilitana en .. tanho, a Bolí-via tem eo:bre, enfim, 
o jornalls~a aquêles que por~entura sileiro. No Brasil, o transporte rodo .. contrar urna fórmula de finartciamen .. tem produtos de que nossa indústl··a 
" tOrnece1affi o documento publica~ viário é ainda o m.:lis barato, o mais to ou empréstimo de um dos urganis- carece hoje para. os nosso desenvol- · 

l na Tribuna da .Imprensa e nunca barato, o mais simples e o mais rá .. mos internacionais, com-o a Alw.nça v;t,.,ento. Em troca, não tew indüs-
infol'maaor, aquêle que valendo-se pido me1o de r.rans_pmte. sendo, POT- para o Progresso, ou o BID, v1sand.) tà"ias. Para sobreviver, prechsa do 

e ·infórmaçao obtida por terceiros na tanto, da maior jus~,~ça que o s:m~do concluir os tra!J,alhos dessa rodovia Brasir. Este gigante_ no dia que pu­
ual,idade a.e nornem de Imprensa a da República ex}H·e.sse o seu re;o~iio 2an-Americana. aer manter relações. ligações com ns 
eiculdu, dentro das lei.s que garan- p-ela passagem tia data nacional do Ju gamos que a proposta de erupré.s- paJ:ses sul americanos. fará a riQU~-
em a l~berdaàe cte .Lmprensa em ros- rnotori.sta. (11!uit::; bem!). timo ou fmanc.iamento te tia melllor za dêsses prquenos paises, criará con-
o Pa!s. li: deplorável o fato. Detxo ç._sR. Pl(~.fi:Jf)_F,_~'l'-~: aco:h:da se sugerisse receber a maior dricõ~s de vida mais humanas e só 
Cii.Ui consignado meu protesto contra p-arte da mesma em máqumas, CqUI- terD- vantagens a levar na conqu.!.st<l. 
, atitude tomada pelo Exercito Nac10~ Tem a palav1a O nobre S:;r.-:.do1' rp9.rnentc~ e peç.3.s, d0.sLln:?.dG.5 e_,peci- dêsseo: mercados banadctt11l.d09, com 
.al de vez que fere um direivo cons .. Gastá o Mü11er. ~.camente p-ara trabalho-s da roc..ov.~.a. mais recursos que nós. mas que nlo 
~tUGipnal. amanhã, atraves de im·o~ O SR GASTAO 1\-I'üLLE .. {• A pa~te res~ante, em d.tnhei::o co;:m .. p.odf.'mos a.trair, p.:>Ia d ficulclade dl 
açãto da Lei de Segurança Nacwnal,l - · · · - ----- ~ • ria as dem«.LS des-pesas. As maqu.nas dist.1n~ia. Além do mais:, e~sa es~ 
!lmbéin poderão ser pl esas pessoas a (Sem revi:;úo C:o orador) - Sr. Pre~ sens.m ccd:cias -aos empre~telrus des~ t ... r c~, c:~mo citei anteriormente. le· 
uem se quer evidentemente perse- 1sidente, Srs. Se:1adores, nestes :pouc.Js sa estrada, para recebimento em pi'C'C~ varle a integ•·aç§o d:-finiCv~ a ec:c;n. 
uir. Nào sou favorávei, repito, aos 1dias de convivi:J no 82nado dd. Rc~~u~ taçõ2::;, u~scontaáas das mediçõe~ aos ímen.sa região que renre,·enta ::11;9 
tétodos usados pe.o Sr. Helio ~e1 ... bl1ca, t~nho ouv.~.cio notáve.s mo.nifc.;- serv.çe3, aumdadas ou empn:ga::.as ~rrços cJ'J Bra-"il, q.u~ é a 1\m~'"n:'J. fi. 
Landes, quando divulga noticws no taçõcs sêbre o p/ob:uma da .Reio:-ma so~ outra moda11dade que 0 DXER ·.an·:o 0 homem à terra Di< rute~~~ 
)rn-a.l de sua proprieaade, mas ua.l Agrár:a. Ouvi. há PO:J.cos dias, a pa. julgasse mais conveniente mrts ex:::::u- mn·to re~'ormR azrárin. Mr;~ é ~11n 
ão sé conclu1 que pus.5amos estai de lavra. brilh~nte do ilustre Scnau~r :s:v'\mente no-s serv,çus des::,a rodov~a. l'!arr.doxo reforwa 2 .-,.1 n .;, I• e,, o:-:ío; 
cõrdo c:J:m as providências tornadas Lelte Neto; ontem, u palavra :r.ão :n~- A Am::tzônia representa um tr,do dP oito milhóí.'F e meio d::! -1' 1 il.;·T' 2 ~ 
elo Exé1CHO de px~naer um jorna- nos autonzac..a do nobre SenadOi Au- g-eog:-áfico, com muitas caract.enstica.s tms 'l~adrado:,-, qu::tndo m:..:~ r!., c'·~~ 
sta :(lo pleno exercic.o da sua iun- réllO Viana, que focalizou um elos as~ conmns. quer se trate de um ou outro co milhõe;.. ne-:-trnr~m ao Gnv;r...,''. 
ã.o de informar ,o púiJbco,. por vei .. pectos ma:.'> impo.rtantes, qual seja o úos pafSes qt<e a integ:am. As r-ron~ ~5n t!'!!Tas drvolut!lo:; r·-~:p,f:-J ') 
ular iniormações obtidas de tercet- da ero::;to da te:· L" a brasileira, vis:tndo teiras políticas não caracterizAm mu- braco trabalhf :lnr. J[:. i!r. 1 -: ~: ~·~ .,, n 
)S. N<ío pcsso, pori..ilnto, dei~ar ua a refot-ma agrtlia. danças d~ condições. A reg:ão 1c,. Peru SF' n~·c;e assiFténc'a ao ly-;-._·,.,; .. 

0 
?'l 

eplora·: éste fato, atematóno .... os Procurarei ho~e, modestamente, con- ~ue .coafll-1a com 0 nr8 , 1·1. r·":;, .. , ,.0. _ 1 _, 
1 

t • 
1
. · t · · a · · , b · ~ . ~- --- ._. ·rc.ono, i:l.qu:- e QU~'- ~"''J~" ··~ .n ta r n. rinClp.os dtmocra 1cos no povo ur · t>!bUir com a.guw.a coisa s6 re o mes~ .. nd~na, vo~taaa para 0 Am.1:wr.a$ f' tprrp, eriar.do~'f' c::-·,t.::n"'s -1.- .,::,:;~_,.~ 

:leiro. Feito éste prot-esto, ma~s uma mo problema, d1scorrendo- s6bre o as- s2us afluentes, aprcsen!a as mc:~mas arri""JlJ.c;, atrav2-.c; õa r:~!"'~· T'!-~ ,.;:1. 
ez q1ero coo~.lg, atuiar·me com V. EX~ sunto rodov:ário. Voa produzir pc- carac.t_erístic!:ls, as m'Sffi'" eono:r>F'rs 
1 a t tr b lh 'b · . "'"" ~ -~"-"' •'t d1. ::Jra<:íU:-<->\c~r; H;-~ f>. """:-"~ ·..., e o íiiscttrso que prOJ.êre, e11 · Lcen- Queno a :::. o so re a 1mportânda de v: ... a.a, as mesmas ct:nc •ld,de" e 0 

Ó t . t j borr·o C]a«e 'Ue d BR 29 m f • d · t · '"' "' f.<:~'ot~nc·a, t:0"C''..:2 c- h- ·1r·• ll1 ~ ' 7 ,..3 o o ons «., a a sa = "'"1 a .- e unç.ao os m sres.s2s mcsr.1o subc::!e.senvolvim~n:-0 :i' parte · 1 q n r·on"l ·na· .,__ - ·t t ~ ~ "' nr" srrin"'. "Gc:ra~. n1 ~·r:~u11t·n ,:·.-. 4 \Z c1,rec ar a r~ ueza. a.c .. • nacw lS, e scvre s:-u aprove1 ~men o ..... o .D~a.síl qu 3 lhe fie_,., vi.sln.1:. O c= JOS'' FELICI!I.NO '"ra pa>·a soluc' d bl · · o '"" ?i)T'iC'1, T:"l"'<r!dr n::r.~·r 1 -: 1"11"'f' .... ~'c'·"ro "~ a.~.\. ..,. - _-:>._, - • a ."o o pro ema ao:rrar1o :;,·_ L~o.sé K-::!ltala- ... ' ..... -::.:~e un1 eço o apa&te do nobre Senador Aa- brnsileiro. '"' 2 part~. ncJre Senador? o:el':':"l., sem n:>nJ-·:rnf' a~.,,~~-.,.., .... ,, ~~ 
~o St::inbruch, representante do Es- RODOVIA DE :::NTEn.f:SCE PAN- trrr.•forrra até r.um l):·u'!'<', n1·r. ... ~·~ 
tdo C:.o Rio de Janeiro e também me A' , C O SR. UAST . .1S.O MVLI.I:R _ Puis ~-'r"""l'l. D2<-riarh ~"'Cer e;-,c:--_ ~r:"') 
ssç-cio ao seu protesto, de vez que a .. viL ... LI ANO nf..o! Corr. muito prazr:r. V. F·:a. ef'~~- t.ra:'"'n:·<J d· r-, .. _~·'l 
risão de um jornalista, que muita Nos ccmentár~os feitos sôbre a r'J-. 1-11 ma;m:tu(e. r:r:al n i.'~""' ..... 'l ~ ·~ 
ez ptt-.:'! estar mcurso na. Lei. de se ... BR-29 não tem sioo devida.mcme res- 0 Sr. José Ka 1rala- Solicl'3::nn- cb do invcntãr?o f'c-~t;t21 r:::;tr. n;_ 
ura.n~n. Nacional. deve ser precedida saltado seu caráter continental. Co-me ple:n.amenie ccn1 a f'xpo.~iç"'o ,...t~'Tio.o:. peh q?v-;:;:A ao ]')' • ..,.'"' •1->''"'l-
~almente de um processo normal pa- Sob ésse aspecto seu interês':ie ~u~ dn V. Exa .. Senado!' Ga.~àn ... ,1;1 1 ~ f'l;,;;r j·i aer.Yo""'C""':~:-t-:-:-~''1 . ..,-~~ .. ~ 
' só· então, em conseqüência dêle, se menta e se diVersifica tornando~se ler, p':>r trazer ao Plenário d~<;te au- ~- o Branco e a 1i7i~:-t do i"'e~H. -;G 0 
m1arem as atitudes que forem de fator importante e efetiVo para a de- :--;u:to rec~nto assunto de t-:-an<>Ce'1- TtUl.i'i de o'fcc.:-'1.tO.:i m:I ~-· :·r-o: '\') 
ireitQ. sejada união dos povos das Américas dmta1 importânc '::t para a noo:sa Pd.~ -r:~r:-~t:J..:;; inJxp:o•·<Ju:,:. .. c· 1 ~~ 7 f>"'i'..,f:;·'l 

O Sr. Pedro LuC:ovico- Permite V. encurtando distâncias, facilitando in~ ~:·ia e P!lta os dest noq da Amór1ca :;nin..,.:J.r:rn~. u~tanl-:.e:rn~. r·~:'l·inq 
x1J. tt,.'"n aparte? - tercâm_bi6 comerc!al e cultural, abrin .. dv Sul. Há P':>'Jcos dia-c;, tivem,1s dE' 12:, enfim. riqH~7<l C:Y' T""~:-c1:::.ll, 

do horizontes novos p ra .. d ocasiã-o d-e debater, ao.ui e nece'.~'- 1 b ., , d r o $H. JOSf: FELICIANO _ Pois a regwes es- ,ra a.1o a s~r rea.:?.a o. c .. ~,., -.~~~~ 

•·o·. conhecidas e ainda maproveitadas~ dcde ds incrementação da export:::.-ç-ãn !">:U!"fl"' ao s:r. p~p..,i0er. 2 !! .. <:::--~"---') 
A Bn 29 atraveosand O'" · do Brasil aos paü·es S:ll ''·•''"''"·'"'·.'. s s d o Sr. Pedro Ludov;co -.Eu não J.\o- ' ~ o- n .::;sas tron- · - ·~··, (" a:>s rs. ena orq: aue. eJYl tl"M.. 

~e aSs.x:~o. abso~~tamcnte co proteJto te-iras 150 Km , além de Cruzeiros do e o nobre Sen?dor Jc~é Frrr.í··iJ ~"':: ann, pXportCJndo c B:-:',~il. ~!i r: .. ,12• 
~ Vv. Ex.as. Acho que 0 Sr. : .. n .. Sul, ligar-se-á ao conjunto de rodo- n;Jortu~idade de e:{iú· um tr:bai.ho Z!!S, ora sem ccnd:f•ór>.:: ae sr. r !1"r.1 . 

vias peruanas que vr·o Pucalpa Je elabora.do pela Divio--.-.> d,' E".'.ud"< d d · icotro da Guerra andou muito brm. ' "" • '--'~ f":~ rncrcs os cc:n•um ore,:, -•::rr'""'1'l. a .,., · vam ao Pacífico. ' Econômico~ da ConfederaMo N""'::·0 . t • d t d t · Jrque a falta de autoridade está Ie- .... -~om ruçao a e" ra ,, e rTJ.J. lllrro, 
m_d<i o Pais ao caos. Mas porque o A rota Santos ~ Cuiabá _ Pôrto nal do Comércio do Rio de Jan:iro, '7'm um ano ancnlls. Trata-~~: o-. Tl::J-
rêso é jornalista, fica-se ao l&do Velho - Rio Branco _ cruzeiro do aprt>sentan::io u'a p;mta !e ma:,~ rte tPncial econôm'co imen"o. C:rno 
~le. Como não receio jornalista, nem sul - Pucalpa - C~llao (oôr.o da dl)is mil artigos Ql<ê 0 Bra~ü y;;..d:,;~ excmulo do que renr-e.senla uma e-·­
npransa, acho que S. Ex"\\ o Sr. Mi· Cidade de Lirua) e.-;tabelecer·á a me- ria exportar imediatam:mtc. Exp·Jr~ trn.d_:.'t na Ama:z:ônÚI, oueru cit1r o 
· t d · ta.r, Sr. Presi.c!ente e Srs. Se11a·'o· 1 t d t ·d ts i·o a Guerra agm corretamente. nor das projetadas Ii;sações rcdoyiá.,.. - C?."V c e uma f:'S ra a cnp~ rm "' n!) 

Jornalista Hého Fernandes é usei~ rias intcramericanas, partindo doBra- res, signific~ canalizar para o t>r<í'"" ~~m.,...o do ex~Govern"dr.r l'.íRn<H'l Fnn-
, ê vezeiro em Injuriar e caluniar, e sil, unindo 0 Atlântico ao Pacífico. dó~ares e libras moed~ fortes de tenele rie CRstro, um dr~ br::~vJ<> nlo-
~tá precisando até de outros correti- que tanto necessita a I'.OSfa econJ~ neiros cearrnqE>'i, que ded'cnu 0 me~ 
)S. !Felizmente agora pela sua a ti- Com 6.0'CJ Kms., de extensão sen- m·a. combPJ1da. Essa e..--t:--a.da inter- lhor de sua vidJt ao Acre, Falgr em 
Ld'e anti~l_Jatriótica de dar pu'olicida- do 5.Q{IO no Brasil dos quais a BR-29 c:mtmental, como re.:?saltou V . ...:.A:a. l.Ianoel Fnntenele de C:-trtro ~ re1f'.m~ 
.1 1;1, assunto secreto relacionado à se- compre-ende mais da metade, apresen- n~ste _t:noment~, .l!garia ? Pacífico ao 'Qrar a hi~tó:-ia f' a E'"PC';.J-5i.P do Acre. 
wlllnça. nacional, foi vítima àe s1a ta um encurta!llento de 2.000 mKs., AtlânLlCO d~fimtlvamen;e. Vejo f1a--, Na minha terra é sua fi~Pt~, sfm~ 
~ia. leviandade. e}ltre~ Santos e Cal.ao, comparada à lar, no Br~.s-ll em ccmq,mstas de ,nerw bolo de honest'·dade, de trÍ\balho. r:e 
0 SR. Jos<• =LICI.ANO Sr. Itgaçao que autalmente se faz, via Rio oc:.aJ·s. afrlô?•nos. Um_.a incoerênda. dedicaç-?1-o ao Acre. Jt~sp Govermldor 
•.-,·~en'·, hoJ!"e q'u~e se comemora o Grande do S'Jl Uruguai, Argentina e A Afri~a é um contment_e tropi.Cal, fêz abrir uma estrada fntre a Bôca. 
,__, ~;~ I..C costas do P·acifico acima. Se toma:-~ equatorial que produz "''"'U lo q t ~ 
·• N<tcional do "otorr·sta, qu".remos B 11. - ' '"'""'"1 

1 ue e- uO Acre e Rio Branco. São 7SO qui~ 
.1.\:.t. .,., mos ras 1a como ponto de partida, mcs n~ra exnortar concorre con"'co 1' t o ·"_Bar ao Senado o importante pa- o encurtamento cerá de quase 4 . .rroo - V'"" , " • . ""' r~·m'('! ro~. Acre, então. produzia. 

J CÍ<.l-1; que, à frente de seus cami- kms,- ~ ca.rfé, cacsu fnl!m-eras outras - 100 mil h-eetolitroo de 09.sta.nha. po! 
d'áatria.s ex:Q<ati-vaa em ~~:tteNa!d09 <Je ano. N$te: ano, só neste ~J)O. d.1.l-pU..., 
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r <,;U. a~u,1a -producão. e um hectoll-( çiio, o t,·;ch~ dJ Cu;abá o o Acre. De- ' 'RO!ljón,a e Acre ligam se ao restan_l--- ~:11- Ron~oOHl entre Vlih~na .e. Pó ... ~-
1 

t::o de ct.~anha, Sr. Presidente, Sr.'\. seja, aliás, congTatular-me com o se .. ' te do Pau, peb ~aeu.oraaa e hOJe de- t.u \ el~o. crt;':i_~e~ e se de.,;envolwL~1J 
IS~nadore~ .. vale. pôsto no pórto. dei nllor President-e da Repúbllca· pelo ta. t.~ltnte uavegaçao _lntVlal ou por_ ~la os ant~gos ~llat·eJO.S. ~ul'gem nov~ 

I H. mburgo. ou no de Londres. a h_n- to, -~ue.., deno. t:a o grande patriotwno zerea.. r.:om suu.:. u~uaçoes. co_nmc10-., povoa.çoes, :~.~h.S ~e ~onstro~~:l,.., r.: 
'P rtãncia de quinze dólare.:.. Entao, de b._ Exa·. ftata-_?e, real_mente, je es· nadas pelo alto cu.,to e ag1avada.s lon~o da est ada •. ~cupando o e.~!'liQ1 

: e't: receita de um milhúo e meio de, tra?a de J.ntegr~çao nacl:Jmt!, Qdt •f- pem P-~cane~aue .".·os canlJ .. hJ,s de pou- vaz.o _ q_:.~e a t1o1e.sta guar1ava CO!l 
· Cl~ia.res teremos feito grande ecJno-1 v~ra a ClVllJZaçao aos nossos ::onter• 

1 
;:;u, aeflClencla uo.s SlSLema~- de pro- exr:1..:sJV1dade. 

r."ij.s., em perrurw de estrada de 1.28fl'l rane0-;5 t:esDez_1te;:,. no ex_t:·eml: n." .u<! t::! 1 Leçâ0 ao vou, dHlculdaae de manu- 3 __ ROD'JVlA DE iNTEI...-!:!: . .,,_--,_fj 
c~; IômeLos, que só ofereCE- condi- da. Patrta_ alem de fac11Itar, no [utu- l L€liÇ«D ~ e__.,~uc:..~.;em de combusLive1s ECONôMICO 
ç~es de tráfego no período sêco .. por- r~ .. o __ !;ran~pl)rte_ de nossos pr~d,Jt?s, em t· .. eg~oes t_ao _c.Iastadas: ..... . .. 
G4e nem e ::!.sfaltada; terra batida.! na o so para a trometra com o t?e~ú, j P~l sda p10pna naturez~,_ es!es s . .:.- Âberla apenas ern .·arte, ate Ric 
.Ai.~im sendo, não querendo tomar como, tambe~ para a Cidade de Cu~ tenu .. l:i ae L!'UllSPOrte terao que ~er Branco, - atnüa a::.:.-..m1 com t.:e.::hc,:; 

1 

P' taJS 0 tempo do ilustre senad.QIJ' rumba .. DeS~JO ainda, aprove1tRUú.C a cJescontmuos pa1·a aquei.a., reglóeb .. e m.::aminh0 pJOneiro e outws por 
; CillBtão Mül!er, felicito-o pelo. alto oport~n_1dade, referir-me à ~l~gen1 de J<,lo Bt:aneo, J!ú' e)en:pto, jtc(l sem concluir, dando passagen, .:;ot.Jentc 
· (~pirita patriótico que demCL.LStra. ao um .PinalJsta-, no ano pa.::--:.ado. ao -navegaç.ao Jluvwt mto meses por ano, dw-ante o Lempo sêco, a BR-:UJ vem 
't.i_ttar de amunto de tal magnitude. per~o:-rer aque~q estrada que chetlll'?U quamt~ P.tl agua.s no !tto AC1e oaJXtli'lL comprovando seu s.ent.-:lo alt;.·lmen·.e 

o·;nro<.sim. solicito dos nobres colegas - e Já .~onheCKtmos _ess_~ ct;nominc.~ao 1!! ai':> cutra.s tve::wuaues, or.de se OI~ ecJnômico, ctesmenl!nno ·~que rt com-
·'e -di..s ensem a maior atenção à -. ae Infen;a ~e1de , ceve a_-"~- haver Lra1cgo nuVIa1 pennanentt, batia-m, negando-lhe es6a linnlidade 

q, 1- Pd d ·mo d' 1 ar gumte expressao: Esta €S.trada s!gPl- apenas U1guma& poucas embarcaçóe.-:; Quatro compannm.s tL·JIJOVla,_iJ..s jé 
<1·1es ao-.... e or em pn r m p o o !' 1 n d ·t " Q .· -1 · 1 "d -" 1 t · p ·, \' B ja<;il Sob todos os sent:ao.s que é l~a uma u.z _o . ~se1 o .. ueua _e e a.ssma rm O.!: con~ato, esses ponto::. t'il<euueram suas üc !' .... 'J. ,1-e o:....._ c~ 

·: 't · - d r1· 't' d s trad d1zer oue ela Sigmflcav8 uma clare1ra c· o.s centros mais desenvulvwos de lhr. e dUas delas ..tt-e Rio _õ··anco, .a com ruçao- e m -1va es a es a. · b 11 d f t · ·1- - .~ 1é d a d .. -....... • c• p SR GASTAo- ·ltiLLER _ Sim o zan o a u ura CJVI_Jzaça.o .... a- Manaus e Belem. ~ m e gr n e ,,u .•. rro ue ,~ .. 1o..;: 
p l" d "a v Ex a 0 . -•aparte qu" quela. zona. Também fm chamada centenas. de qutlômetros de mata que trafegam por m'..\. eonta -:1 op: 4 

.a _eco ·.. ·d_ ' · ~ 1 aque1a estrada de .. estrada dJ :utu- sepalam Ll.ma poma!,-ao de outra com ou fretados a te:~'=-•• 1~> A ·1iJJ~m 1 _:"1°_, l1U.<"·trar :J meu lSCurso, porque ro" _"estrada da esperanç<!-"· D%eja_ a!guns esparso& -tap,ri.s de se ... ·mgue1- entre São paulo e Fúlk Vem•. es.â 
~-.lil~em de ~rande conh:cedor do as-i va_ a_1pda, no m~mP..nto dlScordar d<i ros pera.wvs na 1mensla.ào dr.s flores- sendo feita normatmertt em :l à.i.ts. 
-= b.-a de que venho t .. atondo.. 1 opmwo d.o meu tlustre colega, rep:-e- tas. Sã? pedaço~ j() B.as1J, marcdtiO~ .. vlercadonas an~es •nmspurtad~.s 

i.rm.:t- vez aberta a BR-29, li~a--:..o-- o~ s;n':ante pelo Acre, S~nador ~.>.:é por g1·upu~;, ae J..'rasue1ros, que man· vta aérea, com tt•f'te.., PI'1.J'D1tiVJ'i c-omrJ 
r:-]tcmas rcdoviirios do Bra-'>il e do -· -'"' 1"'· p·•-nrln, ose refe•·w ao;.; pro- rêm a umdaae e.:.pu·itua! e {JolHica t.ecidos, calçados, 1 t'll''lgens. d~e&ó. 

1 • 1'-ia-~.~-· .. r.~ rü"!at·h<>s ín1is- dutos que a ~Jhvfa pOderta exp'l:t.ar aa .E-'a~n~. ttan~nüL.ndo de ger:1.r;âo a r,u,:; P<~!·a ... c..utomóvf''"' ~fled:CMllC!1tos. 
p:h.sáveis ao desenvl)lvimento de::. .. ~s r~ar8: noss? P_n1s .. Discordo de .S. Exce- gerrção os sent;.;uen~os de 01·ct.s1ll:t~'l- Orinquedos. e~c., se:p:r>m hOJe ~·11 :.ro~ 
. 1 ··~:·[p-~ v •p1 1-j-. 1 '•r> 'l'lah.r c'S-- 1 l~ncra. pnnc1palment~ no que_ ~t> reta~ de que nerdaram e que consel'V::tm dovmru:. 
t:,ielecimento de intercâmbio c·nPer- C!-ona_ -:10 ~etróleo, pois a BoliV!a pode M~s somentt a contu1 u1 da~Le cie Somente uma f;rma comér·~· . .u de 
ci~l e econômico, ~a~ilida_de de <\~e3.::;o, possmr o "ouro negro" .. m~as a.tnáa !!.~ ocupação do 5010, os me105 d.e C'J-1 Pó.-to Ve~ho pagou de hete rodovJa.­
m~lhor1a das condrçoe.s ne .. vlda p Ju- subs~lo, . pois sua produçao é mm':o municação continuo .se eflCieme, L- r. 0 em 195.:.. ma1s de vmte m .. lhões de 
m::nto de rique2a.. . deftcJe~te. T::.t.nto que nós, na fron~e1~ troca de mel'f!adol"ia~ e a :: 1 rcul<l-~u cruzeiros, atestan·cto o in~erêsse do co-
.. • .. ra rif> Mato Grosso, na cidade de L.;()~ d .. 1quezas a "Omunhão de imerêsse!::. merda .1esse tipo de transpor·e. 

P interc~m~:Ho .. ca-~erc1~l 9-ue a rumbá, vínhamos recebendo determi~ e 1 contat~ ~rmanente das 0 ~ia- A l{Pde perroviária Federal profe. 
Bij.-29 pos.::ab!lJta.ra. nao f;cara •!cn- nnda auota de o-asolina da Bohvla e~ 0 t• P l"dT P p nu manam· VJa ~·odovtarm, ;>ara a 
L31-:o fts regiõe~ da frontelr8,.. \(ln:t.cs que nOs foi cort~da em ·rirtude da ço~s _u:Lan em _e .so 1

; 1~am a v.erda- Est1 uaa rle Feno Mad.eiTa-!llamQ•i!, 
p•:oàutc"-. ~specJa!mente o:s de a~to V'-.- fraca produção· boliviana. Sabe-mos, deu a u~er;açao de egões afabtad~ lCcomot..va..s e vagões, de~montado-os 
Io:j, que cJ.mp~rtem fr~te :o--ctovJà.:·~o a por outro I ajo, que há componhiG.s I de u~ a ~ , llclan _ . t 1 e despachando-os de. cammho~s . 
lo:{o·a d1st.:>mcm transltarao dl)_ po~·to I bra'5-ileir-as explorando na Area B, !i>e- '?, .:>r .. Jo;;:.e_ /<,; 0 Pellpl e V .. : Abro aqui um parênteses pa~~l dm:r 
~~vre de Ma~au.s pa.ra merc.aoo.~ .do i limitada para o_ Brasil. Anó~ •I:3is (Ex l~~ a~al~eTÀ. MüLLER _ Pof::;' que air!da na úHL>-:lla o;egunü fGi~·~, 

, '' f' rl<> r ~·-~r "~ _'ii>m 'n~::t to 1 an-cs de perfuraçao, essas oompanhtns I ~O s · 0 ern C1..1ü: ba. Vl quatro {~am-uhoeS 

B~si;~t~;~~m~~a c~~;~c\~r:e~ç~:~;1;_ 1 ~~-~~nt-~ar~x;;rla ?~~- f-·~~;:~it~.,,~~~Rnn-~ \na~ .. Sr, ~~se _Pelictano ~ .. ? <U>sUthu ~~~~~:~i~r~~~~e,:~1~Mct~t~i-~:na;, pa,_-a n 
U.'{ dos d::ns palSes du:etamenc.e l:ga .. l exploram. estei.am enc.ontrando o ott!'o 1que V- .. Ex._ tJaZ 00 Plena1-'0 do,~~ Seu f:·ete f1cuu .1;uJto aoa ):n do 
r" ' -- _.. ~~.-t-. ..... ~- 1 1 r opo•11 sprá ne"t'O 110 ,,~.010 1 !ladl) foede.aJ e de t.tanscer.dental . n , , ....... , di<pend~·- -.-.elo ~ ' . '· .. ~ "" s o.n -- ·t, , . . nt . que :;ena . e• ~,)..,_,_! • ~ ~· :• .. 
~:-~ndemente amplla-::lo e facllit_.a..do. . "'' jJffiP01 a~cw., P 11_nCI~aune e_ ),~1-4 <1. tram,:p(lrte mal't;::.;lllL ,--. 11 dHlaL &km 
8 .. 1,d,, a Ara:~il 0 'l"laJs industn~hbad_o 

1 

O SR. G~STAO :viULLER- A._, .. a-I nossa. vw~ economwa. POSSlbl~·.l-~nar~ do tempo e-.:uwm,;z;~· 
1 

0'!;. rln;""' maJo·e~ vant.ao-pno; lhe adv1_ dero o apn1te de V .. l!.Xa.. • 0 aparec .... nento de no.vos m .• tcaadtl r :1t,,.. 
1 

c.!!'l. ''"'' ~ "'l"'l JCd ue 
l'â~ .. ·~assa. in'ditStr.ia. alltom.obilwtf·c·a. 9 Sr. José,.,_?.a_im!a -- Vo:<;s~ Ex-~mterl~acwnu::., ra~~nao .. peJO ·r:u:u~· Pôr~~O'vr:Jel~l~--y ~~:~:l .ri ... '-~,~~~JJ~.rn,: --10Í 
_ ~> _.,"•nnl, n,,1 ,.., .-~,... ... ntnper~" cPlenciR me p....1rrute um aparte. c!u conuncntt: a Ugaçao ae purw.:. ae • , ·

1 
.- ia ~ dadária . 

-- · · I · no difer"nLes at.Ino·,ncto uuJ- Lnm.,por auo v · 0 -- .. 
1 a~tnelhos elet.ro-domestrco.s etc., tt~··a. o SR .. GASTAO MULLER _ ?oi.! ocea s _ •·. "'·.. "':- _ , 1 '~I o: versos .pro·l~'(." _, 1110 .a .... ~nl o.:::, 

c:l{tamente ma-is um campo ~e expan- não. 'i a-rea ~1~1e~~""· i1.t .. ,_c_lc;a de u~s 4Ll. 11:_0~ f<tol'lC<-do:; ~m- Gtdts 11\.. Trdl.ng\hO 
, .n>."). I"nenso campo econôm1co tam- I . . do tetutor.o nac.onal, a_e.,tJada .i3.a- :vlmf'lro srO'lle!lt tWJ~ ctJrt' ,;n1:::nte 
b~tn .. abrir-se-á à<: indústrias farm~t- I O Sr. José ff.alrala - DeseJO rn~er s!lla.:-~cr~ eo.mcçou a prest-a:. ~)s .. ~e~_::. :ll'fl. RoncJÓn:s e .'\Cle~ nau. s::>OI1'J 
cevtlCas, de tectdos etc. .. _ 1 uma pequena declaração ao nobre .... e- serv!ç.os E.qu. me~mo, n~ .v.z_lll~J.lJ.,.. ... I 1~nis neces"~irio ir ao Rio e s;w ?au-

.. . . nadqr por Ma.-to GrDsso. RealnH'-flte, da capnal _Feaela •. Atra~es:s4nuo v1
1 

. _ ·orr.a 1 n,q·~ a~H1.o-·J 1 '-' ex· 
.. Do ocnto _de VJ~t.a ~a polltJca. co:-1- ·a respeito de netróleo - a~..sunto ·.1vr sudoeste go:ano ela tran.-,poe .::tn:, J.~t.~ ?; .. ~0 "1: 10 •• l~-~ 

0 
,

11
" J 

tln!en~~l..- 0 _mter~am~JO que a BR 2~ I demah complexo,- d'i.sse apena..~ que regiões de safo malS ncu do D'J.~sol c"~"''V.Uihn- ~ · 
P:tmltira, mtercai_TI~·no_que alcanç11,ra a. Bolívia tem condições parn :t'-,.a•te- Estap.o, tornando-se intensJsslmo, de- I IJt:::omc!Jtlll se ~-1.'1;.;- a ,I-~{;.~~0 
na~ sOmente a pnvi!e~lada clas."e ~,os, cer om· t.emoo ilimit>!l.do, a f-ôrt~ a pois \da construção da estmda. u t::~- de quE. a BR-29 pr_ovoconr. o cola~.,o 
tnttsts.s, mas a homens de negór .. ?s, Amêric$: do Sul Aprova-do o ~~onvê- ccumento ua. proo.ução de arru.~: fl•,-1 Ja p od\lí:ãt de bornr.:ha da re~iao, 
ge~te do povo, t,rab.alh_adores oos: nio de Robor/o, P.ntre o Bra,sil e s So- lâC e milho ... Municip,o~ cun~Q 0,:, ar;j pai" os serin3ueiro.s ab8nd,çmonam 
trfl~spcrtes, p.;- r- concorrera P?-ra ~1Jm , lí_via, ficou tàcitamente def!nid<l :.lr&e Santa Helf.:na, R-io verde, Jd.:ld,o::. ~uas ro!ocaçôts, ura:ao~ pelo .~~::tl~r 
ef~h\o entr .... a.,.amento. a~.phand" e' somente compa.nhias de caplial mt.sto .. Jatai e oucros, uveram 1mpu so ~:x~t ganho nos traLtall1o~ ae Cúns,·uc<:-o 
de~e'?volvendo a compre~n.sao. e o ~~~'brasileiro e OOUviano. poderiam r,ra- traOI'd;nario no sua econom!<. o a~- da e:;Ú-rda, não mrns retorncnrlo as 
tf'~drmento entre os d-aLS pai.Ses \'lZl- z~r petróleo para o Bmsil .. ~te- ~e· peeto ma1s mtportan:e, pore.1t dJ .'iwl.:, a1Ividades.. .., .. 
nbps.. ! ria, preferenmalmente, comprado pelo cuns,ruço dessa cstrac.a, e a .:lvll,;.~.l- Oco~reu JUs_amente o contr~:t.t:.o. 
21- RODOViA DE INTEGRAÇAO :Brasil á_ Bolívia. ~et_Dos. atw!.lm<"'nte, çâc que teva au~ ponto~ exrr·e.:no: ':!<~ A::;e.s .. u je wrnar-:;f'_ c~da ~Ia .:1;_Pnos 

, NACIONAL 1 qyat.ro f1rma.s brasJ!eJraR _com ~once.s~ Pé.Lria, canallzanao p<'ra -ê!e~ na· compen:-:=tdora a exrl..lcao d\_on ta<;.)1a 

I 
~oes na Arra B, na BolfVJS ~a-~ não apenas os produtos m\u;:,t.rlUII%.Lr!.J O..lt v,- d'ldO o d~--~mvel enule 'J_ u.u~ 

lf\luPm olha pa_ra o mapa do Brasil, ci_J.snc-ndo essas flrmac; do co:tt?'taJ5 <:.E mas tambeJ11 as md.mtest,a._,·.J,~~ a. ,.,. .1 tj1 dr c'!!- to de •1v t a ma:;o~:a~ 
<'h.$:rvando a~ lmha Ql;la?e reta g"':le ft_cientes para exr:lorar petrolen ~ao Cl.J.ltura dos -:entro.., m.u.., to~Olct:l!.~ elO.;. ::::o ào ;J""e\o da ~,or:·act:a. s~ta .... ,~JO"' 
tniica a l!g-açao rod_ov1ana_ entre ~-:;to I dl.spond::~ d~ recursos. p~da f17P 'lm possibilitando, d.S::.mt, a .nlC:~!'::-t(;ã• àlt~·ao :res.:eu n";, e~ oe_s a ,.\'eS­
Pa,tllo, ~sior centro l,I_ldustnal ~o P~1s, até o rr:omento A .B.olJVia .-. w~:·:·o I de~sas áreas nos dest..tllO.>: na t'?. r . .:: sad:l~ peif~ B~-29 A racJhdaJ~ do.s 
,. Prn?t~Jro do Sul. ... tdade mais Je_te a.c1arar 1~to t\0 P1enano - .. h'"'t'' rrn 0 à"i·ler·a Cun~·atulo-m~ ~ .. h cora t •. ,.,.,pO'""e-. dm1tn1.1:nau o Cl.bte tiOS 
d te 'tó · p do p•w ~~- d t 6' · ' 1· • 1 "' • .,~ -- '" ··~ •l - ... b , :·.- n~1sso ,.. rr1 rw, _assa:' ' c'-"-'1.go c pe_:r .eo m~t..s nn_ri~~a .!=._a ,, nobre n·pre-...e_ntonte a. &;•_:..;.c!n ú~- frf'·~::: po!'=;~bii:_t1nrlc t"U~u·Cr .{ .. -~-e~ 
C .. ~aba .. Pô .. to VelhQ e RIO Bta!J-CO ~/ 1 do .-}u_e o nos,.,o, que na0 pe_Jm~~,a~ ~t:' I M~>to Gros.s-o j)e~ Orlln•r.:e rl!::.CUI~(.. cimento de g:c'll"rO.<; " nn1s -a.tda 

~ c~--:nr,::a com 9; rot.a que, rar~mdo, ·:' ma.tei&!' aJgum-'1. nem ~ _rP;Js.tn.~. 1~':-a"' em qu.e. for·aliza ~.-.sunto ,_;.~ /.'l.lH<• re- rerintrln d? p:od·JI-1.·, ~?:h1~1 o, .nce.1ti~ 
81,!1 ~ .. -. c;obe o litoral até ao Rio Gr ... n do.s refma.dos .. M_as a !3ohv_la, c-orr --~a jtt·vãnc:u qua1 -f';<J a .: 1-1c "J,,._.., c.· van " :-1t vtdotde ~x~1a .• vrst,1. 
CP do N:"lrte, dobra o cabo 1e São RQ• politica nacionallst.a .. mf;oJ:7TI1Pnte "'"O t da Bra·H Acle !J.ut'!10, ino 
C'lf' P !nflp.te para a esquerda até Be- di&nunh~ de recursos para que a tar.l- es_ rr.., ::. ,__,._ .. Rf'giões como p:.--u2nta . 
lé!ll do Pará, na foz do Amaz-onas, mlent~ Petrolifer-rs Fiscales BcJ,•.-ia-1 o SR .. GAS1Aü :\ltrLLE.R - A6'·rt- Te:-ri~ó~·:o cte R:mr"~n'3 :-n.e.s alcan­
naveo-ando dai 1 6CO milhas até atcan- nos pudes..<se explorar o· seu p?--'- r'tl .. f\ P deço ao nobre colega " !::.E'U ~p..1rte I ç J.a..-. apena:- Vld t,•JVJll,_ po· peqpe~ 
car Pôrto Velho cu distâncias ait~da foi obricrada a modificar o código -pe~ Que só pocte ilu.-.,tra1 o nhu cll:-1 ur~t HB.~ Pmbarcaçõei' rJ~>mq• r o do 110 )"e• 
matares para Rio Branco e Crnzeil'CS +--.-nlíf"''"""' nand,.., "r"'"-"-r"l ,:, .. rnrn'l?nhn-~ A es~r-ada de rodagem, poso,:<.>·t·.w~l l ·ao ".30 à.i.a.'-> uma '-" 1 L~í'.'n :t_··~ Porto 
do· Sul, cDmoreende o imperativo .;eo- de ca,-pit?.l -p-rivado n-nrte-ameri.ca!10- do~ uatcg"u permanent.e. fàc11 e rã-1 Vt'l!IO. tic•a!11 r1o:~> ~ )ro -=!~II~· n.en-os 
gr~f!co da BR-29.. Ho-je, só uma das- ,c-omP-'lnhhs .. n pido. perminnrio pnnciparmente a •'J I ir_o~ .. ..::.~ ::ap t·.!~ ts'c P ~_o o I' O' de 

4' Sr. LOpes da costa - v .. Exce- ("!TTT."fi' - ,,..,.,_,_,,... ~S~PO"P.,..~r Í"'"'O '}f") F,?_ lonii-ctção das t•eg-íões despu'.'Oad ·_ .... _, ;i!l.:!:t'Hl E lJ~ Q,"l•f"l'ltn~ qUP ·p,t;Çbem 
lêJ1c1a oermite mais um. aparte? nário sem mêdo de errar - tem 27 faciJítanÇlo as troca.::., ~üm t.eX!Jil.a.·· Od\"Bmc-n~-e do ...:;'J' •hP-_~ m .. 1.~1 POl 

O SR GASTAO MüLLER - Tem poçcm de petróléo e gá.<:; já explnra.do~. de de uso e nd~lp:abiJJdcide à~ c·onai. ,Jrr r;o'> mt>nOlfl-- iJ q•.Je •,n ~·ocro Ve .. 
o ttParte o nobre Senador. tam~a.dos por falt9 de mercados, po-r- ções loca;s, levando assistência e f'l· li1.1 invertendo-se a 'i •.:,t<·ao <J.'Jne. 
~ Sr. r..oves da Costa - C-<?mo re- que não temos nem um ·JraReoduto, vilizaçã0 às esquecida:.:. e di.:;rrntt'S nor .. 

"O"f<;entante de _Mato Grosso, Sl~to-me nem um oleoduto para tran.o:po-rtar populações, cumpr~ essa funçãr; e,s, ~ r~b:~stecimentc 1os -e,;n'-rus ~;ra 
b'l~t.ante satisfeito em ouvir o diScu•·so êsst• netróleo. sencislmente integradora. •:e t(• uma un,c..'1 .,~,, DfJ• -tno -1pro1'e1~ 
b'1f.tante :::nort-uno de V .. Exa. de real O Sr 1'ivaldo Lima- O Br~<;;t e"' a os efeit-Os da. abertura da BR~29 .. t;;ndo as á~uas ::JI'à· - n ,Jrodutc 
h"•1;oortância oo.rA o _Estado de Mato intere.<:sado no n-etróleo do Saê\rrl .. ~ na parte já alcançada por c.:;~a !O extr:oída t~ría cn:~ '1--:-"l"lrda-.- o m~s­
G~;'"'SO f' 17arrl ? BraSll. Jâ da rnensa- um Pais cont,-radttório.- <lovla mesmo não permitindo aindfl ma epo"~ dO "l!lrt J''7 "JTn'l· _'Hllll poç!er 
ft~'>ll1 .nrendPnr.Jal à? corrente ano e O -sR GASTAO MüLLF:::l - oon. tráfego pe1·manentp imante a f'p'l:::~ ;:air Tndo 1-;t'"' -e ··-~rl·ma Pm ~u~ 
t~~'h"m rlo m~mor1al que recebl d~ gado pelos apartes de V. EX-as. das chuvas .. f~P-ão se fazeiJdo s~n.1r, mento de custo e d..Lc•Ldade 1e pr&,.. 
~lnt~tt·o cta Vm9ão. consta, entre a (_., ... ,_ -.. de u 1aneira a.:el'tuacta. dnçft.o 
cstradaii com pno-rida.de c1e e~hl.·u.. ~ t 

\ 
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,.....,_ SeY.: c.-f :.~i r,::a_:2::6::.__ ______ ~ _ __:D..:.:IA:;R..:.:I.:O__:D.:O:_:C.:O:.:..N::.:G:.:R:.:.E:.:S::;S;.,:O::_,_:N.:_' AC.:.:.;I_:O:.:..N:.:..A:.:..L _ _;_( .:.S:...eç,;á;:,o__::ll.:..) ~ 

l ~-:,.e pro~:.:ma tic.ixcu de cd.í:.-~1· 11as p.;r:.pe-ct:vas e~...onJ:1lic::.s e fman:::e1- ' Se o p:eço de descarga no ponto t;Cm me~·cado, sern prcçJ e sem co.n-
,l'iígioe.s adU'ie.;~actas pelu BH-2J., ~ nao M.Jmence p.:tta a.:: reg10e.s que de de.o-LlH) tor o me:;n·L"- sonH!l>.:L, prt..:v!. ' 
HVJe v aoa;,,u..:.metHo c a s;.t~a u.J. eott::t, como para todo o B.ta6u vo.,..,<:~. ,e-?.::.,3.:3 dua:> opet.tÇoe,:. de ca,oa e dt•.s:- O SR. GASTAO f\lULLER- Os dJ· 
prpriLtcán s-2 taz.em via ·todovlai'Hl. Ex" .situa a ane.:ote..o aple.'ietüJ.njo :ta- catga, o co:-nbu.sttvel fiCa on~rado de do.s que apresento são d;; abttl aê te 

Pas· trinLa mil tonEladas de boua- 1' do~ irreto;·qu.ve:s, ll'refutavc:.s. Rea;-: cr:;; 6,C'J por lHro Fora o exped1en•e J o.no. .... . ~ 
~b.a n::Hiva p:·oduz1das pe:o B::a~ll. :nente muitos oe nó,, bem mten-:10· nmma!, ao.s sábados: e domm,;os e 1 O SR PRE~IDENT:E: - S-llnto ao 
Acre e ROlldon.a entraram com mais 1 nadamente, acn.ctita;·am que a roao- 1 nos ,~-as c:-e ch~va!:i, o Pl~Ço e quase ncb\e cr~UoY-que Corielüa su.1 ~ •. r.ç;o. 
da. metaue. conc.uíàa a BR-~J, quu.!>~ 1 via at_e a0_ Ac,·e .seLa um. d:o:3p~.d_!Cl0 o doJ~-o ao a_cnna mencwnado. , d~ ."ez uqcte o tempo de que dl. p:.m.i.J. 
a totalidade de.'isa borracha PJ.t>-S,Jra · ~e dml;_:l!"O,,. po.:que an~t~c~no;:m~~- C,_.n:;,deranao--~c as outr.?.!: .desp:::-as, • e .. ~ ~Rot~dl'STAO _ MVLLER _ R:·. 
a. s~r L:'a!kportada diretamente p.,.J a 

1 
E, V._ BA'-' P· ova que an.le_.=~nom.~J. manu.u;!lO, u an...,pones lo:::aJs armaze- · presidetite CuiiCrtiirel-elil Cir.c::~ r· i-

SJ.o P~_uJo, yu.; c o 1 grand~ mer.a.o 'e.a mw e... _,,1.tlt:lhl~. e~u1 ,,!E.;, e;,e., él 11;erwr pre-! nutos. ' 
coo;~u~mdo;·, n:::.:o P~S.:l!nc.o nHll::i p..:-r' o SR. GASTAU :\1ÜLLZR - Ab~o- ~·D de die~ei em R10 Branco na Ler- (Lendo) - O que pode sLbrt.r pr.:·:1. 
Be·"'.:11• _cclil p.:ma ue ~.enlpu e au:n~n- · ;tHamcnre! nlmr!l, e ti c Cr$ 35.00 o lit!·o'. Re.s.saJ- 1 0 trabn.!hador que vai colhê~l!"l na t!o-
t-o_ 0~ 0~5~~.~~.-"_- , , " .. , . o sr, Alaçho VIana - porqué,. cO: pn::ço <.te auri!! Dê.:s2 pre~-u 4J'.~ 1resta. transportá-la nas cosb.;; ou 1~-

Coül " ... ~-tanha _e.sla o .... o,~cnuo_ u · illclu.sn'e, organ.ta rra::.spo;"te.s ct'iu corr~ponde ao transpone de Manaus lbo de buno para mm·gem dos i~fl.r~­
m~"n:,~ ,.qu~ c.;,_:n,..~ .~o-·rac.ha. 0 .::. i: e~..- __ quezn~. d~'s:n·.o.H~ 0 Pak', a.,'e:a o p.~!·a Rio _EHil!Cil,_- tran.!:ll'·"rte ape- !pés. de 01;de a.l~vn~á para Rio Bran­
ten L_.\.aJs a, ... :l •• ~.u,un Ll p.c~o qt.e 1u~d .. o, a~~ .... 110 r.:,1.su dc~.se mwe;·io qJ.e in.:~ de porto a porto. :co o.~ úlltl'ti por~n ne embarQJ.:e p:H'l­
nd~o ~ n:.Ls cou~p~-~;,:,oa o ~ran '?~~ •<' :l~ m;:; 01 t:.tnw.:;. 1..-v::-nus nn c[.mJ. ·.t r..:J::-. · Cem a ga.~o!i!la P.!: ,.,a-~e o me~nto. ] finalmente vendê-la ao.<; comrrc:a.'l­
€a-:.~:~:1a -~o:·. t>.::..::.e __ lll€lO. _?_.:cL __ .. h~U~ ...;,:-piltado.s. d v0:-.:-o.::. dhcu,so.s de cri- :sem menu:· p.·cç0 e de Cr:> <±:'.80 o li- ;tes locais ou_ os repr~sellt(l~lte-s de frr­
V?1 1"',UO\n,. a cas,~.,~hJ. ~..ta,c.~ .• J .ca a con~t:·uç.J.o da ER-29, como. tro. ·n;as d~ Belcm? ~et_·a J.?OSSivcl a cno­
d& _ _-, o.ule ,n.~o ... hou~~I,, c~ a aciv.~:~.~e .<tmL,_•m Ge uHlca!' candentes a con"-, t::::oube, ontem .. que, no !llOUento, ~~11;maçao des.sa ativtdaae. q_ue 5emp~·e 
W-:t, que .. e. ·_?a.udona~a.. ;·E.";1 ,."'':""'~ .;·uçJ:o ct.qu;::.a oJt:·.-~. que 1ig_.1 Br::v+ -nm litro ti·~ ga.solma, e:n Rio B:·anco, 1 to~ fator tmport~mte na VIda econ,J-
dÔI,_.a ,e,.n.J. :1 :_~:e do :'-c.c .. :a ~!·a\ e~~ .:a a BeL'::t1 do Par? .. A '·ma1cha pa.a e.jL~ por CrS. ~O:J,OJ! , \nucn dn Acre? . _ -
sad.t p ..... t B.{ ~9, _a p.odu,ao •~m f\,1 ,) 0 _ . .:-te" c:e:o e 0 o;-nn~~e sentldo: .e..,tumc_, cLanuo, rm t.:c!os t.:<<.sl Prcduto r: r.r-: de exp01taçn.o que .ie 
menc:..,_.__o, .L, •• n.nu.aldo n? rc.::.:~nL.c>: ~lo d>cui.'o de>· v. Ex":1 • JlJSt:fic.t-1;,'b escmp:cs_, ~ sítu.a<:>:C~ m;.~.;; fr:ror~vel.l ·~m~t:m'? intr· no ,-J cnst_un_ha t:m _:'1~~ 

j\ c::J.L_~.uç.1o da BR·.:.~ .~n~cn, h.J ~ &ó e uo..·:::lV€.1 só e::,tá se':ld-J po~.sl- cc:.~:.l)u~t 1 ve;.o; adqUil'Jc!:::s na 'fermmal, 1pre('o dltado peJo comercio exteuo .. 
e p·.::-~~~oLaau o d2.:;_cnro.v.m:l't.:~ d..l \<:!!, a,~·âv.·s deS-t..~ dua"' ~rance~ v1;,;,s: qt.:c ~-ô comr;:çou a fun~lonar no c:ll'- -D~ nada adiantará a fixação_ de_ ~1'~G:> 
p~ocn~ç,.o -~~· Nl>>l/..e:.tu. em .K.:n.J~uJ, 1 .::e pen::t 1nçào nacwnal. ConqaiMa- .clt:;o _ano, t.·an::,pon:J.9o, cn ~a~o.s:rn:nnno Amnr'1to de pren? s_t~m:Icara 
q1;e t>~}~0J~_,_ 0 1~~·0; ~r~O~·-?· na~·~· >\fi('S 0 B~·a.s:l 1r.te 1:-o p::>.,·n. a cw~o~;z.a~ .:~ptc :~~s. a gr~r;cl. _ex~,~~~o o ult1mo pe:da de lll~rcodo e- ehmrnac<J_o. cie 
naJ d~ ,-e ..... por,an.e .n~rh:IJO. E-p~- 'rão. para que 0 110 _ _., 0 Pa!a .<-e p.:ojete aumentv de fle.e e estaa, lltnla consrderavel fonte de .dlVlS-RS 
ra-.,e Qll·' u::J,:-o (J::' p:·u~os ar.o c.;tl· :,, < ,e, .. ,; . 1., :nnd ~ no • . . _., ,, , . ~- _ para. 0 Brasil. Há menos de doLS ..-'ln!Jii 
.sigc. a'~:1d2:· .f!. tbda a. de1n::tnd 1 ~:0 .c.a \ z n •.. .s. o,JlJ .u. 0 t:.e Cowo 3 n.:!ve,,~ac .. o P~la Rw B.a.ncvl p;eço do 1Tqn<;porte de-um h'i'ct'lli· 

1. , - • . b" _,., , , ~~.mpo d.J. cc::mom:a M!:us pa:-nben.~ e «s ou te~:-, c~ttacte5 se~ Vlda.s pt:I·J RJ-O 0 _ . •· . . 
::netlc::~..Ioe_.,·u,~ .. ,~o~ 11. '":.~:.ndo*no., da .l :'-.·lc>to C:·u~so, pc--,o re-pr:'sentante Ac:·e só ~e t'E:~.z: 4 meses por ano, a~t~o de castanha de Rlo BlancCl f! Be­
lm1J.·?"·~, -~-o ~:-~-·-, .. m.n~··:· .. ,·, .. que ncs r:'!v:~;u_ í.'. E.'>.1 e~tá p:onun-lc,;;c;h~ez dt- co.niJu~tivel ocv:re com le:n custa,~a qrs 240.00 -_o aum~n;o 

.,1:~.:- .. a .c .. , ... r ... _u_~~ ext. a. o a e . .l ~'.t'lndo um t':'.•":'u::--o que no-s cn;múts- 'rreqüénc~a. e seus pre~.:o.:;, nes~as oca~ !Ol de S25 ,; (mtocen~os e vu;.te. e em. o 
t_rn .. "'.J-0\._t.~,da_, \·la ,.,d_e.er: e ho,-c ::e ut~- ma. r siões. aican~a limites imprev • .siveis. por ce-nto) -- _excluindo o ultuno au-
lráa .t ro .... ov,a p .. la esse :lan _ço.t~. I O SR. G!.STAO :YiULLER -- Obri- _.;c'l'h:.;rn cJr .. lcciante nrn~nena com- menta, como Ies.salt_am_os .. 
Ne::.<:e c~-'0 n._.o _.::e traL1 ~'::1pl:sm:r;- ga.do a v. FX , tn.~~ível E.m quantidades suficientes Com·aborrach~l. prmcroal ,:-·LqUe7a da 
te de menor C~l,to:. A ~J;sl :rJt:l. P-.- 0 Sr. ,:urr':o Vlr.wr _ ~50 e~ta- ·l-"~<"a que n;(o hn]a fa!ta 0 ano todo. Acu: e sua maior ~roduçao. Que ~~e 
tarr:.en:r _ n:._onza_d_,, _cerca d2 "~·.e- ,1~0"' p<:õld~!1Co u ci\?. j.~:-.n, neces.sál'I:J e:r:.pate de capital e de.stma ao m~r~ado m~er.no. sofren~o 
ce-ntc: c.ut~1rcs o qu.l~, - ... upo~:a- • _ ,, ~ _ ·. _ ,.. ·;:;.e qualquer forma 0 juro e as perdas se_u l_)reço rev1soes period1cas,. a inc~--
rlu. f:·ttc_ ac-r_eo d~ retor~)~ 1i,;s -:s U SR. uA::. LAO :\lULL~R - E o .-~· derrame ou s.mpJes evapoJ,"ação denc1a do custo dos tran~ll<Hte.s nao 
av1ors n.w t9m dJspon_b:lld· d:: par,J. : ;:,;;u (!pal :c mu1to me nonra_.. . , encareceriam 0 produto e tornariam assume a mesma proporçao da cas-
tôd.J. a p:·od~1Ç8.o. O t:"an~porte v.ca ro~ionana are e::.t-e comé!"CiO deficitário. Umha. mas é muit-O elev-ada. També-m 

. . , . .,..... ,. f'orto Velho e da! \·~a f.llvial ate Ma-: Em na~·cmbro e dezembro d.e l962 a. borracha não suportará. q pes.a.Qo 
1~~t-~~ 11-~,0 ' 1 e ~-:rvlal eJn~ .. ~.m.o .. ~- naus pa~-~ou a ser mais cvmpe~J.sa- 'em Rio Branco tuna. lata de gasolina ônus que o transp~rte. ~t~ l_he lm­

p . ~"'1.a lLIT!a ~mora e m se., P·•- 1 ior. t c~1 ,t .. c•·s 3 úOO co pondo,/ Sua producao tra dmmmimlo, 
rda.l_1,~3 !J;~~ c~a_pd.ltais vult~.':>o~. h:.!:r.s~.1 ~~ 1 . A. abertura já :n:c·B.d:l de ou~:-a ro-l' Pa~-~a os· MuniríPi~-~ m.ais afastados. a começar dos s~ringai.s mais afa.sh-

0 ·?e :L P~, as co~lu~, e . o] e nor- a.ov:a. - a BR-:13 - ent:·e Humaltá aue n:nda d~rJenc:em de novo tran.<;- dos, d!lde os generos e ferramf>ntas 
1D:P-!~· ,,., :on~ , ~u&~ :ne\":;t.a\ t'lS CG!l.~e~ : J Pôr to Velho, au111t:t1. artí. a zona de 1}orrc-. em tanlbores e IR tas, o-s preços chegam por preço.<; inacreditáveis. 
'lÜeLc ... ,, ~"cr~om_c~.s. . ~ ! .nf1.uêLcia da BR-2~ amp:i<~n,_:v seti- têm qt.:e ser acre.~cid1..•.-; dessas novas O reajustamento do nreço da "IJo.,.· 
~~ rea!Jdaoe a P,r~au~·ao ~e ca.,.s~· I 'ientído econômico. ' ~ , despesas. rncha nunca. acompantla o anmE"nto 

t~:z:ul e;;tara cond Clonada _a po;,.s1- r ,_ • . . ,. ,..,~ ~,·-~·· "'., .... ~ ~.;:- 0 Al're, corno em quase tôda a nn .,..,,·eço na.c: mercQ.dorle.c: e nrincin:al-
b~ltda~e d-, r-,~u t-ran::porte v:ereo, p~~~.s 1 ·- ~o,D':'_V' 1A i.>~ ~0..;)-<~~··~Vc. ... -...__,lA · .\mazünla, tudo e distante,- tudo tem mente 0 aumento do custo dos trans-
ntngu~m Púdla touu.I ,como ba~e ae A Sltt.aç::w o.o t..a.l~putL uo Bru..~~.: "t.:e :,er tramporta<io, tudo depende 'porte~ 
oJ\!_c"Io c- tnn~por~.e fnlvi,li ·~ '-la· .::llegou. a tai PlflhO que 11<-to nu:s se I d~" c.::muu.stível e s-2u preçO -mais que Infelizmente não se restringe DOS 
rihmo_. Sôm~nt~ a Rbe-rtura d::t_ BR.- .hc._~phca o JJ!lll~IP:_o ~~:u•:rsa.n~e!;~e 

1 

ern Qt.:~lque,r outra regiãÓ do .país, custos elevados os inconveniente"-. no 
29' ve1o PO"'S:bllitar .Sell n.umt>n,o de 1 ace~oo d-e que ~ tran!jpo1t-e .sobre agu&., tem açt-o direta ~:;: pre-pOnderante sõ- tr-ansporte fluviaL Demora exces..siva.. 
proctuçà.o. 1 ~ grande dJstanc!a, ( o !!HU.s Lãrato. 1 bre o custo de vida. quebras, damos, extravios e roubo.:; f:l-

;Novo:. empreendimpntos também 'illverteram-~e de tal n10du oa faLO~ l O Sr. José Ermirio - v. Ex~ per- zem com que 05 cOmerciaiJ.t.P"' p r.-1r-
f'..Stfro ;<ceado estudados. e in:ci:tdo;:. I :zs que che;;amos a re.,u,~ado;, ao.-;ur- . mlt-e um a-parte? tictüares se voltem oara os tm11 .snw­
como mo:1ta~em de serrr..ria.s, abc-rtc:- , dos._ . . ! ~ SP... GASTAO ~-fULLE""t-t - C~>m tes aéreos, apesar de seus cu"tos ele-
ras de p~t!'t2gen.s, de. I E.'-{clmndo·se _u.~ po,u::o.:. p!·o:.:w.tws,. m;;üo praze:·. v~tdfssimos. 

, :tue gozam àe ra1'11as especial.>;, o' o Sr. Jo:>C ErmiTíO - Pelo que es- Pelo antec: exposto. verificn-s ... m1e 
. 'To9os conhecemos ~- saben1os do , tramportte sob1·e água, especiaimer:te t.nno.s ouvindo, além do tempo ganho, a Í'odovia BR-2fl é uma nece~siciflr1i' 
mt-t·r;.:o:::-e pa:,a ? ~ra.S!J ~m t~r .~~.a I iluvial é _o maiS caro e meno.s .se;,;u- e da difereuça de !.z:t;t~, ainda. outros imt>dio.tA, e OU E' uma ve?. concluída nP.n 
pecua,nn~ de.,e~~ol\Jda, naD so P3 ·9 ro, o mais demorado e .sobr;;;LUdo"' ~pec::-,"'s. d~vem. aqui .ser_ foc1lhza~os . ..será um .simples caminho de ancas. 
atend.~nLntas mternos como _para ex- menos econótnjco. Só se recorre a o pr!me:ro, ser1a o da nqueza mtne- . 
par:ncao. Os t-erreno-. de Sao P::J.Ulo êste me:o ae tmn.'pone qu::wdo nl!v j 1-3l existente nessa regíão, e que só O Expresso Cui.abaM .mformou-me 
e .de t~~o. o Su1, altsmente '::nlonz::t-~.se pode eviUklO. 1 ovr :ne1o d~ transporte rãpido po- ha.yn tr~nsum·tado. de ~ de hmb.() 
do~. dnnrLrlco; e po-voados. nao mais -~ . ~

1 
d~:á !:ie.r t!tll!zada. o segundo, diz r~s- ate 11 _de Jlllbo. 152.686 llUJlos df' Cl\1 -

pe,r::nitem fi forma<:ã:J de nova:;; e ex· H.egto·es afastad.'ts, que C.i.'PC!'!clc::n oe:t . .) i~s nossas fronteint.s, que só po. ga, restando ainda a trfln."-nn1:hr 
tei1~·a.s fa.zenôas de criação. Estendrll .. C'::(:_luslvament.e de t.l~an.spync.s fl~- ~}erert\0:-:; controlar .se dispusermos de 127.'770 Ql_!ilos, de vária_o; merc2;dO-r\S,<>,. 
se- o cn'atódo parJ. !<.1ato Gro~....-o m"'.s I v~aJ.<;, com.o o Acre. nao telll condi-~ b'un.s.portes rápido'> e eficientes. . Ainda ~ao _tran.soortan:o"- sal. Rf;<:(~ 
ai t'il.mb''::n 'Vs c>~mpos ~stio F-::ndo ro~ ço;;oó$ de desenvolv:mento ou mesmo o SR. GASTAO MULLER _ Multo compa1nh1a iniciou umn lmha tambfi'_ll 
mttdo~. td0 p-.'rmitindo ma:or de"t>U.- ele .sobt:vlyêncla. Nenhuma· ativida- ob!·igado a V. Exa. . pat~a. Manaus. tendo teito f'm "'Ufl n,.,,_ 
volYimen.to a ni'i.o S.C!' n~s rf'gi.J~s I r:-e eccno~uca de vultc pod-e ser· leva-~ -tT..cnd.O) . m~rra. ,yial!_.em o· transo9rtf' df' 2 000 
áfrHtada~. de difícil ace,:;.s.o. ua., a efeito, porque o transporte en· . A.-. t.,. 1 _ . qu1los. clf' Porto VeJ»o ::1t~ Manau!> 

A abf'rt'H'a da BR-2(1 irá inC'enti~ 1rarece absurdamente tudo que para O plebço t'"'
1
5 ·•

1
nsP

1
°'ct·PS nao so en- A n'il.r~H<:?o"flf'\ dos ser,''""'" i!<> ""r<:-

, · • · _. · Ir- d t· . d d d carece !'U a men e u o que o Acre t ~ d BR 29 on ôiminUiC'<ón ..-0 va;r a pecn.iria em Rondônin f' Arr!'. 1 .a se es Jna e 1mpe e a sal a o que 1 importa como impede a exporta~ão rucao a - ·. a. _ ·. . 
4 ondt' a:: t?r:-~s são fértr>i~, a:nda a ali s-e cultiva ou produz. - j ~lo que '0 l!~re produz · _ ritmo ~e su~ oonstrucao • "n:n~t 1 ~ 11 p· 

b · ·· • t d c: b•t d \ • · •. verdadewo cr1me de lesa n!ltr1a l<' no an.<l c IS o e e_a I 2: M. Um Jjtro de óleo diesel cu.st:l em: O transporte de um hecto>ltro de '''11€nto ê""-e ritmo é da câmara. 
!'l'ilo c f' limitam ~o Acre f' R .nc!/:1~ i Manau..<; Crs 15,50 e faz de de.Sp~a-.s : castanha (54 quilos) custa. de Rio .,~ t --~ 

nj;:l. Pn!rrfat1to 0'3 efe:tos. da nbP''hJ-~de tnmsoorte.s para Rio Bnmco Cl$/Branco a Bflem, CrS 2.0;:-0,(/0 (dOisll<nMa. d' so, de o~e-lo ., 0 ~pn'l,"'l" 
r d n 'l "9 Ob e r'"" "C )>OI' a ; 1~ • · - . ' · '] ·. ) (J · h , . . f'-'1 ISCUr P '' - . a _"~ --,-. " ,,.., - t.: .r L1,úO. _ Isto se for trant:pOi~ativ t\ lml ~cruzcuos : a ot •. ~e novo at:· p,.,...oidPntP dn RPoúblif'"'- ~ú ~"',h'1r 
ver~:·_o r1 .. f.mm C,o h·nn.~p.01te df rte--

1
:uanel em embarcncôt'!>· especJais. 1nenco de fre~e e estwa, que nao .. t· d v· - Oh,·ac; p,~hJi!'Pc; 

tel'r-'m.::d{'s_:~:"t";\"\"' OU'? ;::.:71 C!p tfn- I Em l&w. ou 1!!mbOiC'3. i.dt mais tflro_ co~pu~-cmos mas qu~ .é de ce!"C<t de)~l~~s tor ~in\a:i~g d~ Fa.,Pnda. l''lll~ 
n~n~ pJl'l ''(l:"'•l \~· ho e ,1JJe .~e...-~n;.:n C:o>n\:'<rar um tambor ch"1·0 do ca·s 60', .) O preço maxtmo alc~npdol "" 1

8 d. M t ,..,....,~c:n ...,,.,,.,..11 ., t-~f., 
~ t • . ., c <· ' I I I t I B"l> é d c t• A<:;· .. l~fl o ::1 '> o·~,.. ,. ' ro.~ con ~-.._.,.. 11 !·)ata dentro d·i embarca-"ão e1n Ma· uc a ea.:: :an H\ em · em e J'o:. • • • F t d i 1 h d s; p ... ,,l,_ Nl 
O s,·. A 1/t;;.ffn v;ana -- Pc ·n, ;t-P ·;la u.s cus la c"rs ô!'>"" CO "_ · POl Um to 3. fiDO,Cú (trê.., n~il e q~inht:nt:::-~ cru-~· e ~~.:~a od v z n o í f' : " 0 ,_. r'h 

V F:r3 : ~., ~n:>--t,.., :. ;." ~ '• · ._ · ' zeJ!T~l o ho:ctolltl-o. se-:1 l•10 e QUf' sc:- ~ mcPn '.1'"1 'i\ 
(> SP r.-"<:!'T"''I.I\.H.l'TFT? C ,t ca ... ,~ de um_t...rnbor, do caL' a P!:::t-1 O ,<.,r. Lobão da saveira- V. Ex~rrútl."'-frudio da BR-?C'I !ln"oVP1t,,..,rl,., "<; 

• .,. 
1 

-· .. r:~m .• ~arcara0 no por~o de M.m·;tl~. e11ca-, pe·'!nite um apar~? 
1
ra.uatro mesp,<; OUP chPmai'Yio~ cll' ~.o:r:'· 

mUi! o n: f",.,.('r. . . , :te e o combu.>tlvel em me1.s d,· Cr$ · !'l<li~ tf'rminadf1 ~~~" nfwfodf}. " -.-,q,·Hr 
O <:ir ;~ .. rr·1•..., r;1an,. -. ~ahrf' ~e- '3,':'0 per litro. "' o SR. GASTÃQ MÜLLER - Pois-~" ;Pff'mbro n~o ~"' nNlf'r1i f'.-,nti-n,,->1' 

naJdc_,;· •• Ex~ e~t~ P1'0~tnnrto d ~r-~q·-1 . ._ . não. J.., ~, .. m,...,~ nnis ('nm<"'"m !l~ ,.h11,,"1C:, 

RO o: H' t~ ):·trin E"í'!' d:n:l,.,:-t.1o P"~C,, ~ Sr. -!,O~"~~Kc! ,·oza - _Prru.Jte V.l Q Sr. Lo~il.o da Silveira_ Uni ofí- princlpalmf'nh" n,. "'""" .,,.......,..,A,..,,,.n 
BI'n~-1 'n "''"n , Ex. um (•P 0

• ~e? ~As.~entlmento do. fio do Prere1to de Alen-quer, no E.s-' "n·'" ., T''"Pc;nitac~o p1llvinrr1'H,.,,..., f. 
n fR. Go\'3'1'A:) MüLLER-- QUr!- .~:cd~;~ -- Qu~~ro lllfo.~_:rnl;r a~ ?.l:nó.- j'-t!tdO ~o pará, dá conta _da _situaçãolm,,~~,, !l'l>';("'-

g~;~.d• . _ . , '·.lO~ q ... u uma 13~-a de, d~ZO-~Q-l,.t.o~ Ge 1 angusftante daquel_e Mumc1pl0 par_a. 11 rrr',-. 1 A. ,.,..,"1,.~;-: 0 r'\' .o ""~--'"'"h ,...., · 
(J .C:r .A~·,.,..1o Via111J _ E 1pn f'~- ;a o,)JS no Ac.e,.fl.'!l1'11U'i v~ze- t'!ll en~e. Nem por Cr$ 2.0{)0,00 o QUJlo - .. , _ ·'~ · .. ~--·5 .. n~'"" .--h ,..A .... .. 

tuf-o i,..,,,..~-f'~~'rT'"YJ!-r, ru"' vem d•<-f·•- !1lta ~che;:o,a a 1'::t:~r ~rf; 2.CC~.oo., , da csst~nha é._comprado na CapHa.l,l~.o. .. ·~ k ., _ , ~-~'"' ,.,.,, ,. .. ~ ,.,.+ .. .. 
_. mu't:>o; rF,.,lfJ-I~ "êh•·e 8 co...,·-t··;•: _O SR. GAS~i\'J MULLER- 0-Jr~- 1 e- ~rande quan.tlt'lade. do J)rol'ht~ está quak~·er rt>a-IF'o. "'",." ,..._,....,. .. ,...~ •-·-·~"~ 

·L ,Ao cter-:s<l. ::-c-d:Jvin nliP rlP-~·b:·ava e cri:\ -~a do a V. ,Ex·- apGdrccendo 00 tt:ai}»CM de Al~r, _..._ ~~ " 0 .-:e-u iTl.t.::k'." j)l·J-1c"''1A-

-



JJIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
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trico. Continu-ar a co:!.strução -da BRw ho;menagens que a cila<le de. Põrlo 1 uma estátua, nas c:daQ.es do Brasil, 
im em ritmo reduzido é essencial~ Alegre presta a :um imigrante que !liio em home11agem ao mascate que, \e­
~ente antieconô1~ico. · foi colono, mas que co mêles se kkn- vandp sua mala às G-DSt·::ts, nao leva 

Julho de 1963 

3) Quals os nomes dos req:.:.er\,'):'.tl~ 
do F.Jtado da Guana.ba-n,, qual a çi.l.t~ 
de ent;ract..:l- dc3 requerinwnt:Js, o•1;.f 
">e eLcontra.rü e porque aind-l .-.:l~ 

foram des::ncl"~sdo::;? 
.Sa'a das Eessb~,, em 25 d2 j111.1o.:: 

de 1963. - ben;:.çCm G7.lterto [ .. a. 
nnl7o. 

tii'icou, com êlcs viveu; com tHcs .w- só ventura aos c1un:wnese-', a vend-a 
;_Uma :drada de rodagem, só é útil freu, com êles sonhou e por êl<:Js lu- de tecidos, d~·efnéd:os e o..<Lo3 a~'tl­

e .econômica, quando concluída, isto é, tou. ltsse hcmem é o pai do Seaadr.r gcs de suas n,...;essidaues co.üuns, m-l.S 
donl a sua terr.aplenagem executada, Guido M.ondin. Chamav~-se, tam'oé:m, tamn:...m leva civilização, a5 nottcL1::> 
ajS obras de arte corrente e especiais Guido Mondin, homem no qual .se r.n- da citl,.Jde. Hà enfim, na hLta:-ia ao 
prontas, revestidas e principann~n.té trelaçavam maravilhosamente, a hu- .Brasil, uma injustir;a com o cimmad.:o 
éJrenada. E' ponto_pacifico, que cma!l· mildade e a po!Jreza co mo i~ealis~o "turco··, o imigra!J.te t'.lr~o. que ·,r~n f.o,....,,_:ntn'"J 11 o 4('17 de_ l.P.J~ 
1p melhor o padrao de uma rodovia, e o s-c-nllo. HQmem modes~o, ld~ntJfi- contnbuindo notàvelment..::, p~·.:nc:pal- "'"1 ... "' 1 •· 1 - ~ ·- ·_ · '-! .~ 
menores serão as despesas ge sun. con- cou-se com a luta d~s agrwultor~s. 4o mente no mterior, para· o no.-5~0 pro- S,Qtl_c~t_g. l1Jjormc~Oes a.:> Ptr'e1 
serva, e .a não !!onservaçao de_ uma Rio G:ande lo Sul: escrev_eu do1s !~- gn:sso, pa~a a no.ssa. c.viLZ3."Ç~o. Exccudt'o, atraz;es do .-:-liJL!',;~i.~~~ 
rlpdovia e a mator demonstraçao de' vros sobre Contabilidade Rural; fEz o sr. G-llberto uar.nho _ Permi!.~ aa F'a-:enàaJ s{j_br§ f:~a:iisLert,J~·-·a~ 
incompet.:':ncia e falê:tcla c.dministra- mais, fêz campanhas sôbre a cultura v bx'- um aparte? v~ssent:mento do de -dolau,;s_ para o exte. w1J ~~ ~l-
tfva. a::uitõ bem. Muito 1Jom paZ- do ~ilho, cc-nseguinC!_o o _seu aprimo.-1 0/ador) -- v. Exl!- enalt2-:)e, com a tulo c.le ro~altíeS. 
nJas). ramento, mas sua açao fOl marav:Iho~ j eloq,Uênc:.a que lhe é propr:a o notJá-1 · .• 

sa no desenvolvimento do bail'to r.e , ; á.po .. te t~"'zrc.lo ao p·o 're.~so du Requ;;E'O, na forma. r.eg.me •• ~Jl, . .:.e-
O .S~. PRZSIDE~: São João no Quarto Di'ltrito de Pôr- i ~;~nde ~e gÍó~·;o~o- E~ta-cio"' ctO R'o 1 ja!u .tclic!Laa~s ao Mlms~e •. o_ da .r a-
Tem a palavra o ncbre Senador to Alegre'. _ / Ur~nae do .Sul' Pelas ;:;correntes lml- 1 z2nda a.s :,e~Ull~tcs :nfo:.:nat,o'":;·. _ 

Ibaniel Kri3~er. To~o p explend?r daquele I}la~nifl- ratórias alemã e ltalhna. Tt' 11 1 a) nas at.lt~uzaç~es que co~:ccjf 

I• O ___ êR·. i:> __ ti~-E~I<:_R_!EG_ER_: co Distrito: está ,;rmc~la.da a esse J:?,o-j t. ::!:x·.l a .so!idarü:..:.aa.e mte,o~,:-al dJ. I p-:_:.2. tem;'J.~::.a ae J,):.~ltles pa li u rt.-~: 
__ __ ~- m~m h.um11le e aene~o.s.o.! desprend1ao tCL"sa na h·)n1enage~;l que IF:es~.t. á ~C:,tlUT. at.;; .. tl~ ~ S~..o·JOC,ao que._ •··-., 

!
. (Não toi revisto pelo.orodor) -Sr. e IdealiSta, mas, merce a Deus, a 1 :u~e. v•· tu...-. 0 ~ ...... u ,. ad.ll'-ú.Vt:' .Poe o D~có-e.o-"d "" _7.9 ... 3, ue .o.l L~ 
resident~. Sl·s. Senadores, o Es~a~o gente ric-grandense é sempre grata: d~ hoJ::!~ ,;i?rb~:-'~ ~:.:;"' e~•J·Ç·J r·~l-•§;t.Stu de 194J (Códlgo ae Propr._e-
0 Rio Grande do Sul, com o obJetl- aos que tr,~balharn pela sua gran~t~.za. 1 ;n.;,o~· do ~0~0 ·q]e.i~~- c..:üip·~~~h;~- t::J:d(' Inaustriau 'i' 

1 
,... ,., • _ 

0 <ie homenagear e de agradecer. Na ocas1ao de sua morte, QS po~·t~~ 1 g GuidÕ Mcmun Pode:'ia- pô· e!n! b) e.st?.ü a:; pa~e~:tes _r:I:i~lO .a 'la~ 
~L- o· do col no" e a alegrenses, através de uma dectsao i ro ~ , ·. ~·r . , ·~-. -~ cJtH as for~r~uJ.a.s J.e prca'-ttos du n.-
iu:stituiu "O ~a Ia. 

0 
' -e da Câmara dos Vereadores, deram o I des~aque ,n~te :l~Ln.e ; a."'"':··Ç,?-~ dU.:tua quimico-tn:ma-eêutica. eo n· 

<lata escolhila fci adqued ems lque ~·i- nQnie a uma larga avenida, a melhor I pol~tica .. daque~a-: __ c~. rente_ .. ,_. ~.1'_~te.~,,, u_'HE.nmur..s ent:·e ar~ueias cuja uc.ll· 
ao;._t, no Rio a;ra!J. e . o \1' ~a p - do bairro de Sã,() João de Gu'do :.l.S,3lllU1L a pte .. ·dlça no S~Luu) d<:t . ' ·nd st i·· n~·CiOn"l ,.e ·a ( 
'!~:J··a leva de Imlgf:'-<HJ.tes alemaes. . . • . • . R úb ica do O' ·ancte e ~-•udc~ Al Zilt~:<.<;.. pe~a • L< "' • • "" " 

.'. F h.:aram-se êles, às m, _argens do, Ri_.o Mondm, o seu grande benfeitor, e fi- ep ' " . <>:
1 

- - _ ... r.>~ .;0 , ..tl'.'P te ·ao env~o dt: royalt:r:es pa1u ( 
... zeram bem escolhendo uma av2mda berto Pa'"'quulmr e a ae. V . ..,.x. c.J.nu t . , ,, 

i
d~~ ~~::nc~u~/~ia~:t~1:_ggg r!}:_agQl~ impla, larga, porque amplo e lar;jo e~p~elltcs, dn ~co~tnb.mç~o das P.J:ett; ex~~~-~â~o 5eJa u.fn-rr.atlva a res!]t.rst.J 

o Imita .o Reno - c_omo tambem era o sonho do homem que adcrmt·- nttades, ae o~.lgt:m, lbalJ.a.:a. e alt;;~~ Uü Item O. ~.;lJ. er.t: em que disr,~t­
margens dos rios Jacuí e TaqtUt- cia pela morte. e Ua sua P;elmall_nte ple~:IÇ.a r. .. .s ç.iiJ 1;e lei e.st:á uu; lttda es.sa ínte\mc· 

· m E agora decorridos mais de 13 anos gtar!aes causas que mte.e:<;:..s-a.m fun- t ~ _ , · 
r;e~~o;d~;:S P~:~~l~ases~~i: ~à~ do seu p~ssamento, os. pôrto-ala=5:·en- da!r•r!ltalmen!~ ao PL'~ .oras1~1·:-''· _ a~~{'~ qua:.to ~negou 0 mont2.11tO Gw 

.1onho dO>:; homens que aqui .se fixa- ses, escolheram O '·Dm do Color::.o' 0 Sh. DA!:\~EL ~RI.""'~ER Que ~rau·fere~t:::iu.s de !€L-4rSo.s pa:ra ,t f'X· 
"' para prestar-lhe mais uma homena- 1·0 agradecer a sohda-ne:o.ade ..d.'s Se- ' .L. - , 9,..). rt tt+ulo IÍ" rcy-t't e• 
l!a!ll. , d · b ~ (l .· Fillnto Müller A~oemi",:, de tHlC'r em ~ _.., ' • " -· · 
I Os ale;;.1iios, que iniciaram a. co.o- gem, e maugurar o seu us .. o na. LH c.e,s ' ... . d P" a utiliza.·§..J n'l pr~ de patenta:. o·, 
:cliz'acão no 'RiQ Grande do Sul, !-zrairl: Pr.aça São Geraldo, Fazem multo Flg:.auejo ~.as ,oalavr~ JOlldosas r o I d:· lino~ h"}w e:sr.~angeiros? 

· 'd 1 ·rn· ra bem. E minha presença na tnl:>una, Se:1netor GHber_to Marmh~, mas ac- · ' ~ . : , 
~~st-eriormente, .acresCl as as_l lg 7 Sr. Presidente e Srs. Senadores, e selo fazer referenc1a er:t~e~ral ao ap:n.. Rto.la das l:Sc.:;soe_<,_ <m 25. de P Dt flões de out:'oo homens de alem·ma:. ~ _ .::. 

~
!el'&m 03 it-clianos e uma parcela oe para llzer -que não me sendo po~.síwJ to do jcvcm &enudor nH~:to-g:ru.:.s.erwe ê.c 1963. -- Oomun1~ Gor..um. 

1 estar lá, quero que fique ncs Anats Jo~rn ~erdp,·ic S. Ex? tem razáo e que!'ol PR·:.:m::E:JTI:: 
1 °t~e~;~~ ccrrentes imigratórias ~e do Senado da República, a minh.;t so- acer.t-car que não há quen1 se t.e:1ha O S~ .. --- --

4anfundiwm com 05 açorjanos do Rio lidar~dade ~o :povo porto-ale6rense, lr!f'•1!iftcau<. tanto com o R!o G:::mc:e OE reçue~-Jme:wtos qt.:e ac:JiJ.1.~l,1 d( 
~ran_dc do·~ul, participaram da He- a mmha solldariedf!de, porque estcu jo Su1 - nté nus ··eu1:: defet;os - Sf:' lluos !l.tü defi.::nde.-a ct~ a.;.;:..· 
'tnluçáo Farroupilha, para demonstr~-r plenamente cenvenc1do que a 11-:nne~ come. os mascates t·w:os que v~~ am rncn,o n .. m de tleüber.:..ção c.:o ... ,,-. 

i
laramcnte que n&o eram insem;Ne:s nagem que se_ presta à sua tPehtér~a tr~C: lhar, no seu imere".::, mp.s tc:n- nA .. ,0 ' ::;edo, depo-.\3 d~ pub:i·:fi ... ..;S 

3 reivindic9ções das regiões que tt~ é justa. . . .. b:lm. no interê.~.se d:1 ;c:i~ -I.(}d.9de d:.- d;_:r._.cn~dos- pe.a. P!-esid·}llc~a. 
t-.nm adotado por pátria e que 08 ha- O .Sr. Ftlmto Muller - Pcrmrte V~. toc..os os homevs do B:asll. · . 
U<l. Ex"- um aparte? . ~ Vã0 ser Jidos outros req_uerirne~:·Js. 

tia recebido com ternura e com ca- l\:las, e:r. P: es;r:rnte, s:.s. Sea..l.~!l· 
~inho. Os alemães formar .em um b~- O SR. DANIEL KRI::I:GER - Po:s :es di:.>:ia eu que quena tlelx.u t:Ol.- s_g_Q._ ·<d.!:,s _ ª· -~n,r_9y~dcs._ 0=1 :;.c-
talhão para servir no Paraguai, para uf'lo. · . · I ~io1!r'da no Senado da R2publ1'::a a ~t·lllte.s:' 
~fender a Pátria que haviam csco- O Sr. FiMnto MJ.lller - V. E:;~ ;;;inna wlidarieaade à .h0'1C!lLg'~~l1 0 1' .... 

3 
, ,,.,..,. 

.mido, a Pt.tria que havia d ·~s~r a neste n:om~nto, nao só empen!p a ·que s-e p:~sta hoje, na c·-ct:::ic-"lO!TJBO h~:~i.~_?;'iií~.~;}.~Q IJ~. <-..:E!_·:'.f_G~ ... ~;:,J~ 
:f<!tria .dos seus filhos. syta sol:~arled.ad~ Pi;~oal, Qlfe e (1,;, do R~o Gra1:de do sul, a P1a1n~f1t:a,· !-\a.-: tê:-mLs uo art. 211, letra -(l d( 
Rcaliz~ràm no Rio Grande dv Sul a a ~a _1a• ~as .am em, c~eH?. tu. ll jle9l e va!orm.a cidade de l'ô;'t'J Ale- Rc .,il.:.en~o '~·Het' w, JEtf.UeLo D~I) ~r.'< 

llma obru admirável de progt·es~Q. de t~~o 0 Ben:!do d<~; RepubhCJ.. V. n-re à fioura cheia de enca'lto e de :le "~J.·t.ers:-ici~ (; p.éVi? àistribuiç.)) a..: 
JiecundadO.S pdos italiano.s--:-e. em,.m,€- Ex,:J. mte:rp!eta O sent::mento de todos bel~Za ·-"'pot'QJ.e era, CO..'YlO db_:;e ini· -· • p -.-t (r-~-- 't 

. 1 1 E hole os .hn~-Slleiros. q'!l~ saiJcm dar justo "ia.:mente, tun contraste o tlJ!110ltl r.vu.:,os p::t•& o_, 'l ·c Q e~ ,_e.:Pf" .:·c 
1J.r::r par.,e, pe~os po oneses. ' d' valor a COJ?.trlbmçao daqueles mojes- ~ . r.r•,,a-'do qtle- n'l""~a nç- A cfe !.9S,i ~- <':1:. úe que- fi~':.HP nf 
6uem perccner o Rio Grande ná e tcs e. humüdes co;onos, que de :;u,"::. cte.,:~ , ~· •r , ·ct ... ~.~·~-., co~5ê~nu O'tcú-ID- do .J!a da st·.<são ~':'5'Ji·•, e 
lentir as C.ldadcS que êles ctiarom. Pátrilõ!;:, vieram para ajudaz-nm a ennqu .. ce~, ,e o 1_ e .......... QU"e 'lltrH .. a S2.;'o. d~:o. .:e~ .. --~ em 25 C!. )c :h·· 
tom .&>.cri1ieio, com a devoçfr.o opnlen- const.rujr nossa gr~nde Nação.. r.ccuou e q~e- mu!to t~~z. O que ftz. :iJ )!..-fi!j. _ /Q.i-3 ·";,·p1_tfi.Ir._. 
üctas .e r~loriias, retratando a velha 0 Sr. Argemiro de Figue:re::n _ nao rcz pc1 s1. mas p .. os outros. 
(! inesque-cív-el Europa. ... 
, Pcrm~~ o nobre or<~.0or um a;arte? Q~'2ria diz:;r, Sl'. P~e>:dc.ct:::, Se-
: O RiÔ Grand.e do Sul é gràto aos <Assentimento do orador) - A~sn- nho:cs S'2nadores, que sou favo:-á'lel 
qu~ ajt:dat!z.m a Ccrb'i:ruir o Gua g-..,o.n- cio~me às jll!~tns......hc..nenagcns que a essa homen«gem, p:ir.ci;alw::r.1e 
O.zza.. · - t V .. Ex~ prf.'5~a à merr.6rh do Senn Jr porque creio que o culto_ da:. rr.•J: to·, 
: S·abe V. Ex?, Sr. Pr<:sidente, que é Gmdo Mondm, a quem o R!.o Grr:nde é jmlirpensável à.5 s~mçoe..~. As na.· 
rio-grandense, e do-s mais ilustres, ql!C do S~ também ho::nenageia, mandan- çêes que não cultuaffi a~Uêl~S Qlif; 
o Rio Grande do Sul é etern,:nnelltt! do erguer o seu .busto em Pôrto Ale- aoiram co:n correcã.o, com te.t.:d.1dc 
~evotado e V. Ex.:J. · J)el'tenc·e a uma gre. Não tive a honra de conhecer ú c~m idealismo e cóm despren.P,imeut·. 
-tlãquelas três eo:rentes que infltüi':un horr.tenageaao. Conheço o -seu filho, ficariam, como dis:;e, o grande o~te,;u 
ha nossa formação.· V. Ext desCeJJ.de o dtgno repre:sentante do Rio Gt.ln'ie y Ga5$et: "Os povos que n1o ~~-~ 
~o.s açcr:anos. -qye foram o tempt-ro do· Sul nesta Casa, &ena.dor Guicin mortos ao seu lado como Paulo 'Ch?· 
ho aço da alma rio-grandense. Mondin, mas pela honra' dez de ._eu Iemil p~;·~·dem sua s~mbra". u;fuito 
I Mas, por isso, Sr. Presidente, com- filho, pelas qualid;:tdes singulares .te bem. pglmas). 
preenàereis. por certo, a emoção com nosso·colega, po.5.So bem avaliar. quan- .... ~ 
qu~ vos fale nesta hora. Descendente t~ .foi nobr~. honrada e ~usta- à coi3- o SR: _P~~~D_:E~TE:, 
~·· atemães que sou, com orgulho meu, tw1dade. ~ ~ntereE&~nte flgu~a do se- Vão ser lidos dois reo.ue11.m;•d;S 
) " que os alemães que ~:;e fixaram no nhor Gmdo Mondm Consmta • s 
L,o Grande a"mira:m a' Pa'tr·ia brasi- · · • ·IJlJl de informações. 
.n-~ ~ v. Ex~ que me associe a esta ho:n~-
le1ra com todo o carinho _e com tõda qagem ao mesmo teffipo, emocio:1ante São üdos ru; Ecgulnte.s: 
~ devoç&o, ajudaram a· en~rande~- e justa. • 
ila e fizeram mesmo a sua pros;>en- Requ_erime_11to. n9 496, de _1_963 
~ude a misto le devoção, de trabaJ!lo. O Sr.. Gastão Müller - O uo·;;e · - -
1 

Sr. Presidente, no dia do ~olono, orador dá licença para um aparte? Senhor Presidente: 
;que o Rio Grande do Sul inteiro re- 0 SR. Dl1.NIEL KRIEG.ER _ com 
~emora e venera, nós, desceridentes 
nesses homens que deixaram o velho 
iJnundo, ·mobilizados pela sua en.er.)!i~ 
le de.:;isão, p:::rque só emigram é!.quêles 
'que tem .caoacidale de luta e de :cte.'l.l, 
~ós. descend.entes dos Imigrantes que 
.con.:::trUJram a grap.deza do Rio Gl·;m­
'ide do Sul. ne-Jta hora, rendemo:)-Illes 
o preita da nossa homenagem e a re-
:vzrên.:;ia da nOfiSa saudade. . 
1 Sr. P.-c.<;idente, minha prescncn 
;ro.,~ta tl·ibuna. hoje. t?IU também cu­
f,;g o;;Jz.ti·;o--- c dê associar-:me ~ 

~ - - ' 

prazer. 
O Sr. Gastâo Müller ~ V, Ex~ 05 .. 6, 

hc,menageandu o colono e o imigraa· 
te. Neste momento. quero re.:>.!::altar 
que terp. sido esquecido no Brasil, um 
elemenl;n Qlle tem contribuído enor­
memente para a integração nacionaL 
Embora de modo pa-radoxal, porque é 
~.s-trangeiro, maá tell! sido elemento 
·notável par.a a civilt~ação do inV~ .. hll. 
braSil,eiro. t o chamado "turco". o 
drto-li)Janê.s. Ainda }}á de se erguer 

I 

Nos têrmos do Regimento Intemo. 
venho requerer ,a Vossa Exce 1ênc:.a 
sejam ::iOlicitadas ao DASP as. se!1'uin· 
tes _ipformações: 

1) Quantos reque_i'imeJ1t95 _de r!'!ad­
missão, cqm_ flll1c:larnei'!tQ. 119 p~e_;e~q 
Legislativo nço 1 de 15 qg dez ~!Jtt?ro 
de 1961, já foram despachadas? 
QU:·:mtos indeferidos e quais os raoti-
Vos? · 

2) Qual a tramittl.cã .. o normal de 
cada requenmento? 

j1~~~~:~;i;:~:n~o .. n_v .:;~~' L3 ~~;~ 
I>.l.>S tt'.nn~s do art. 211, Ie. a V, C..:.: 

ft:-..•nento interno, reG,ueiro 1i.wPn· 
sa "df inLerstíci-o e prévla d.stri01, 1· á<J 
Ce ã:mtsc.s pâra o Pr_9iê~o- @ · l~n:c­
lnçik _n9 .12~ de_ 1~63 a fim Ue1 o.ltle 
fi~rrt na. Ordem do Dia da- se, J:ào 
s-"gt:.irrte . 

.t,(''. das Se.:;sôes, em 25 .:e ,,:lb.~ 
ctz w63. - Gastao M f!ll~~. 

fl~q~erimento n_q_ ~QQ,._M_j S63 
Nw. têrmos do art. 211, letr.1 tf, ào 

aegm1ento InteriÍo, requeiro • di.Weu­
sa. d·l~ int~l-?ttcto...JL.ntévia~-<liâ~L!~1;tçoão 
de ·alruísõs .P~ra. _o PrQjeto_d.e. .:..e· da 
c&ri·f>:rã--_p.~ 12 ... Qe. _ 1963,._ q.1e dimoe 
>ôbrt-- à 'ctivisào do território na::ior:al 
e-n zonas aéreas a fim de que fhi11~t: 
na Ordem de Dla da sessão ~e:;timt.e. 

~S&Ja d(tS Sessões, t!m 25 de ~u1h1: 
de 1963. - .Dani .. ".]._f!r.i§fLe']'. ___ , 
~e,g'!,e_rirn~!!_t_o _ll:!Q!.L~t J 953 

Nos têrmos do art. 211, letra n, do 
Regimento Interno, requeiro dif!pen­
sa de inter§tício e prévia dlstribiüçào 
rt~- avu!Eoª-.1!-a·rª ~ô_- Pi'ole}Qãt[-~i da. 
Cl'J.marà: n'? __ 1~·- 9.5! _ _1_9~3,_ que aut;oriza 
o Poder\Executlvo a· abrir, pelo Mtn;~­
tério da Aeronáutica, o crédito espe­
cial de Or$ 2.695.000.00[),()0, ciestt­
nado a cobrir despe!as ,com a r~t.~u-
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í\.o de vârios aerbportos a fim de 
~ figute na. Ordem do Dia ds. séS­
' seguinte. 

~· o o seguinte o projeto apro- 1·c1atifas às c)a.s~es de Nutricionf;;t,t, 1 A um ®era.rlo adulto lunita-s.e 0 
vado: ?ostalista e 'l'elt.gràf.sta, é altera no 1 traba.õ.o cot!dlanQ a 8 'hoàw. A um 

ktla das Sessões. em 25 de ;nlho 
ioos. ·- Dari:i]j,_.K!t~.aer .. 

PROJETo DE LEI DO SEi.'! ADO em atencliinento ao du:pooto besta j adotescente os métoda.s atlotado.s em 
L~L I nosso ensmo sêcundá.rw unpõem um 

N"' 49, DE 1961 O Pro 1êto irâ à ccmiu;ão de Rf- trabalho que vá1 sempre alem dêSse 
Altera os Anexos I e IV ela Lei· dt.cáo, a fim de ~el lecügíáo o ~·én- l1m1te. 

nQ 3.780, de 12 de JUlho ele 196'0, ci&.- _· - · - · Já. 1sw tta.sta. pan\ torn_ar o adoles-
na parte relativa à clas:.d/icaçêio 'Está e~-:.r~Uda a ma.tér.a da Ort:E'n I ceme _ 1rntad1ÇO, resp.ondão, mal huw 

~ slt. Pl!tsii1t~tf.:: ----------
iM Pl'Qjefbs Para os quais o p:eÍlâ­
'_ coilâedeil d.isp~nsa de inlerstkío, 
Ao iÜCluiaps na órdem 4o bnl da 
~ítità St~!:f,O, 

da classe de NutricioniBta do D1s.. mora-ao. Se lt.s c-,rcunstâ'nclas não lhe 
convoco os srs. senadcn.s p:1!·a perffiltem ob~er no,as boas no cc!égiO, 

O congre&:o Nucional decreta: uma se~sãJ eXcrào1:dlnárla, hoje, às junta~.se a isso um .sentiment.o de 
Art. l'l A classe de Nutric:onis!a, 21 horas. trustração .que, freqüentemente! leva. 

~,m à. constante do Anexo I Grupc Hà oradores inscritos. ~ aluno a não querer mais es udar, 
O.~n"E1\t Dó _ _!i'IA ocupacioil:al- P-1.900- Serviço so- Tem a palnVra o iwbre Senad-::1· Vt- Jet&.sas- ~on\~iç_,:,de.s gera-se. um con-

. 1 c va'.'o L·.·ma.. f 1 o na m lmi ade do lar, :Porque os • _ . . cta - óc1ig() P-1.902 - da Le1 nU- "' · '·b d d' le>tagao~ em _ _p~tmeuo tumo.,, Uo mero 3 .?&:l. de 12 de ju"ho d~ 196{)_ pala atrl u~m a um esejo de va lBw 
Projeto de Lel do Senano n 49 O ~1:-_\r~-.!~-r .. p_o Ll1!,\: gemo que nao ê mais dJ que ore-

(' .- - · - ·' 1 passa a integrar o Serviço Téeníco ~" su1t.ado da e.sfa!a mental do a-deles-
de l.u6_~. ~ autor'?- do Sr · Se~ a- CiE'ntiflCO - TC. -do mesmo An2xo. lLC o sept nte dJ • ..:urso'J ;::, . C()llte. . 
d~r .O~~b .. rfQ /.I_armhot q.ueo_a,_t,~ra com r Feguínte estrutara: - Gruflo P~e"'tt.:entc-, quCJ.íl, 5orr.o _eu, nti.o d.::i-1 Aqui, só se co:r..s:?:niif1e mN110i'ar um 
os tn .. ~os _I P. IV+ da el n. 3. 780, Ocupacion.1I: TC - 1.5:10- N~th'ic:";,o xu. d.e lançar o::, <!'l-~a__s t;.:;b1·e .a:., PJ.:..,I· pouco o renamicntO <io ensírio St>cun­
de .. __ t~ -~e _.;ul}J.-_o ~~ 10~!-Q~ _na pm·te, -TO. 1.5'31 - ·n- Nut:rlclor~J;,~J- -- na:. úe u'n dc.t- O!'ga:Js d~ nnp.~_~1.sa dár:o se fc.ss::!m pr-ci'.ndos os d-::is tur­
r~.lo/!r~ (t _cJas_sijt_caçoo da classe EXecução. ctt*.~..:tL -- q:1:.d o~rir,J:~ão di:hü• a~t:-- n.::s e oa alur.o.s th·e.::um hor::..s de e.s­
j_\~3 c~unJsta Je!l~o_pa~eeeres _-I Pan:lg:rafo ímico_ o Enqua:irnmen•o do l;~de ê da autonoiiHa de "..) tudo no próp_;io cetJe:üo, a:ncta que o 
Pnm/no prOT"c,uncwment~.:. (n:me- estabelec:do pe'o An~·x~ IV e a LE>l nú~ Gio~c", ct:rla.uiente, no exe· .• ph:r de Go.úrno da un ... :;.o su'ovc11cicuasse cs 
ro 11.:::,_ d~ _19~3) _de. Co>n:ssao de mero 3.730, de 12 de julho de 1960, onvdu. f.xou-~c- r.a cxeeLnte e·&n:ca cci<·~~qs C:.e rr.z::o a_cq:nppn-á.-!os do 
C_on.s~dutf_ao e Just·wa. pe a com~ na parte rela~va à c:J_---;~ de Nutri- d.J Pi\ú. l'lNUrit.;o de Medt.iros, ex~ p1'~L.:liO financ~irJ resua:ncto da a:Jo­
tducrona..zdEtde; (n. 10?, ele ~9~3l cioni~ta, é alterado em at<;njilueJ:to 1ür.I·tro .,da ~~~~e. ~a Ac8.demw J:?a.-

1
liç<tO do sc:-,ulrC:o tufno. 

d~~-;Comzssao_~~.s.erv:c?o Publlc:> ao dispo.>:to neste artigo. ~.ll.cua d .... L:d ... s, ~-qulatr~ .... e. ~::.Jco~ 1 Cvm 0 ~:.::tema ntJ.,_l, 0 :oi~-r;...) :::e 
c;u;z, pela re1_'!'-çc;o, e l·l· ,101, de Art. 2? E-"ta lei entra em vi-:,)' n<:t HJ!:;O dt _L_.;-n ... mc, a ... dm red1..,10.1. c.:.;,t-t.a 11, .. 1 c , 0.~u :;.L. •• ~.J~ -.:.,.; r;;._i..>-
L~,l da _c_omtS!hlo Ce 'Fz~wwças, data de sua pub'icaf'iio, re~·o:::::~-::n·~ "" ".\L'O!.l!SCE:-:TES NEüRú'IlCOS l.-;:;1~•~.:-. a-e ~U< •. •1..-l:.. ... .:;' t. "ü •. m.-_,c 1•~4.-
pe.tx :ej:;?~ao. 11- S.:?1undo pro- di.::~içõ~s em ccntrário, ·. rut1co;:., liillar.:..~.çc., ij ;,· ... ..;-.:~aç~. 
nuttctamento tsbb_re_ o projeto e a~ Vsi-.•-e- pms:u à VQ~:lç:;.) d~_., d11as · o nUvo H.ini.':ltro da Educação auun- B um. provJei•t~ •,.d\'C para a ~aúde 
em,~·'! das de P.l~_no); rru '·H?. ~e err.~nda~. em conjtm' o, t:..YTlb' :n e'1'1 · da p.:Jnc~ n:t-n!H:és no sen~i_d~ _d-J, f-- nt~íit-al dru Ju\•l!n.,, · 
19tib' da Comtssao {/e COnSfltut- e,<:"fUt'n:o HC~-~ to. pk p-rc::e• ~o e!e-l ttr~<.~r a ac._a~ao de s;;u 1\-I.n.s •. Ho D. .E...u titb pouCa':> linhas, Sr. Pn•si-
t;â1 e Justiça, pelá ctm.<>fitvci<Jnuw tl'Õnico. ! ;,oQo o te.rtit-u~·to nncion.tl. dênt-ê", o til't.-cmlo e a cu1tul'a de um 
li~rul_e; (n9 248,_de 1963) rla Co~ Em vot3 ç.b. IPausaJ. • ~ Faço vo.os Pala que-o e.Jnsiga, pa~ a.ballH' .. uD .Meht.1.e Cú~'.....,t!gUt!1ll SHu.:; 
mt$sao de Servzço Fúól:co c:ml, _ . . • ra o que Hw- íai~am teCU1'Si.s v.c,~ll ... l.lem _ e cmrum'etlte ..._; ..1m p:uvle· 
favorâvcl: e fn'? 249, de 1981) da YaJ -se:- fe1ta a apuraçao lPavsal., mu1L:::.tlC.:o que . .::.::b a ge.st&o ct-:.1 Hl- ma educ:uc .. onar at..t;: tu::o.s 0_, lare-s 
CCI1r.~ssão ele Finança~. jarnrin:cl. I Votaram "s!m" 30 SenadJT€':"; vo~ n .. snu Ciúv1s S:1lgadv, aUln:::ntaram .seiitem e soíieril C~env'>.mi~nte, nao 

...._ ,~-H---., ~ , tn.ram "não" 6 Senadorcr; houv-e I sUbi:llf!HL>tllme.nce, · p.ll..)sãnuo. inaJiZJJl. tmLe, J.é StWS J>"• 
~--~.F-_!~~.e.NfE_: uma abs.t.nção. · H.:i. .. n11 êntanto, um probl-ema. "Ue 

- I A ·-·-·~"~~--As c.)ffiissõêS de S~rvif"O c d ~ Fi- As Emendas foram aprovnda-; »
1
le ~ J..d! l.H' S.-h~UsttC..dnte para ~bUJ1-~. sdq-:- mal chê'gkm nas tr.oucos ouvidos de 

W..Ç-2$, COni!h'F.\~ êor.s:·rf dQ avulso,, : . , . _ ~Ç'd:~, C:l~~~~r~ e~ tU a~ ~ p-c:sst 1 Ht!l e Q,J.em ue dlrt!llO. 
wiam opi.TI.ado· contrliril!n'l.entt> ao S:_to as seeuw .. es fl.> €lP~·nJ ':, J..: 11 'ct~.rv~I.r;a:>- ?-~ Mm~ter.o., - . Na ocasiao em :IUe !J Ministro PA.U· 
·ejetO Recebertdo de novo a matê- aprov<,Q[:..,: \ A Lel de Dire~nzes. e B~ses aa_ Ekl.l- lo dCI Tar~o p1·c.:uete esr .. ilo pessoal à 

· d , . i!.:::.t;-oJ d~u um:::t relattva lllJ~1daC1~ ao.s t d b 
~. e~ v!rtu e .de .~u_a~ ernc·not~~ ãe· Es.:rENBA N" coléi;los na organjzação do Clll'tic~üo tes a a PaSta, ::;o ntucto uo tocan· 
l!!nár.o, essas coml.Ssoé.s se m.amfes- _ uo en.-:;ino secundário fixando um mi- te execu(;ão dá UH tle vxre~Tize;;:; e 
,ram a favor des~a,:; últim~ .. Tra.- ~ê-sf:lrao ~;ti7o P do FlOJ~tv a ~e-, n:mo de 24 horas se'maÍlai.s ô.e · au~aS .• Bases cta. Educatào, il~ ccJum:s do 
.n~o .. :se de pr~pos1ç0~5 aee.ssor1as, é gu~nte eda'Çt-~o. I Não me pare-ee que os colégios te- combativo ve~Pertmo a::olhem 86 
! Sé cómpreenda_q.ue o p:1.1'êc.r.r fa.- "Aft. lo lt e1J.%f' de Nl~h<c on~ta-. nham. usado essa fêHítiva liberdatlé p~eocupaçõ~S e as iú.;;tcta..~ Idéias. de 
~ráv~l a elas imp_Ol'te ~m rec;ns_idew con~ta:nte do Anexo I, Grll')O ocu.:la~ I para a_liv_iar êsse C:urtiêulo. por. oJ.tro l.m antig.) catedrátic? da Faculdade 
!\tão· ~los,prom~<:ulm_entos an.+"r&Nes ctefla:l -=- P·l.8Utl _ Serviço sc-clál lado, llm1tand<J-se àR 24 hor~s de_au~ Nacíonai d~ Medicina em tõrno de 
~re o p1ojeto, ~sando os _!YJ.rt-_rercs Oód. P~ll.S02 da Lêí nY' 3'.'7SO. de 1 las sem~a.is, dlv:dem os colégies 0 um fenômeno que ·dem.:;nci!l com vi • 
.5ét~ra favorávelS a êstê, com us al- 12 de julho dê 1960. pas:::a a in•egrar: [C:npo dmno de aulas em dois tur~ gOI e aurorldade, ine."i'pl!càvelmen•e, 
~rações con,:,tsntes das e•nenja~~- 0 Serv.co Tltcmco CiencíflCa _ TC .. /nos. o que reduz SEmlve-Imente a per- {'ontudo, pune~, aus~nte ·JU ignorr.oo 
o projL'to vai, as'3im. ~t'l' su'"'m.eHdo do me~mo Anexo, com a s.égu.n~e e-l m~.n~nc1a J}o aluno de cada tuino n& nas ten

0
.>t1't'ar'ado Pahl.c~o da .E:::1u-ca~ao 

vot)J.eão em ex:crutinio s:e:eio sem trutUla· Grupo ocuPaCiônal· TC _
1 

e:,éJ!:O j 1 º-a O u • - -
:-ejn!zo é!as emendas. 1 5(}{) _:__ Nut ··ção _ TC _ ·1 5" 1 _ pa~s-se-. ent~o. um fen6r.ceno- que Ll~nd.o o _oportun~. e_ be:n. comp.::s .. 

1
:._A _ Nut1 ~ciomst:l _ Orir;.t~f!.[!llo I!':e nlal'rila, cc:r:-a P"'~-G.l.liatla ~ e:nt~go t-o. m·t.go, .S1. Pr~lder_Hc, V!~O a q:..~e 

'F..ra votação.' ~P't!U.!(!). 1 ,. _ ·_,r _ ·,.. •.J prcf€:$5(H' de ps1cologm da extmta. Es~ SP.Ja anotada, _méte1e-:;~lmente nos 
R~',),sao e Exec).lça:>. -- 18-B' - Nu- t col-a: No!·nml hoJ·e rr~.itui.o de Edu- Anai$ dv senado a _:.~.dvre(;êncl,ll de 

O Sr. Presidente ter; .~na r a!{ t•·1c otn~ta; - Sup~rvJ,<>cl-o. A.• ,e":"C:a-~ · ' .... · d · ~ . , 
('cí!ll~J)a.~nhas, er.qúa·~·i,l ~"' E<mllo- (fiemo e Cocrdenaçâ<J'' · - 1 taç,fril. 1un fester~9-o_ educa or_ o me 1tn a :.o. 
1':f'~ senv.dores to1da.-m rv:rnlo 1,u.s l _ _ · 1.: ~e. em:-.~ o exlgt·o tempq d~ perw .bl'f' u~ p&tf.Htante _e smgular_ ~~r.rcw 
l'itllttJ:.&·s ' EMENDA N'? j: : m~rlene1e:- a.o aluno étn. cada t.UrD-<), do_ensmo secundário d.t :ttepuQllC'l-. 

· 1 1 as auiJ.o:, 11c1 ma i cria dos caros, &: Era, Sr Presidente. o quG linlu a. 
õ SR. í>:tt:tsiDÉRt!!: 11 Aért!dente-se os sr::gtL!nf.'J C!r- lredu7~-m ~ cc-m·uta e coneçr.o de de- ti)zer. U11UTto bem!) 
--. ----~----_ -- .. . _ : ttgo,.·; 've:es e p::V":g~m de nov~:..s pfi.ra_ a 
1l:eJ.~eró ao :Plenâ.1io a exp lc..açaô 

1 
, _ _ ,; I a-:1:.1 StJJ.~l:t~'. R&!'Q!'; sãO" o.'l -pl'O[t'lssô~ 

nt:et·wrmente dada: o projeto, no pl'i- ~lt. -~A cla-.se dê Pos~a .• ~ta. c_cns- tes que e'Y._pli.::::>t c001o fazer ta:s de- T~th a palavra e n{1b-·e 
A:~:lionla Jt:cá. 

o sn. ~x'Í'_õNIO [u_c_A: 

8et1:r.tlor 
1e;.ro prom.m_cb.mento, re~b_eu _ p:1r~- t~~~,e du .A:nex.u I - G'l}J-~0'" CX.lpa~ veres. Nossos colégio~ ná'O d~ppem, 
~re~ contr~:ws _ ~as Comis.sors o e -~o1:al C"t 200 .. - CO!fiU1Lc"'ç._?e9._..,- . como, por exemplo, as inst1tm~ões 
~rV'l~o P~a lCd C1vll _e de ll''lnanca.s . ._..én~~ àe Cla~.:sc, ~05Jalls;a - cód,,.:>. franc~.:ns d~ Eru,in.o ~ecundário, ~e 
fão obstante, ês.ses dois órgáos. · pxa- 9'l'-.;:u2 - d·à Lei n- ~ · .r.o, de 12 de, e:_.;,~;cad-o<·E'S Q'J·:? auxli!em cs alt.:ncs 
linttndo as emendas &pre.entada.;; à Julho ,d~ ~960, 'Pass.31 a mtrgr.::.x .o Ser~' nas h<..-a<~ cv .. .;a6rat1as ao estuC.:) a <Não fo>.. ret'i.st·o pelo ormlcn - f: r. 
,1'oposiç§.o, Geram-lhes pareceres fa- VIÇO 'Iecn1CO C1entiLco .- TC coraeJ.·j 1·~~: 1 e··em ~12 ,,_.,. eeve:-e1, me.mw- po::-- F:re.:HdenVJ, llubres senhoreli Sena<..l:· 
ot~t·~i.S. aceita.nd.:HJs. As-:im :llt:'ndo, mo anéxo, com, a se;su~"lte estnltm'l: q:;.~·. c~--·1., f1 si~.tema de dois tu~nos. H~s. ac::p;,'oo dé t-eceo:r :'I.J.e.:UoriJl d . .;s 
I'att;mC:o-r::> de ma:éria ~ct:sór.a, coe Gn:~o Ocu-p.~~lcnal Tu --:- C~n:n:~J ~<:::0 l:-· h~l2_3 ~e estudo no colé]iO, t>:rvid-ores da COAP no Ceará, qJ..:: 
e liga à pr~nrip:', afct:::._ac'o "U.1 S'.l~Sw ca\o~~ ~ Sé' 1e "de Clas~e .. Po.·L.tl s.:.1 D: ·:. n:c~· 11 b, nc1r. de au:dllo do aluw .ili..B pt!rmitlrei ler, D:lra cr·nhccinlL11"" 
â.n4:a, üs reíeridBs Coml.&ó::!s refor- -. Cod1;ao TC .:.:>2 :-- m·.-:-ls 17~:'\. --1!10 í~c~ e:;._~:-e r.é~ pa!'a M p?is. !3-e ..-q desta Ca,-,a do con~rc.l~O. 
Qar:a.n, ccns:-qUentem?nt':', r.;eJs p:1re- on~e~t_açao e ~xecuçao e 18-B - on-~ este,s lt~ mstruçao que !Jles perm1ta (Lé) 
ertl.S coHtrário'l, emH.idos no pri'Ueuo en · :_çao, ch-:.fm e~ a f sc::ora~ent-:: .. d!-:~o, au~d::t 

1 
qyalquer c~~sa se ~alva.., 

~l'onl~nci::.~entr, A,t. A classe d~ Tcl.;:;·~rafJ.-ta. c ... m- Ne~a.,. c.nd.c;ooes, o .aLno -~PH~ne.e. Nós, os abai-xo assinados, todos 
· t~ntc do Anexo. I- Grupo Ocupaw mns e,:s~nzdo prlo.s pais e n2o -pelOS! fun·~l~,:ná.dos ela C1:nir-.são C:q 

E)u L!s condições, o p~')j"'O d.:ve conal CT 200 - Comunicaçõ.:>s proi~:o:Ts do colégio I Abastecimento e PreçJs do Cearà 
·uttar e'n voh~:-::.o co:-:\ !- "':-ec2 .• '.<; f\::w se_:ie de Classe: Telez:,ano;:a _ Có: Se n&o têm instruçi'!n, tV:m trm":)_ 0 (COAr .. vimos it presenc-1 de v. 
ror(t•·e~.., (h-:: tr:s C()mio:.'j·-. j;t~ é. ela di::o C!- 207 _da V::l n. 3.-780. d~: r.ara .c .. ,e e:.JXílio de d·~ m • ou Ekz. DC>utor AntOnio Juêá. atru~ 
:o:tt':> ;-_:J d~ ccnstitu;r~? c ,TwLH;2, 12 de ~Ull1o d~\196:-1,_ pa~s~ a mt~r:rar fcma.,1 u;n C;!Ji!Cador p3.;tic~la~: ou, vés d.e.<;tç Memorial, Ou conhrc~ .. 
[r; 1:3.~n-ç'J rüblico Civ~l e d~., .F."n.:!n-· o Serv1ço Tecnco CICntlflco- T<? -- se nto tem recUl'sos pna LS$O, dei~ mento a V. EXlJ. da humilhan\Q 
~r\s. d:J mc~mo Anexo. com a ~c~11m.:e xsm c;ue 0 e.'uno -~e nTranie sôttnho, situação em que nos encontra .. 

V: i~~:? r;-rc~~dcr ii vo~"d;, rm f<;~ cstrulu:a: _G:upo qc_upac cna1 TC - na c; m!-1." d:::c; '\(-'"es c:-'o!~nõ.J 110: 35 bal- mor, emface do adiamento .dQ 
~n~tín:u ~-:::.Lto, pelo p:·::;::-2 _.0 ..!.e~rô~ Cctnun:ca~o~s _ Sene d~ Clt:}&Cs Te~ xas.. nosso enquadramento definilivo ~ 
1ico. le:_:rra :sta - Código - TC - 2::n - do atraso do p:?;~mruto dos ncs~ 

En vot~~~o o Proj~'.o, s:m prrjuí~ N!vefs 17-A - exe--::ucE.o e 0r:entação ~ Em fc')..i:'lt:er das hlp)~:-~;:s, o rrsul- .sos vencimentos. 
m Gns c.,.Y'nd.as. - e lS·B - or~cntaç.ão ch~fia e a~-~ ~ado 'f~~ o estado mental do ado- Há, parece ace incriVcl, nliL 

o;. S:i':, 321U:tdores p~1:m \'otar. sessomm,::nto. · lesAcente te phésstmo. COAP do Ceará, o;ervidores. """ 
tFtwsa), s que. ro oras que- pa<o:$am no co- ... 

• . d 2) T10:nJfo.!'me-se 0 pardgrato légio, cumpre juntar ~~ 5 a 6 ~rras não ptrcebem veJ.lc-.:nento.> desde 
{m-se prote er à apu,·a~tiJ <Pau~ ún'co rtD artigo la, do P-rojeto em I de trebe.no em cas~ para faz~ os o mês de dezen1'Jro Ue 1961. 

~al · arV!fo, com a seguinte re:iaçào: deve_res do colégio_ S§.o um total ex- . Os !un,eionárJos antigos, rntre .. 
Votaram "S!M", 29 SrB. ~t>wdlorrs; ,. · cc&Sl\'O de horas de trabalho menta.}\ tanto. têm~oo atrasados de de~ 

vcte.ram "NAO" 6 Sr.\, S<-n.-t.lore·.; Al't. - o enQ,uf!dra.mento eEtabele- 1 em um adolescente qu. e atrave~~. um zemOrb- de 1952. O.s prime•ros r(! ... 
hr1uve nma abstenç:.CJ. .Jjci~o p~lo Anexo IV da Lri no 3.78:.1, período bloló:!iCo de profund~.-~ traas- feridos, iSto é. q•1e não pt>rcfbetn 

o .Pl:ill_elo_f_oi ap.tovado de 12 de julho de 1960. nn-.s pa.r~-gs tcrmações !i.s!ce.s e ~f0-tllUt. àe d~?.embro d-; 1961 , sJ.o rq.tê~ 



(!to..:! u,.o .lõ~·~·lll a~.~.:_;. uH p::u.r De­
~.~.:;:.o 1F vJ."'u--l, ;,;.: ::::;. u·-! 1t:o<..­
il'v-•ú Ot- L:Jl, do. cn~.w l'I'e~i<.lL:..­
k y-g, Revuuw.:a, ,":)-enn.:.'.- ,~;,n,;; 

~-·"ti c...5, c .. l cuju l.<..!crc•o a.l:a~ 
t .... th,t ~::) · 1\.-ep.;.ru-~:J;s t'u.-}~1C3:~ 
& ~u,·. a..:.., ,so.o pell:l. de c.rnne a e 
l ... .!.-;1· •ll.:..: Ol~!OJ..Ct~, ~f.J ... ederem a 
(..:.J.ll~ .. c ue tcuos os 1 un~-oná­
l".Os awmt1dos a];lós 1° de ~ctcll.•­
l;Mú ü6 1500. 

us )~o a~ .... J.r;.~dr.s p~,Q- d.::uen. 
ct..<--uu, pe-rn1an.::~eram, cc;:nu a:.n­
Ci..t. uoJe p.i!'illaJ.lecem uo Eerí'JÇO 
ot, prJ~otcno ... ·men~e, tiveram a ~Uü. 
6~1.-l-~ttça-0 amparaoa, na c011J..urnH~ 

uaue ~mbCleCida no patag~·aru 

U1nco ao art. n 11 23, dli Lei nú­
lllero 4.0C9, de 11 de junho de 
1~62, o qual assim _reza· 

Julho de 1 !f<:J 

.1.:.~o pcr~~u.;: está com ___ seis __ :nç~~ Ue• t:~eiJ:o pel,'Jl.t( ,\ P.·e~-d~nci:. d) Sf'- 1 
at:a~ Q.vs .seus venclf!It-!1l·O-'>. I·aço, nvc!.o, em ~~elic!tmento at~ ruct. dOe-/ _ 
J~.1L ... me.ate com; V. hX~ ~se o no- lo r;:;querer- ch PH·.<;~(!.:,:l<~l.l da Cânia.- 1. D4u., .. .:.;.o, em~turno único, ào P.\ 
1.1_re co1e<;$a perm~ur -~ ope-'? nc sen- Ih dos Dep:.u1nl'f 0 des:t:·qu!vamen- 1 ;eto ~·e l~eso.uça0 nv .2·1, de tf:v:;, . 
L!c!o_ ~o~ t:Hqua~ramen~.? des.·~s ft.U1 tu do proje~-f), n;aE po'5So ;;.ss~~u:ar)autona da Comif'.sâO: Di.n::tot~., c,. 
c.~nar.o:s O caso da CO<?-~ (te_ ~1a:.to que a s:mpi2.:1 .-t: 1.;;a(;ao do nom~ p::-ra ~:;-ncPde aos funcwnarios da $ ... ;;,L _ 
G~oS"so ~ amd_a m~ls- m·-ere.ssu.n .. e, Faculd.ude -~"' ~ •c-Jto de .\I ao Gru~ ua do Senado Federal aume~•:o :: 
purq:-<e, c::.m(J esse org~,o p.ccte ~HH\1',

1
'. s11. n[:.o 'imp .. f,t f.!TI ::Í:J.!'lt''Jiu o0 ct..::.3J';:..t.::.2.J. perc2r.tuais esLo.belecicl~s 'P 

~: __ dispo_~~ apenru; ae_ ;mco r~ncwi:~-~ p:.sa.par~ a ·c61 iJ.:J f...s~e 0 112 .:t apj!o, I o~ ca~b~s d:> Pod.er ~ecutivo t: u ·.• 
LO.,, 1n •. uwa o _t1rop410 i-'d:'')1den .L:. s1 . Pres·dcnte. i;J1t'iio IJrn'.) n ~-A~, d<-: 11 ,de )Ulho de 19 .... J 111 
ii.·I<c.~o a·.:~sc e Estado de gral1de ex. clmdo rm Ordem d.) Dia em ,-.-··~:1 
r.{nsão. Oumo a COAP :1~ Gutabaf .. o -~r:. P~l~S::::!:-:s' 1'r.:: 1 de di.s;Jen.s""<l de int.:>r,:,tfcio, col--:cG';.; 
ft.derá. ~nu::n em Campo GrmH:lt, a 0 n _: 10 d:> n ., . . . , . --·~ . Da sc.">Sao "r terior a requeri:trCL1,') :.: 
n:a10l' ~;.Jade de Mato Qro~o? 0 1 "Tl _r", . _O.!e S ••. -avt G.,.lOISr. E>.ênador José Kn~rala) 1'-' 
fut.c é qvt as COAPs de M!t~o Qros~J ..., t~nt ~~~:;;,~~a ao;; -;r.a.< I.$ e ce:,a- 1 Parcce.es /{lt'onive:s 11H. '3~; t· • 

na'! aten:!em aos seu.s objetivm. I.sto P~e.sicÍent"e da Câ~oari0 ;j~1;ej'l~;o~;:;c. ,ctn C_e l9?3J das c;om1sst~::>s: ~ de' c ~.1' 
sena ffitH.-JVu de um r~Q.Ht!rlr:nento I'> ,.,._"a dO. so~a.. . ,_ ~)·• dddvs., tltu.ç"'o c JUStlÇ"l e úe Fman·~t-. 
meu d rrf n · es ma "-.. -"-'-'"" " uo n.~o ·l-• n con 1-
~ e . or- .taça , s co ltO e o ço"s pa Ha tender d ·r e·" !Ilf'nt · :. 

mesmo i.!J.:IJ do Ceará, a que .s0 t'eie!'e lic':'ta .,·,; mau c · "",_. ·' --;. a .so- _ _ -
"'requenmento dE. V. Ex~. f.:t~o me>.l te~d~-; ~ Pt~·id~~:1o ~ EC,~· b:lr. en

0
:_ Dif>-.:.u -'>ao, lnl tll.no úr:lro, fio;_· 

apêlo junto v v. Exl'. t ... · - :;; ·e .... l! a.m.11, po ~ q_•.t.:mmento ;_9 495, de 1Bô3, em (,.:;;> 

"Os servldOre.s que contem ou o SR .• 1!-.NTô.NlC JUCA- sr. Pre- doma~ c_onhecmH:nto ctr:Je peJa le.tur.J) ~. • .. •..~ ..... :Jr .J::der.,-0!1 ,._. u=-J._.; . . 

venham a contar cinco ~6) anos SJdente, JUnto ;-.c nteU apêlo do nobre ..._.N ~tlno ~o h Congre&o l!.c:L:. r!os t:§J·mc_ do art 3~3. § ! . ,, 
ue etetn .... o exe1·cicío em :L:iiVidade l't>presenr,:lllt~ d·.~ Mato Gro.SJJ sena~ , ~ a maisc:: _ avend~ que tis.t.t~· .. ,..en-: ::e;1_mc11to Interno, o ne.s ... ;r·qu.~: .. l ,. 

ae cara-ter permanente, admitidos Cor Gas~ão Mül!.e1· CtoJH• a se~sao, cles1gn:->lH'Ii ,P.ll ... ui to_ t.o r>~oJeto de Resol'Jção n9 5, ~ 
~t-e a dat-a cta presente Le1, qual- f:stes fatos clHnonstram, .A sa·:ue.:ta~ se.s.sftc no~u.rna de hoje r. tt<:~~;.;..lt~. 1~·: .... li_--' tlt.:a ... u~~~•-mm~ G.'> t· ..... 
quer que seJa a torma cte admiS- àf:, que e.xiüe ne COFAP, ór~io qu.e en~r: c:, F::s~ados do Espf'r1t-o .san>v 
~;.:;o ou'paga.nento, ainda que em ac'minisljra as COAPs estadua:s, mra ):3-DEM DO DIA , 1\fmL~<; ,erüJ.;, Ho norte do Rio J..;o.;c 
1·egJme de .::ori.vênio oa acôl'do, verdadeira anr.r~1uia admlntst.rauvu. 1 I . _ _ . t. 
::.en:J.O enquact.rados nos têl'mos do De outra maneira, não se podena. . ~1~cu ... : ;:o umc~ do Par~cer d.a Co 
art. 19, cta Lei no a. 78(}, az 12 de compreender ,:;p. deixassem ~li fun- . DiEct1.\.;ã9, em ~urna úniL'O, do Pro- 1 U1Issao, ~.:! Re~açocs Ex tenores {spcre 
Julho de 190\J". clonários rcmp'damente de..;amp.l.::a- Je~o de __,e1 da Camara. u\1 32., d~ 19ti~ 1 toJ ~ so91e a.. :YJ~usage~ n9 119-6~ < ·1',1 

dos, So. freuCo p1 1vações, e ilté f')Inc, (n. 2 .. 00~-B-~0. na C~s~ _de ongem.J I '?e'" o,.; ~e o,~~:m 19~--~3), ~ela. qu~l ~ 
Mz:s, como êstcs servidores p€r- dlll'ante ';l_liitS~ ú.óis anos, Não é po<..~ q'!-1~ dispo~ sobre a diVIsa.o_do tern- .::r . .-~~-_t.-•Li:::' ct;;- L{tpu.bl"ca sul.>t.:: ,. 

vebiam por wna verba r-otaHva si~el aSGtf' .. l onweder-se, qua.!ldo sa. tono nuctonal ern zonas aerc~·as cn· 1 ao Sen<:uo a _et>colha do Sr. Ant:;.· 1 
qu~ alimen~ava de Dlc>l·cadorJas, hemos qu~ e::-ião sendo ago!'a nomea- cluíd~ em Orden~ do Dia em virtude 

1 

de Queu·oz FilllO pa_ra_ ~ ftU1Gtio dt 
c::; •·Postos rle Abastecimentos" da dos inúmeros runcionári lS para cs de dtsp~nsa de. tnterstic!.o, _concedida. b.rn.b:;>-}X.'_acto-r Extra9r~m~no e ~~~n1po 
COAP. do Ccarâ, que tol'am pos- quadros dJ serv:ço públ1co. na sesst.tC? ante:wr a rcquenmet"io 1o tenc1an? -~1·ast1 J•Uho ,,o u-_,.,, . .--.. , 

'Wrwrmeme !echa-do.s e comeqüen. De tal Borte qce, mesmo Gnt aten- Sr. ~an~el Kncger), tc~do Pareceres 
1
cta Iugo.,lavla. ... 

temente, extinta a verM, deixa. ção à dignidade da pessoa humana, Javoraver~ _<n.s. 319 e 3.::0, de, 1?63 J, 
1 

• 

1·am daí por diante de perceberem apelo ma..ts un.,, vez, desta trumns, das C~mJ.s.soes de Segurança 1>. actolwl , Discussão, em tmno ümco, do Pa· 
tSeus venclmento,s, a0 sr. ?r;~~idente da COFAP. p:\rn e de Fznanças. lrecer (sectetoJ ·da Comissão de Eco· 

entretanto, temos couhecimen- que determine socorro imediato a Eê- nonna sobre a .\-Ien -ag:t!m n° 129-G: 
t-o que 0 'lo.:..;.so enquadi:amcmu se -~es tunc•onáricol:l h1J111ildes, pob:c!, e 2 {número de o-ngem ::JtS-63), pela qu:t' 
-processou ~ob a ori.enl.'?i-t;ão tio que estão c OJ"nple~mente de.um~a- Discussão, em turno único. do Pro-I o Sr. Presiclente da Repúbhca, sub· 
ürilpo de TUlbalho instalado na tEtdO.S há quase dm~ anos. M.n.to jeto de Lei da Câmara. no 42, de 1963 mete ao S_enado a escolha do, Se~ 
Séae da Comissão Fed~ra.l de obrigado, Sr. Presldenté, L'!-!mto (no 4.756-B-62, na casa de ongem), nhor FrancLSco Saturnmo Braga pan 
Abr:steclmen.:o e Preços- COFAP, bem). que autoriza 0 Poder EXecutJVO a memb:·o do conSelho Admlnl-"ht.:.rmc 
e o trabalho dessa comissâo, con- I 1 D i , · 
elmdo em· z~Lembro de 1962, até o Slt, GASTAO MULLER: ~ri~, pelo~ ~_inistério . da Aero- 1 I. a -~ e~ a. Econmmca. 
h · - 1 bit d - - -- - nautica, o credtto espec!al de Cr$ 1 8 OJe nao Oi PU ca o. Sr. Prooidente, peço a pa-lavu.. 2.695.0{)0.000,00, destinado a cobrir 

1
. 

f

i Sr. P.:esiden~e. sesuem-se trinta. ~~: despesas com a restauração e a(lapta- ·Discussão, en. turno único, do Pa· 
.Ln::.s ass;natlli'a.s. O SR. P~Ç!31~N!~J ção de vários aeroportos (incluído em, re-cer lSecreto) da Comissão àe Eco-
i. ·Parece incrh·el se deixem peque~ Tem a pa.\a'\'1 8 0 nobre senn.aor Ordem do Dia em virtude de dispen$a )-nomia ..:ôbre a Men.sage;n n\1 131 tnü· 
nes s-en-.tdores, os ma.is hwnildes fun- Gastã.o A:liiller. de i'utersticio_. concedida na sessão an-. mero de ongem 220-63J, pela qqal a 
{:ionã.r;os pllbl!c•JS, completamente aO terior, a requerimento do Sr. sena- j Senhor ='::-esiderlte da Repúhlic:l ~ub· 
uesamparo há cyuase dois anos, fun- Q...,ft_R--Gll&,'LAO _M,t1J..!!-F;.IS.; dor Daniel Krie(}er), tendo ParectJr I mete ao &!!n:h:to a e-;;-~<Jlha Co Se.tllla-r 
tiom:.rios que repz·esentam fammas. tSem reVis6.o do· orador) _ Sr, Pre- faJ?or_ável, so~J n9 323, de 1963, da co- Már. ~o,.,~: souza ~~1~~:~!?.:", p_ar~,n;:n;_~r(J 

'*amilias que rt:plesentam bôcas, que- sidente, aproveit.ando .a oportunida- ~lssao de Fznancas. doa c.? .. ivlt!o Au.u. ....... · ...... :~o c.~..- •. ...tJ,,. ,.t. 

'necessitam de a:xigo, de vestuário. de, queria pedir ao ilustre Presiden. !l Ec nom ca. 9 : Quero dingir a pé lO· ao Seuo.do, para te desta. Casa que ape_l».&e à. Presi- . ~ , · I !· ' 

1
Ctuc, a~ravês 1"'.f.i~H Casa, -.::f.ja. solici~ dência da.ca.ma1a aos Deputaaos nu .~nu;cuss::.o, é:m_turno unwo, do Põo- Discussão, em turno único, do _Pa.-

, tati.a a atenção c!as autorídades eom- ~entido de ser desarqu1vado pro~eto Jeto .q.e Resoluçao.""_~-9 12, -~e ~963• de recer: tsecreto) óa ComiSSão de ~"'CC?­
\:f>E~ .. entes, no seuUdo de aur10rar é.sse que interes.sa .ao meu Estado e d;re- au~~a. da Co~m=ao Dl~etOla, que nonua, sõbre a Men.sagem no;. 133 t.m .. 
)t~t::tado de co~<~J.. fazendo co;n que tamente à Faculdade de I>lrelto ae apllca B:->5 servidores da Quactr~ na. mero de origem 222.-63), pela qual o 
.dejam pfgOS os tuncionários em a.tra- Mato Grosso. Esta Esco1a f{)_;_ federa- S_e~retana do ,-Se~ado federal fhsp-o- Senhor Presidente da República- ~-.lb-
1&c da COAP do Cearã, · Ilzada mas, ao u.r apresentado o pro- Siçoes da Lei n· ~.0 .. 9,_ de 20 .Je mete ao Sen::~do a escolha do Sr. r..ou-

jeto, (i{:u .. se-lhe .o nome de Fa..:.ul<\~de dezembro çle 1001 . <mcluuia e?Jl- or- rival Fo~te.s pora m~bl'O do eop~~-
. O sr. Gastüo Müller - :Permite de Direito de Corumbá, quando 0 seu dem_ do Dfa_ em Vtrtuq.e de dtspen~a lho Adrmn:.::tratlvo de. Deff'~!l :Cco ... 

1 'V, EX\1- um aparte? <Assentimento ào nome, de fato} é Faculdade de Dirt:l- de u~terstzczo, CO'I}-ceãzda na sessao nômica. 
orattor) - Quero também fazer o t de Mato G!-f- ~~:so antenor, a requenmento do sr. se-
lJl.esmo 1apêlo junto-ao de V. Ex!il-, Em o ~ · ~ nador Gastão Müller), tendo Pare- Está encerrada a .ses.::ão. 
Cuiabá há cinco funcionários da o nobre Senador Filinto Müller ceres (sob ns. :306 e 307, de 1933) (Levanta-se a sessão às l-6 ho:qs :; 1 OOAP que ainda não receberam os conseguiu que, nesta Casa, ràpidamen. das Comissões: - de Comti"tuição e 55 minutoS) . 

i ~encimentos desde Janeiro dê,ste anu. te, em 15 dtas, se aprovasse o projelo Justiça, favorável, com as emendas\---------­
' l!á até 1m caso triste: um dos mo- que·n:ts:ibui o nome verdadeuo à nos- que oferece, sob n.s. 1-CCJ e 2-CCJ. 
; dc·stos fu i.cionários foi, por fnlta dê ~ Faculdade. Ma.c: a propo.sição. ib.do - da Comissáo de Fina'i!ças, favorá­
, J)n.gameuto do aluguel, desp~jado da à Câmara do3 Deputados, de5apa1·e- vel ao-projeto e â emê:nda no l~CCJ, 
· cj;l.S'l em quz r~sidia, indo morar de c.cu numa das gavetas das ComU;sões nos têrmcs ela snbe~end:1 que ofe• 
l~'WOr, fla re-sidêntia de wn co~~g~~ Não ae-i, ~. Fresidente, .se o Regl- rece e contrário à de nc 2-CCJ. 

, 

A ata da L08~ _S~ssão. ,;;,-, ::ii 
!fe_ j)Jfnô~ (le lSô3, sd nc:l;ii-
cada em S.UEfe.mcn1o. ' 


